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1. INTRODUÇÃO 

Este documento apresenta uma revisão atualizada do Projeto Pedagógico do Curso 
de Licenciatura em Artes Visuais do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes �t CCHLA, da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte �t UFRN, publicado em 2005, e propõe uma nova 
organização curricular de acordo com as recomendações das Diretrizes Curriculares Nacionais para 
formação em nível superior nos cursos de licenciatura, definidas na Resolução nº 2 de 01/07/2015 
pelo Ministério da Educação e no regulamento dos cursos regulares de graduação da UFRN, 
conforme Resolução nº 171/2013-CONSEPE. 

O Projeto Pedagógico do Curso, também denominado PPC, concebe o planejamento 
estrutural e funcional de um curso, dentro do qual são tratados aspectos imprescindíveis à sua 
realização. Entre os principais aspectos, pode-se citar que deve constar em um PPC (UFRN, 2013, 
p. 4): 

 I �t O contexto, a justificativa, os objetivos e os compromissos éticos e sociais do curso; 

 II �t O perfil do egresso; 

 III �t As competências e as habilidades a serem desenvolvidas; 

 IV �t A estrutura curricular, destacando os conteúdos curriculares, os componentes 
curriculares e a descrição, quando couber, do trabalho de conclusão de curso, do estágio e das 
atividades complementares; 

 V �t A metodologia a ser adotada para a execução da proposta; 

 VI �t A infraestrutura e os recursos humanos necessários; 

 VII �t A sistemática da avaliação do ensino-aprendizagem; e 

 VIII �t Os mecanismos de avaliação do projeto pedagógico.    

Mais especificamente, e em resposta aos direcionamentos curriculares a serem 
implantados nos cursos do ensino superior brasileiro, o Núcleo Docente Estruturante (NDE), 
composto pelos(as) professores(as) Arlete dos Santos Petry, Bettina Rupp, Everardo Araujo Ramos, 
Laís Guaraldo, Laurita Ricardo de Salles, Regina Helena Pereira Johas, Rogério Junior Correia 
Tavares e Vicente Vitoriano Marques Carvalho, tomou como bases legais para reformular o 
projeto pedagógico do curso: 

1. A Resolução nº 2 de 01/07/2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 
graduados e cursos de segunda licenciatura); 

2. As Diretrizes Nacionais Curriculares para a área de Artes Visuais, aprovadas na resolução nº 1 de 
16 de janeiro de 2009 e no Parecer CNE/CES nº 280/2007. 

3. O Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade Federal do Rio Grande do Norte: 
2010-2019, de 2010. 

4. O Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da UFRN / Anexo da Resolução nº 
171/2013-CONSEPE, de 5 de novembro de 2013. 
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5. Plano de Atividades do Departamento de Artes (2016 �t 2018). DEART �t CCHLA �t PROPLAN. 
Natal: UFRN, maio de 2016. 

6. Plano de Atividades do Departamento de Artes (2019 �t 2021). DEART �t CCHLA �t PROPLAN. 
Natal: UFRN, 2019. 

 A partir de um diagnóstico realizado entre corpo docente e discente e de um extenso 
debate desenvolvido pelo Núcleo Docente Estruturante, ao longo dos anos de 2017 e 2018, foram 
delineados os parâmetros daquilo que se espera da formação de estudantes de artes visuais no 
contexto contemporâneo. 

  O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Artes Visuais da UFRN foi criado em 
2005, ocasião em que foi realizado um desmembramento do antigo curso de Educação Artística, 
voltado para formação de professores de arte da UFRN, que havia sido criado em 1974 e 
contemplava a área de Artes Visuais apenas parcialmente. O projeto de 2005 passou por um 
processo de avaliação e reforma curricular que entrou em vigor em 2012. E é apresentado agora a 
partir de uma nova revisão, levando em conta as demandas colocadas pelo atual contexto. 

 O presente documento propõe ampliar a formação já contemplada no projeto anterior, 
diversificando as ações e espaços destinados às habilidades e competências necessárias para a 
prática docente. Busca-se ainda incrementar ações e espaços destinados à práxis docente, e 
propiciar, dessa maneira, outros meios para desenvolver as habilidades requeridas para a atuação 
como professor, o que se soma aos conteúdos de dimensão didático-pedagógica já presentes e 
consolidados no curso. 

 De acordo com a Resolução nº 2/2015 �t CNE-CP/MEC, de 1º de julho de 2015, que define 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de 
licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) a 
carga horária deve ser assim distribuída: 

�t 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas à carga de atividades formativas e que consiste no 
núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de atuação profissional, 
incluindo os conteúdos específicos e pedagógicos, priorizados pelo projeto pedagógico da 
instituição, em sintonia com os sistemas de ensino; 

�t 400 (quatrocentas) horas dedicadas à prática como componente curricular; 

�t 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de formação e atuação 
na educação básica, contemplando também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o 
projeto de curso da instituição; 

�t 200 (duzentas) horas de Atividades Teórico-Práticas1 para aprofundamento em áreas específicas 
de interesse dos estudantes, por meio de iniciação científica, iniciação à docência, extensão e 
monitoria, entre outras, consoante ao projeto de curso; 

�t Carga horária mínima total de 3.200 (três mil e duzentas) horas de efetivo trabalho acadêmico. 

                                                 
�D 1Atividades Teórico-Práticas �t ATP, anteriormente chamadas de Atividades Acadêmico-Científico-

Culturais �t AACC. 
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 Além de atender a ampliação da carga horária, exigida pela Resolução nº 2/2015 �t CNE-
CP/MEC, o NDE propõe uma adequação da estrutura curricular em consonância à Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e as novas demandas da área, bem como da realidade local. Sendo 
assim, decidiu-se que partes relevantes do texto do PPC de 2005 seriam preservadas e as 
alterações necessárias para a sua devida atualização seriam realizadas por alguns dos integrantes 
do NDE. 

 Nesse sentido, pretende-se enfatizar as singularidades da prática docente em Artes 
Visuais, fomentar a pesquisa e planejamento que ampliem o repertório acerca das práticas 
pedagógicas da arte educação nas artes visuais em diferentes situações de mediação e difundir a 
contribuição da arte para a problematização de diferentes temas de relevância social e defesa dos 
direitos humanos, como o desenvolvimento sócio-econômico e ambiental, as relações étnico-
raciais e as questões de gênero colocadas em pauta no atual contexto social e de fundamental 
importância para preparar o docente para estar apto a trabalhar com temas transversais a partir 
da contribuição da área de Arte. 

 Sendo assim, este projeto está dividido em sete capítulos, sendo a introdução o primeiro. 
No segundo capítulo são apresentados o histórico da criação do curso de Artes Visuais, em que é 
traçada a trajetória do ensino não formal de artes até a constituição desta Licenciatura, bem como 
seus objetivos e justificativa face às demandas da sociedade atual, incluindo seus impasses e 
transformações permanentes. Em seguida, no terceiro capítulo, é dada uma atenção ao perfil do 
egresso, suas competências e habilidades, e o modo como ocorre seu acompanhamento. No 
quarto capítulo é explanada a descrição de como foram organizados os conteúdos da estrutura 
curricular, relacionando-os ao campo de atuação do licenciado em sintonia com as reflexões 
contemporâneas sobre o ensino de Artes Visuais, bem como, apresenta os detalhamentos 
relativos às mudanças e acréscimos de novos componentes curriculares e a permanência de 
outros. No quinto capítulo é apresentado um diagnóstico dos quadros que compõem os aspectos 
físicos do curso, como laboratórios e biblioteca, previsão de melhorias e a composição atual de 
servidores envolvidos com a estrutura de ensino. No sexto capítulo são apresentados tanto os 
métodos avaliativos aplicados ao ensino-aprendizagem como os processos de avaliação que 
abrangem as ações acadêmico-administrativas relacionadas à Licenciatura em Artes Visuais. O 
capítulo final concentra aspectos específicos sobre a orientação acadêmica e o apoio 
disponibilizado pela universidade no intuito de proporcionar aos discentes regimes inclusivos que 
favoreçam tanto sua permanência quanto a integralização do curso com o melhor rendimento 
possível. 
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2. CONTEXTO, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA DO CURSO 

 Este capítulo apresentará a trajetória da formação dos cursos voltados para a criação 
artística e, em específico, os objetivos e a justificativa da importância do curso de Licenciatura em 
Artes Visuais para o estado do Rio Grande do Norte. 

 

2.1 HISTÓRICO DO CURSO DE LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS 

O ensino de arte no Brasil, até o século XX, se desenvolvia de forma concentrada em 
torno da Imperial Academia de Belas Artes, posterior ENBA, no Rio de Janeiro (RJ), e do Liceu de 
Artes e Ofícios em São Paulo (SP), ou, ainda, de forma dispersa, por meio de experiências isoladas 
que seguiam a herança jesuítica em alguns estados. No entanto, por influência das teorias de John 
Dewey, assim como de Franz Cizeck e Herbert Read, formulações específicas propostas ao ensino 
de arte passaram a ser aplicadas pelo Movimento das Escolinhas de Arte �t MEA, criado por 
Augusto Rodrigues no final dos anos 1940. As experiências do MEA, embora nunca tenham sido 
adotadas pelo ensino formal, criaram as bases para o projeto de inclusão obrigatória das 
atividades artísticas nos ensinos fundamental e médio. Tais atividades, sob o nome de Educação 
Artística, decorreu da Lei nº 5692/71. 

No Rio Grande do Norte, particularmente em Natal, o MEA teve sua extensão na 
Escolinha de Arte Cândido Portinari, criada pelo artista visual Newton Navarro e mantida pelo 
Governo do Estado. Antes de Navarro, o ensino formal de Artes Visuais em nosso Estado 
acompanhou a tendência nacional da adoção do desenho geométrico e dos trabalhos manuais, ao 
tempo em que orientações estritamente artísticas eram observadas apenas em ateliês de poucos 
artistas que se dedicaram a este ensino, como as pintoras Marieta Lima, em Mossoró, e Irmã 
Miriam, em Natal. 

O modelo de ensino de arte desenvolvido na Escolinha, e no MEA como um todo, 
sofreu um processo de fragmentação no momento de sua aplicação nas escolas sob a forma da 
Educação Artística. Não obstante a criação dos cursos universitários de formação de professores 
de Educação Artística e os esforços dos professores de arte, organizados inclusive na Federação de 
Arte-educadores do Brasil �t FAEB, o ensino de arte formal permaneceu irregular por todo o país, 
seja pela deficiência da formação provida por tais cursos, entre os quais se incluía o Curso de 
Educação Artística da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, seja pelos entraves criados no 
próprio meio escolar. Paralelamente, em meados dos anos noventa do século XX, o ensino de 
técnicas artísticas teve considerável ampliação, mormente em Natal. Instituições públicas como a 
própria Universidade Federal do Rio Grande do Norte (com o Ateliê do Núcleo de Arte e Cultura e 
o Grupo UFRN de Aquarela e Pastel, por exemplo), a Fundação José Augusto (na Biblioteca 
Professor Américo e Oliveira Costa (Zona Norte) e com a Escolinha de Arte, agora com o nome de 
seu criador, Newton Navarro) e a Fundação Capitania das Artes (no Centro Municipal de Artes 
Integradas �t CMAI �t Zona Norte) têm mantido ateliês de ensino de desenho e pintura, da mesma 
forma como acontece em âmbitos particulares como o Ateliê Ricardo Tinoco. 

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996, e os consequentes 
Parâmetros Curriculares Nacionais, o ensino de arte na escola regular, agora obrigatório na forma 
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da disciplina Arte, encontrou novos desafios, entre os quais o de não repetir a inépcia praticada 
com a Educação Artística. O ensino de Artes Visuais, em particular, exigiu atenção redobrada face 
às colocações dos Parâmetros que, no empenho de sua atualização vertical, ampliou 
significativamente as expectativas em relação ao professor. Da perspectiva modernista em que o 
profissional do ensino de arte funcionava como um estimulador e orientador de atividades, passa-
se, agora, para uma outra perspectiva, em que é exigida do professor a função de ensinar, isto é, a 
função de trabalhar os conteúdos que se distribuem pelas áreas da apreciação de obras artísticas, 
de sua contextualização/reflexão e da produção em arte. 

É nesta circunstância que foi criado um curso específico de licenciatura em Artes 
Visuais, no qual os conteúdos abrangidos por estas áreas do conhecimento artístico pudessem ser 
estudados e assimilados pelo futuro profissional de ensino, segundo uma abordagem regida por 
novos princípios, objetivos e metodologias. Neste sentido, em resumo, os princípios de 
criatividade e expressão, muito caros ao modelo dito modernista de ensino de arte, são 
substituídos pelos de arte como linguagem, como área de produção de conhecimento e como 
síntese cultural; os objetivos de desenvolvimento de aspectos estritamente psicossociais dão lugar 
àqueles de formação de público; e metodologias calcadas na livre expressão são preteridas em 
função da interdisciplinaridade, da transdisciplinaridade e da fundamentação científica e filosófica. 

No âmbito da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, tais solicitações 
tornaram-se ainda mais imperiosas no momento em que os seus cursos de formação de 
professores de arte se mantiveram quase que inalterados, em princípio, métodos e conteúdos, 
desde sua criação, em 1974. O que se exigia, à época, não era tanto uma reforma curricular nas 
habilitações da área específica das artes visuais da Licenciatura em Educação Artística, mas a 
criação de um novo curso que abarcasse conteúdos contemplados pelas habilitações em desenho 
e artes plásticas, bem como incorporasse formulações básicas contidas nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais para os Ensinos Fundamental e Médio. Quando de sua proposta, datada de 
2005, foram consideradas as condições materiais e de pessoal desta Unidade de Ensino Superior e 
já anunciado que modificações sucessivas ocorreriam para que fossem formados profissionais de 
ensino, cada vez melhor, preparados para o cumprimento de suas funções na escola. 

Sendo assim, o Curso de Licenciatura em Artes Visuais �t CLAV, criado em 2005 
(Resolução 021/205 �t CONSEPE, de 24/05/2005 e Resolução 022/2005 �t CONSEPE, de 
24/05/2005), recebeu sua primeira turma de ingressantes no primeiro semestre de 2006. 
Posteriormente, recebeu nota 4 em visita do MEC, em 2011, e após a conclusão dos resultados do 
ENADE, em 2014, recebeu avaliação faixa 4, bem como no CPC, resultado divulgado pelo 
INEP/MEC2. 

Como previsto, com o passar do tempo, docentes e discentes foram sentindo a 
necessidade de fazer uma autoavaliação e de revisar a estrutura curricular do Curso, a fim de 
sanar alguns problemas detectados e, assim, melhorar a formação do Licenciando em Artes 
Visuais. 

                                                 
�D 2Resultado conforme atualização do documento ENADE e CPC �t INEP/MEC publicado em 25 de maio de 

2017. 
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Isso se concretizou nos períodos letivos de 2010.2 e 2011.1, através de um 
cuidadoso processo de reflexão e discussão envolvendo o Colegiado de Curso, os docentes que 
ministraram disciplinas para o Curso e os discentes das turmas mais antigas (entradas em 2006 e 
2007), que já tinham concluído a maior parte da formação e, justamente por isso, possuíam uma 
experiência mais concreta da estrutura curricular. 

De fato, uma reforma curricular do Curso de Licenciatura em Artes Visuais �t CLAV da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte �t UFRN, passou a vigorar em 2012, configurando-se 
como o primeiro processo de autoavaliação e a primeira revisão do Projeto de Criação do Curso. 

De maneira geral, a reforma representou um esforço para tornar a formação do 
licenciando em Artes Visuais mais articulada, melhor exequível e em maior conformidade com os 
conhecimentos contemporâneos no campo da arte e da formação de professores de arte. De 
maneira mais específica, e de um ponto de vista mais imediato, a reformulação visava que os 
discentes concluíssem sua formação no tempo regularmente previsto de quatro anos, resolvendo 
o problema de retenção acadêmica detectado em 2010 e 2011. Realizou-se, assim, 
remanejamento, mudança, criação e incorporação de disciplinas e atividades, tanto obrigatórias 
quanto optativas. 

Com a solicitação do acréscimo de 400 horas de práticas pedagógicas nos Cursos de 
Licenciatura, o Núcleo Docente Estruturante �t NDE do CLAV/UFRN passou a discutir uma nova 
reforma curricular. Esta tem como meta tanto incluir a carga horária de práticas pedagógicas, 
como avaliar as mudanças realizadas na reformulação de 2012 e atentar às novas necessidades 
que vêm sendo observadas por docentes e discentes. 

Para se chegar à proposta desenvolvida, procedeu-se o levantamento de alguns 
dados que refletiam a situação de nosso alunato, realizaram-se reuniões com representantes 
discentes de vários períodos do Curso, principalmente da metade do curso em diante, e foram 
discutidas questões em reuniões periódicas do Núcleo Docente Estruturante, assim como, foram 
realizadas consultas junto à assessoria de especialistas do Setor de Acompanhamento de 
Cursos/DDPed-PROGAD, que auxiliaram o NDE e a Coordenação do Curso durante o processo de 
sua realização, esclarecendo dúvidas e conduzindo a melhor orientação possível. 

Um dos pontos que a reformulação de 2012 visava, como citado anteriormente, foi 
minimizar a retenção acadêmica. Embora tenham sido alterações pertinentes, estas não foram 
suficientes para uma mudança relevante neste quadro. Apenas cerca de 25% dos discentes, 
considerando-se, separadamente, tanto o total de ingressantes quanto os que integralizam o 
curso, o fazem em 8 (oito) semestres. Os demais que finalizam o curso, o fazem nos 4 (quatro) 
semestres seguintes. Tendo este dado em vista, bem como o atendimento à Resolução CNE/CP nº 
2 de 01/07/2015, o projeto pedagógico que aqui apresenta-se, aumenta em mais um semestre o 
curso. 

Outro ponto a que nos debruçamos na reforma curricular aqui proposta foi atentar a 
necessid�������� ������ �����‰�����]�š���Œ�� �v�}�•�•�}�•�� ���]�•�����v�š���•�� �‰���Œ���� �}�� �^���}�u�_�v�]�}�� �����•�� �š�����v�}�o�}�P�]���•�� ������ �]�v�(�}�Œ�u�������}�� ����
���}�u�µ�v�]���������}�� �‰���Œ�����}�� �����•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}�������� ���‰�Œ���v���]�Ì���P���u�_�U�����•�‰�����š�}�����‰�}�v�š�����}�� �‹�µ���v���}�� �•���� �Œ���(���Œ���� ���}��
perfil do egresso (DCN das Licenciaturas, art. 8º V). Além das DCNs das Licenciaturas, considerou-
se a Base Nacional Comum Curricular �t BNCC, que aponta como habilidades a serem trabalhadas 
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nas Artes Visuais na Educação Básica as linguagens audiovisuais e a experimentação de diferentes 
formas de expressão, dentre elas o vídeo e a fotografia (EF15AR043 e EF69AR054), bem como o 
uso de materiais, instrumentos e recursos digitais (EF69AR07). Este mesmo ponto está explicitado 
no Plano Trienal do Departamento de Artes (2016) no item 3.9.1, quando discorre a respeito da 
necessidade de docentes para áreas específicas. Sendo assim, também apresentaremos um 
incremento nas disciplinas que reúnem as Artes Visuais e as tecnologias da informação e 
comunicação relacionadas ao ensino-aprendizagem. 

Um terceiro aspecto de nosso diagnóstico do CLAV/UFRN diz respeito ao percentual 
de alunos ingressantes que não integralizam o curso. Em levantamento realizado contemplando as 
turmas com alunos não mais ativos (ingressantes de 2006.1 até 2009.1), encontramos um 
percentual de cerca de 50% dos discentes. Não temos uma análise segura das razões para tal, 
entretanto, em relatório gerado automaticamente pelo SINFO/UFRN encontramos que de 2015.1 
até 2017.2 uma média de 27,5% das matrículas a cada semestre apresentam insucessos, seja por 
reprovação, cancelamento ou trancamento de disciplinas. O semestre de maior insucesso dentre 
esses foi o de 2016.1 com 33% e o de menor foi o de 2017.2 com 24.5%. 

Os motivos mais frequentes para trancamento são a incompatibilidade de horário 
com trabalho, estágio ou bolsa (mais de metade das razões), seguido pela dificuldade de 
acompanhamento da disciplina e a alegação de semestre com a carga horária excessiva. 

 

2.2 OBJETIVOS DO CURSO 

Em consonância com os objetivos gerais da UFRN, o Curso de Licenciatura em Artes 
Visuais orienta-se para a �^�(�}�Œ�u�������}�� ���}�� ���]���������}�U�� �(�µ�v�����u���v�š�����}�� �v���� � �š�]�����U�� �v�}�� �‰�o�µ�Œ���o�]�•�u�}�U�� �v����
�����u�}���Œ�����]���U���v�������}�v�š���u�‰�}�Œ���v���]���������������v�����•�µ�����u�]�•�•���}�_���������µ�•�������]�v�š�Œ�}���µ�Ì�]�Œ�����•���•�µ���•���^�����•���•���v�����}�Œ�����u��
�u�}�Œ���o�U�����µ�o�š�µ�Œ���o�U�����]���v�š�_�(�]������ ���� �š�����v�}�o�•�P�]������ �‹�µ���� ���µ�•�����u�������Œ�����}�v�š���� �����•�� �š�Œ���v�•�(�}�Œ�u�����•���•�� ������ �•�}���]�����������_��
(UFRN, 2010b, p. 41). 

         As orientações expressas no Projeto Pedagógico Institucional são referenciais 
norteadores para a estruturação dos objetivos gerais deste curso. Desse modo, considera-se a 
�^�]�v���}�Œ�‰�}�Œ�������}���������‰�Œ�]�v���_�‰�]�}�•�����}�u�}�������(�o���Æ�]���]�o�]�Ì�������}�U�������u�}���]�oidade estudantil, a interdisciplinaridade, 
a superação da especialização precoce, a inovação científica e tecnológica e a indissociabilidade 
���v�š�Œ���� ���v�•�]�v�}�U�� �‰���•�‹�µ�]�•���� ���� ���Æ�š���v�•���}�_�� �~�h�&�Z�E�U�� �î�ì�í�ì���U�� �‰�X�� �ñ�ò-57) como fundamentos importantes do 
Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Artes Visuais. 

 

                                                 
�D 3Este código, assim como os demais que seguem na sequência nesse formato, são utilizados na BNCC 

para designar as habilidades a serem trabalhadas e em qual fase do ensino. Esse, em particular, refere-se 
ao Ensino Fundamental (EF) em sua primeira fase, ou seja, do 1º ao 5º ano (15). Segue-se a designação 
AR, indicando tratar-se de componente curricular Arte, e a sequência numerada das habilidades 
previstas. 

�D 4EF69 indica que a habilidade deverá ser trabalhada entre o sexto e o nono ano do Ensino Fundamental. 
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2.2.1 OBJETIVO GERAL 

 Nesse sentido, dando seguimento as orientações do Projeto Pedagógico Institucional / PDI 
(UFRN, 2010b, p. 56-57), o PPC da Licenciatura em Artes Visuais tem como objetivo propiciar aos 
seus ���o�µ�v�}�•�� �^�µ�u���� �•�•�o�]������ �(�}�Œ�u�������}�� �š���•�Œ�]������ ���Œ�š�]���µ�o�������� ���� �‰�Œ���š�]������ �‰�Œ�}�(�]�•�•�]�}�v���o�� ���� �•�}���]���o�U�� ���}�u�� ����
interdisciplinaridade e com o diálogo entre os diversos campos do saberes científicos, cotidianos, 
������ �š�Œ�����]�����}�_�U�� �À���o���v���}-�•���U�� �‰���Œ���� �š���v�š�}�U�� ���}�� �^���•�š�_�u�µ�o�}�� ���}�� �����•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}�� ��e práticas pedagógicas 
com a utilização de recursos das novas tecnologias de apoio ao ensino e à aprendizagem; o 
estímulo à mobilidade estudantil, mediante o aproveitamento da carga horária e do conhecimento 
adquirido com a circulação de estudantes entre cursos, programas e instituições de educação 
�•�µ�‰���Œ�]�}�Œ�_���~�h�&�Z�E�U���î�ì�í�ì���U���‰�X���ñ�ó�•�X 

 E para atender as orientações da Resolução CNE/CP n° 2/2015, o Projeto Pedagógico 
assume o compromisso de propiciar o contato com a prática docente durante o seu percurso 
acadêmico, propondo em sua reestruturação espaços para a vivência do trabalho do professor e 
do ambiente escolar. As Práticas como Componente Curricular, introduzidas neste PPC, têm como 
objetivo propiciar esta formação. 

No tocante à área de conhecimento das Artes Visuais, o curso tem como objetivos 
(1) formar profissionais habilitados para ensino, produção, pesquisa e crítica das Artes Visuais; (2) 
formar professores para atuarem como arte-educadores na educação básica e demais instituições 
culturais relacionadas às artes para conceber, propor, mediar e executar projetos e ações 
artísticas; (3) formar professores que possam atuar no ensino de arte em âmbito inclusivo, ou seja, 
Educação de Jovens e Adultos, educação especial, vínculo com comunidades indígenas, 
quilombolas, trabalhadores em zonas rurais ou em situações de risco social, assim como em casos 
em que a Educação a Distância seja necessária (BRASIL, 2015). 

 

2.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Articulando-se às diretrizes institucionais e aos objetivos gerais acima elencados, 
mencionamos aqui os objetivos específicos que visam a formação do futuro profissional das Artes 
Visuais: 

�{�� �‰�Œ�}�‰�]���]���Œ�� �}�� �����•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}�� ������ �‰���Œ�����‰�����}�U�� ������ �Œ���(�o���Æ���}�� ���� ���}�� �‰�}�š���v���]���o�� ���Œ�]���š�]�À�}�� �����v�š�Œ�}�� ������
especificidade do pensamento visual; 

�{���(�}�Œ�u���Œ��profissionais habilitados para atuar em mediação e produção em Artes Visuais, coerente 
com a formação recebida; 

�{���(�}�u���v�š���Œ���}�������•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}�����������}�u�‰���š�!�v���]���•�U���‰���Œ�����‹�µ�����}���‰�Œ�}�(���•�•�}�Œ�����u���(�}�Œ�u�������}���•���i���������‰���Ì��������
desempenhar sua função de forma ética, crítica e criativa, de modo a contribuir para a 
consolidação de uma sociedade mais democrática, justa, inclusiva; que promova a emancipação 
dos indivíduos e grupos sociais, e que reconheça e valorize a diversidade, posicionando-se 
contrariamente a manifestações de preconceito e discriminação; 
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�{���‰�}�•�•�]���]�o�]�š���Œ�����}�•���(�µ�š�µ�Œ�}�•���‰�Œ�}�(���•�•�}�Œ���•�����������Œ�š���U���µ�u�����(�}�Œ�u�������}���š���•�Œ�]���}-prática sólida sobre o ensino 
da Arte, especificamente nas linguagens pertinentes às Artes Visuais, em afinidade às novas 
tecnologias da informação e comunicação; 

�{�����u�‰�o�]���Œ���}���o���‹�µ�������������}�v�Z�����]�u���v�š�}�•�����}���‰�Œ�}�(���•�•�}�Œ�����u���(�}�Œ�u�������}�U�������u�����}�u�}���}�����}�v�š���š�}�������•�š�������}�u������
realidade social, firmando parcerias institucionais e possibilitando ao mesmo aplicar os 
conhecimentos produzidos durante o curso a partir da articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão; 

�{�����}�v�š�Œ�]���µ�]�Œ���‰���Œ�����������}�u�‰�Œ�����v�•���}�����}���‰�Œ�}�����•�•�}�������µ�����š�]�À�}�����•���}�o���Œ�����u���•�µ���•���u�·�o�š�]�‰�o���•���]�v�š���Œ�����•���•�����}�u��
as práticas culturais e sua mediação com as questões pedagógicas, históricas, sociais, econômicas 
e políticas; 

�{�� ���}�u�‰�Œ�����v�����Œ�� �}�� �(�µ�v�����u��nto das teorias do conhecimento que sustentam as propostas 
metodológicas do processo de ensino-aprendizagem nas Artes Visuais; 

�{���‰�}�•�•�]���]�o�]�š���Œ�����}�•���o�]�����v���]���v���}�•�����u�����Œ�š���•���s�]�•�µ���]�•�����}�v���]���•���•���‰���Œ�����}�������•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}�U���v�}�����u���]�š�}�����}��
projeto pedagógico, da capacidade de organização dos conteúdos estéticos no currículo de modo 
a subsidiar, de forma integrada e contextualizada, a criança e o adolescente, assim como também 
jovens e adultos, no processo de construção da sua identidade psicossocial para sua plena inclusão 
social; 

�{���(�}�u���v�š���Œ���������š�]�À�]�����������������‰���•�‹�µ�]�•�������Œ�š�_�•�š�]�����������‰�������P�•�P�]���������}�u�}���µ�u�����}�•�����•�‰�����š�}�•���Œ���o���À���v�š���•���‰���Œ��������
compreensão do ser humano e de suas possibilidades expressivas; 

�{�� �]�v�����v�š�]�À���Œ������ �(�}�Œ�u�������}�� ���}�v�š�]�v�µ�������� ������ �‰�Œ�}�(�]�•�•�]�}�v���]�•�����š�µ���v�š���•�� �š���v�š�}�� �v���� ���Œ������ �����µ�����š�]�À���� �‹�µanto na 
produção individual, como uma forma de atualização e interação entre o ambiente profissional e 
docentes e discentes do curso de Artes Visuais. 

 

2.3 JUSTIFICATIVA 

A sociedade contemporânea convive com transformações científicas, tecnológicas, 
políticas e incertezas no mundo do trabalho. Enfim, mudanças em escalas imprevisíveis em todos 
os setores da sociedade, inclusive no que diz respeito ao conhecimento e sua excessiva 
fragmentação. 

A evolução dos saberes torna legítimo o debate em torno das necessárias 
�^�š�Œ���v�•�(�}�Œ�u�����•���•���������u���v�š���o�]���������•�_�U�������v�š�Œ�}�������(�}�Œ�����������h�v�]�À���Œ�•�]���������U���v�����‹�µ���o���}���•�µ�Œ�P�]�u���v�š�}���������µ�u����
cultura transdisciplinar, multirreferencial e criativa impõe-se como um desafio. A Universidade, 
como lugar adequado para a formação de professores e pesquisadores e para a produção do 
conhecimento, pode contribuir para o processo de criação de novos modos de convivência com os 
saberes. 

O ritmo intenso das mudanças sociais e tecnológicas, entre outras, tem, 
�‰���µ�o���š�]�v���u���v�š���U�� �š�Œ���v�•�(�}�Œ�u�����}�� ���� �•�}���]������������ ���u�� �µ�u���� �^�•�}���]������������ ���}�� ���}�v�Z�����]�u���v�š�}�_�X�� ���•�•����
fenômeno deve-se, basicamente à profusão de novas linguagens sobre o conhecimento e a 
aprendizagem, em contextos múltiplos: Informática, Biociências, Economia, Educação, Ciências 
Cognitivas. Desse modo, a Educação Superior e a pesquisa atuam agora como componentes 
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essenciais do desenvolvimento cultural, social e econômico de indivíduos, comunidades e nações 
(UNESCO, 1998, p.12). 

E é dentro desse contexto, que a abordagem transdisciplinar pode contribuir para 
um novo tipo de Educação, a partir de quatro pilares, elaborados pela Comissão Internacional 
sobre Educação para o Século XXI, ligada à UNESCO e presidida por Jacques Delors, a saber: 
aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver em conjunto e aprender a ser 
(NICOLESCU, 1999). 

Aprender a conhecer significa ter acesso aos saberes e ao espírito científico, 
estimulando o questionamento desse conhecimento, a pesquisa e a construção de pontes entre os 
diferentes saberes e suas significações na vida cotidiana; 

Aprender a fazer significa a aquisição de uma profissão, o que passa, 
necessariamente, por uma especialização. No entanto, é preciso esclarecer que especialização não 
significa reducionismo a um modo único de pensar ou fazer; 

Aprender a viver em conjunto significa, de modo geral, o respeito às normas da 
coletividade, mas significa, sobretudo, reconhecer-se a si mesmo na face do outro (NICOLESCU, 
1999, p.153). Trata-se de um aprendizado permanente de tolerância e afetividade que inclui a 
atitude transcultural, transreligiosa, transpolítica e transnacional; 

Aprender a ser significa descobrir nossos condicionamentos, individual e social, 
especialmente, os relacionados às nossas certezas (NICOLESCU, 1999, p. 136). 

 Estes princípios podem ser compreendidos como indicadores da organização 
transdisciplinar do conhecimento, de modo a tornar abrangente a estrutura dos cursos de 
formação superior, em consonância com as novas demandas sociais. 

Nesse contexto, reforça-se a concepção da Educação em geral e da Escola em 
particular como instituições que podem contribuir de modo decisivo para a construção da 
cidadania, ao oferecer, de modo crítico, bases culturais que permitam aos educandos 
compreender e posicionarem-se frente a tais transformações. Assim, novas tarefas são colocadas 
para a Educação e para a Escola, em todos os níveis de ensino. Para o nível superior, de acordo 
com o CNE, uma das questões que se apresenta diz respeito à formação necessária para que os 
futuros professores possam efetivar as demandas sociais colocadas para a educação, articulando 
relações entre teoria e prática, competências profissionais, éticas e políticas (CNE, 2001). 

O projeto para a implantação do Curso de Licenciatura em Artes Visuais da UFRN 
reafirma o espaço científico e pedagógico da Arte na Universidade e na Educação Básica, 
atendendo a uma das exigências da política educacional brasileira, conforme observado na Lei de 
Diretrizes e Bases para a Educação. O referido curso, voltado para a formação de docentes para o 
ensino das Artes Visuais, tem como eixos curriculares a linguagem da arte como conhecimento e a 
preparação de profissionais afinados com as dinâmicas sociais, epistemológicas, éticas e estéticas 
exigidas no contexto contemporâneo, de modo a superar as segregações entre as áreas de 
conhecimento, teoria e prática, ensino, pesquisa e extensão, ciência e cultura, arte popular e 
erudita, entre outras. Nesse sentido, vale citar parágrafo da Resolução CNE/CP nº 2/2015 que 
explica: 
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Compreende-se a docência como ação educativa e como processo 
pedagógico intencional e metódico, envolvendo conhecimentos 
específicos, interdisciplinares e pedagógicos, conceitos, princípios e 
objetivos da formação que se desenvolvem na construção e apropriação 
dos valores éticos, linguísticos, estéticos e políticos do conhecimento 
inerentes à sólida formação científica e cultural do ensinar/aprender, à 
socialização e construção de conhecimentos e sua inovação, em diálogo 
constante entre diferentes visões de mundo. (BRASIL, 2015, p. 3)   

 

A formação de docentes para o ensino das Artes Visuais, em nível superior, precisa 
garantir um sólido conhecimento em Artes Visuais, suas diversas linguagens e suas investigações 
artísticas e pedagógicas. Para tanto, os conhecimentos de diferentes áreas contribuirão, desde que 
articulados por dinâmicas curriculares, para estabelecer o diálogo entre ciência, arte e educação, 
de acordo com os princípios da transdisciplinaridade. Estes princípios vão redimensionar a 
organização curricular da formação de professores, das disciplinas isoladas para as áreas de 
conhecimento, bem como a concepção de aprendizagem. Esta, por sua vez, deve ser focada em 
situações-problema ou no desenvolvimento de projetos coletivos que envolvam diferentes áreas 
ou disciplinas (CNE, 2001). 

A formação deve considerar ainda, a preocupação em produzir, refletir e promover o 
conhecimento das Artes Visuais, articulando os elementos do fazer artístico, da apreciação da obra 
de arte e da contextualização histórica e social. O professor deverá ser preparado para o 
conhecimento das diversas linguagens das Artes Visuais, articulando os elementos acima referidos 
com as práticas artísticas e pedagógicas (SESu/MEC, 1999). 

O universo da arte é caracterizado como um conjunto particular de conhecimento 
compreendido como produção e fruição de diferentes linguagens. A forma artística apresenta 
como canal privilegiado de compreensão a qualidade da experiência sensível da percepção. Desse 
modo, o processo de conhecimento advém de relações significativas, a partir da percepção das 
qualidades de linhas, texturas, cores, sons, movimentos, etc. (BRASIL, 2000, p. 39). 

A partir desse conhecimento específico, a organização curricular da formação do 
professor de Artes Visuais deverá indicar com clareza a relação entre o que se está aprendendo na 
licenciatura e o currículo a ser ensinado na educação básica ou em outros espaços profissionais. A 
formação profissional deverá pautar-se no diálogo entre ensino, pesquisa e extensão, de modo a 
garantir a transposição didática entre os conteúdos específicos das Artes Visuais e os conteúdos 
de ensino, de acordo com o conhecimento da área, os diferentes ciclos de escolarização e a 
investigação da arte como linguagem (CNE, 2001). 

O currículo precisa considerar também o repertório de conhecimento dos 
professores em formação, assim como ampliar o universo cultural dos mesmos através de leituras, 
pesquisas, publicações científicas, participações em congressos, participações em movimentos 
sociais, artísticos, exposições, espetáculos, festivais, e outras proposições culturais, além de uma 
atitude ética, crítica e criativa diante de seu objeto profissional, considerando sempre o diálogo 
com outras áreas de conhecimento e com as demandas sociais. 
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De acordo com a dinâmica contemporânea do conhecimento, a formação do 
professor precisa considerar as transformações dos conceitos de espaço, tempo, corpo, arte e 
educação, enfatizando os aspectos da reflexividade e da provisoriedade do próprio conhecimento 
(MARQUES, 1999). Para tanto, as instituições formadoras precisam garantir o domínio e o 
aprimoramento permanentes dos avanços do conhecimento na área de formação artística e 
cultural, através da reflexão, da investigação e da inserção das Artes Visuais na cultura 
contemporânea como modo de conhecimento estético, ético e político e como espaço para 
vivenciar a condição humana, frente às transformações sociais em curso. 

Considerando o panorama esboçado, acrescentamos que o Curso de Licenciatura em 
Artes Visuais da Universidade Federal do Rio Grande do Norte �t campus Natal, é o único curso em 
todo o Estado do Rio Grande do Norte a oferecer formação em artes visuais, ou mesmo em artes 
plásticas, segundo consulta realizada no portal do e-Mec. 

Atualmente, a cidade de Natal conta com 144 Escolas Municipais e Centros 
Municipais de Ensino Infantil, sendo que em cerca de 72 delas é oferecido ensino de Artes Visuais. 
Além dessas, o município possui ainda 124 escolas da rede estadual. Face a essa demanda local, 
percebe-se a necessidade de mais professores formados na área, que ainda não se encontra 
totalmente atendida. 

Com esses dados reafirma-se a relevância do curso e importância da melhoria da 
Licenciatura em Artes Visuais/UFRN para a garantia da formação adequada dos discentes da 
Educação Básica nessa região e no Rio Grande do Norte. Além desse aspecto, vale comentar a 
importância da produção intelectual, artística e crítica originária e decorrente do único curso de 
Artes Visuais do estado como patrimônio material e imaterial da humanidade. 
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3. PERFIL DO EGRESSO DO CURSO 

De acordo com a proposta de Diretrizes Curriculares para os Cursos de Bacharelado 
e Licenciatura em Artes Visuais, estes cursos devem formar profissionais habilitados para a 
produção, a pesquisa, a crítica e o ensino das Artes Visuais. Sugere ainda que a formação desses 
profissionais deve ser voltada para o desenvolvimento da percepção, da reflexão e do potencial 
criativo, dentro da especificidade do pensamento visual (SESu/MEC, 1999). 

A vertente da formação profissional especificada neste documento contempla o 
ensino e se compromete, portanto, com a formação do professor de Artes Visuais. O campo de 
atuação deste profissional encontra-se prioritariamente na instituição escolar, mais 
especificamente no contexto da Educação Básica, porém, não se restringe a esta, visto que as 
Artes Visuais como fenômeno educativo transcendem o espaço da escola inserindo-se em outros 
espaços sociais no fomento da formação acadêmica, artística e cultural. 

Como conhecimento, as Artes Visuais possuem muitas faces que se articulam e se 
complementam estando relacionadas a diversos outros campos do saber como a Psicologia, a 
Sociologia, a Antropologia, a Comunicação, a Filosofia, dentre outros. No caso da formação do 
professor a articulação com o campo de conhecimento da Pedagogia se faz imprescindível. 

Neste contexto, pretende-se formar um profissional que, além do domínio de 
conhecimentos específicos, seja crítico e reflexivo acerca do papel das artes visuais na sociedade; 
ético e inventivo em sua atuação profissional, social, cultural e política; comprometido com as 
diferenças socioculturais dos indivíduos; sensível e aberto às diversas manifestações artístico-
culturais; envolvido com as especificidades dos variados contextos educacionais; engajado com a 
sua trajetória formativa e com a produção de conhecimento na área das Artes Visuais; 
comprometido com a educação pública, laica e de qualidade. Soma-se a este perfil a capacidade 
de interagir de forma cooperativa com a comunidade profissional, acadêmica e artística na 
elaboração de projetos e investigações no campo das Artes Visuais. 

�K�� ���P�Œ���•�•�}�� �����À���Œ���� ���]�v�����U�� �^�€�Y�•�� �‰�}�•�•�µ�]�Œ�� �µ�u�� �Œ���‰���Œ�š�•�Œ�]�}�� ������ �]�v�(�}�Œ�u�����•���•�� ���� �Z�����]�o�]���������•��
composto pela pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, resultado do projeto pedagógico 
�������}���‰���Œ���µ�Œ�•�}���(�}�Œ�u���š�]�À�}���À�]�À���v���]�����}�_���v�}�����µ�Œ�•�}�U���š���v���}���������}�v�•�}�o�]���������}�����(���š�]�À�����‹�µ���v���}���������•���µ�����(���š�]�À�}��
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interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética e 
�•���v�•�]���]�o�]�������������(���š�]�À�����������•�š� �š�]�����_���~���Z���^�/�>�U���î�ì�í�ñ�U���‰�X���ó�•�X���/�•�•�}���‰���Œ�u�]�š�]�Œ�������}�����P�Œ���•�•�}�W 

 
I �t o conhecimento da instituição educativa como organização complexa 
na função de promover a educação para e na cidadania; 

II �t a pesquisa, a análise e a aplicação dos resultados de investigações de 
interesse da área educacional e específica; 

III �t a atuação profissional no ensino, na gestão de processos educativos 
e na organização e gestão de instituições de educação básica. (BRASIL, 
2015, p. 7) 
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É válido destacar a formação de um profissional atento à promoção do 
conhecimento em Artes Visuais que articule o fazer artístico, a apreciação das obras de arte e a 
contextualização histórica e social das mesmas em constante relação com o pensamento 
pedagógico contemporâneo em artes, conforme sugerido por diversos teóricos, entre eles Ana 
Mae Barbosa (2002). 

 

3.1 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

A formação do licenciado em Artes Visuais deverá voltar-se para o desenvolvimento 
de competências que contemplem a formação do professor nos aspectos artísticos, pedagógicos, 
científicos e profissionais, a partir de uma atitude ética e reflexiva. Entende-se por competência 
profissional a capacidade de mobilizar, articular e colocar em ação valores, conhecimentos e 
habilidades necessárias para o desempenho deste profissional em Artes Visuais. 

A organização do curso de licenciatura a partir da concepção de competências 
significa que o acúmulo de conhecimentos por si só não é suficiente para a formação do 
profissional, mas sim a capacidade de mobilizar tais conhecimentos para atender de forma crítica 
e criativa às diversas necessidades do seu campo de atuação profissional. 

No que se refere ao professor de Artes Visuais, o desenvolvimento de competências 
como possibilidade da formação de um profissional flexível ao atendimento de mudanças no 
campo pedagógico é de suma importância, tendo em vista que o mesmo lida com a arte, com o ser 
humano e a cultura, o que implica conviver com fenômenos de grande complexidade e 
plasticidade. 

No entanto, salientamos que o desenvolvimento das competências profissionais não 
se restringe à fase de formação acadêmica na licenciatura, mas também deve ser compreendido 
como um processo de formação continuada sendo um instrumento que acompanha o 
aprimoramento permanente do profissional. Portanto, o conjunto de competências pontuadas 
neste documento de forma alguma pretende esgotar todas as necessidades do fazer pedagógico 
do professor das Artes Visuais, mas ressalta demandas importantes, considerando a proposta das 
Diretrizes Curriculares do ensino de graduação em Artes Visuais, as Diretrizes para a formação de 
professores em cursos de Licenciatura, bem como as necessidades do contexto social em que se 
insere este curso de graduação. 

 

Competências e habilidades gerais:  
 

�x promover o ensino, a pesquisa e a participação na comunidade por meio da produção 
visual; 

�x compreender as significações das Artes Visuais na Educação e do ensino de Artes Visuais 
em diferentes contextos históricos, sociais, culturais, ambientais e políticos; 

�x conceber, propor, mediar e executar projetos e ações em Artes Visuais, em ambientes de 
educação formal e não formal; 

�x conhecer e posicionar-se de forma crítica sobre as políticas culturais e educacionais; 
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�x constituir a prática pedagógica considerando as produções visuais e culturais dos 
diferentes sujeitos; 

�x orientar e vivenciar processos de criação em poéticas visuais. 
 

Competências e habilidades específicas:  
 

 A proposta para Artes Visuais, elaborada pela Comissão de Especialistas de Ensino de 
Artes Visuais da SESu/MEC, ressalta que os cursos de licenciatura deverão fomentar as relações 
entre Arte e Educação, no intuito de garantir a formação de um profissional/professor voltado 
para o ensino, e para a produção de um efeito multiplicador do exercício da sensibilidade artística. 
Ao licenciado caberá ainda estar preparado para desempenhar papéis em diversificadas atividades 
para-artísticas. Estas diretrizes têm como perspectiva propiciar a formação de cursos que 
habilitem profissionais para o ensino, a produção, a pesquisa e a crítica em Artes Visuais. 

 É importante salientar que as novas tecnologias, oriundas dos meios eletrônicos, 
permeiam os espaços da sociedade contemporânea sendo imprescindível a compreensão pelo 
licenciado de seu impacto nas relações sociais, no processo de produção, no desenvolvimento do 
conhecimento e na vida profissional. 

 Essas novas tecnologias têm ainda ampliado o uso da imagem como meio de produção e 
prática social, solicitando constante atualização nas formas de organização dos conhecimentos 
artísticos e estéticos, e nos processos e procedimentos da comunicação nas Artes Visuais. 

 Nesse sentido, considerando a visão contemporânea da área no que rege a proposta 
SESu/MEC e os PCNs, as competências e habilidades profissionais, a serem objetivadas para o 
licenciado egresso do Curso de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte são: 

�x conhecer e aplicar os elementos das linguagens visuais em diferentes procedimentos; 

�x conhecer e experimentar poéticas contemporâneas do campo da Arte e do seu ensino, 
balizado pelos seus referenciais teóricos e metodológicos; 

�x compreender as diferentes linguagens visuais como representação simbólica das culturas 
locais, regionais, nacionais e internacionais, propiciando a reflexão de sua própria 
identidade; 

�x pesquisar e apreciar as significações das imagens no campo das artes, da educação e das 
culturas; 

�x explorar tecnologias digitais de imagem, da informação e da comunicação nos processos 
artísticos e pedagógicos; 

�x reconhecer e incorporar as diversidades na prática docente e valorizar a produção artística 
de múltiplos grupos sociais, propondo um resgate de culturas historicamente excluídas; 

�x difundir a importância da diversidade dos patrimônios culturais, valorizando os modos de 
preservação, conservação e restauração dos acervos de produções artísticas presentes em 
vários meios culturais; 

�x estabelecer relações entre teoria, história e crítica em Artes Visuais; 
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�x fomentar a experimentação artística e pedagógica, explorando aspectos de caráter 
interdisciplinar e transdisciplinar; 

�x considerar e problematizar as visualidades dos diversos contextos de produção, circulação 
e recepção; 

�x aproximar o ensino das Artes Visuais dos desafios ambientais; 

�x propor uma compreensão maior do sentido de pertencimento e ampliar a visibilidade de 
questões relacionados aos direitos humanos e inclusão social. 

 

3.2 ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 

 A política de acompanhamento de egressos da UFRN, prevista no Plano de 
Desenvolvimento Institucional �t PDI, desta Universidade, estabelece a utilização de mecanismos 
para acompanhar o egresso da UFRN e avaliar sua inserção profissional e a relação entre a 
formação recebida e sua ocupação. Com esse fim, realiza bienalmente uma pesquisa com egressos 
dos cursos de graduação, regulamentada pela Resolução nº 079/2004 do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Consepe) da UFRN, que aprova o projeto de autoavaliação da Instituição. A 
coleta de dados é realizada no segundo semestre dos anos ímpares e, posteriormente à sua 
tabulação, os resultados são disseminados para a comunidade interna e externa a partir do Portal 
do Egresso5 para fins de avaliação, planejamento e retroalimentação curricular. A referida 
pesquisa é competência da Comissão Própria de Avaliação (CPA) conjuntamente com a Pró-
Reitoria de Planejamento da UFRN. 

 A coordenação, o NDE e/ou o colegiado do curso, para além de analisar os resultados da 
referida pesquisa de egressos, para fins de acompanhamento, (re)planejamento educacional e 
retroalimentação curricular, busca estabelecer diálogo permanente com os seus respectivos 
egressos e realizar ações de formação continuada junto a esse público a saber: participação nas 
semanas de artes visuais, em oficinas, cursos e palestras a qualquer tempo, e possibilidade de 
cursar pós-graduação stricto sensu através do ProfiArtes. 

 
 

 

 

 

                                                 
�D 5Apesar da importância e da existência da pesquisa sobre o egresso, infelizmente as perguntas 

elaboradas e as análises do portal do egresso pouco complementam ou esclarecem a situação e as 
especificidades dos egressos do curso de Artes Visuais no intuito de indicar possíveis melhorias ao curso. 
Contudo, o curso se propõe a criar um formulário para egressos após dois anos de conclusão do curso 
com mais dados qualitativos. Disponível em: <http://www.portaldoegresso.ufrn.br> Acesso em: 4 fev. 
2019. 
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4. ORGANIZAÇÃO  CURRICULAR E ATIVIDADES DO CURSO 

Levando-se em conta o artigo 3° da Resolução CNE/CES Nº 1, DE 19 DE JANEIRO DE 
2009, que aprova as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Artes Visuais 
(Diário Oficial da União, Brasília, 19 de janeiro de 2009), o Curso de Licenciatura em Artes Visuais 
defende uma formação que privilegie o 

�€�Y�•�� �����•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}�� ������ �‰���Œ�����‰�����}�U�� ������ �Œ���(�o���Æ���}�� ���� ���}�� �‰�}�š���v���]���o�� ���Œ�]���š�]�À�}�U��
dentro da especificidade do pensamento visual, de modo a privilegiar a 
apropriação do pensamento reflexivo, da sensibilidade artística, da 
utilização de técnicas e procedimentos tradicionais e experimentais e da 
sensibilidade estética através do conhecimento de estilos, tendências, 
obras e outras criações visuais, revelando habilidades e aptidões 
indispensáveis à atuação profissional na sociedade, nas dimensões 
artísticas, culturais, sociais, científicas e tecnológicas, inerentes à área 
das Artes Visuais. (BRASIL, 2009, p. 1-2) 

 Dessa maneira entende-se que o ensino na educação básica é a pedra fundamental sobre 
a qual as licenciaturas devem estruturar os seus programas de formação. Como dispõe o Art. 4° da 
Resolução CNE/CES Nº 1/2009, a formação profissional deverá proporcionar ao formando em 
Artes Visuais a capacidade de: 

I �t interagir com as manifestações culturais da sociedade na qual se 
situa, demonstrando sensibilidade e excelência na criação, transmissão e 
recepção do fenômeno visual; II �t desenvolver pesquisa científica e 
tecnológica em Artes Visuais, objetivando a criação, a compreensão, a 
difusão e o desenvolvimento da cultura visual; III �t atuar, de forma 
significativa, nas manifestações da cultura visual, instituídas ou 
emergentes; IV �t atuar nos diferentes espaços culturais, especialmente 
em articulação com instituições de ensino específico de Artes Visuais; V �t 
estimular criações visuais e sua divulgação como manifestação do 
potencial artístico, objetivando o aprimoramento da sensibilidade 
estética dos diversos atores sociais. (BRASIL, 2009, p. 2) 

 Essa proposta, por sua vez, é orientada por três princípios que são apontados no parecer 
que apreciou a proposta das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica (BRASIL, 2002): habilidades e competências como guias de criação dos 
componentes curriculares do curso; coerência entre a formação oferecida e a prática esperada do 
futuro professor; resolução de situações-problema como estratégia didática privilegiada na 
formação do professor. Dessa maneira são criadas as orientações que normatizam e alinham as 
diretrizes do Curso de Licenciatura em Artes Visuais. 

 Outra orientação fundamental é o próprio Plano de Desenvolvimento Institucional da 
UFRN, para o decênio de 2010 a 2019. No Projeto Pedagógico Institucional da Universidade é 
importante observar que o processo educacional não é mais centrado em disciplinas e tampouco 
no docente: 

 

A nova concepção do processo educacional expressa que o ensino não pode mais 
�•���Œ���Œ�����µ�Ì�]���}�������^���µ�o�]�(�]���������}�_�����}���•�������Œ�U���]�•�š�}��� �U�����}�����v�š���v���]�u���v�š�}���������‹�µ�����}���‰�Œ�}�����•�•�}��
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ensino-aprendizagem é medido apenas em termos de carga horária despendida 
em sala de aula por meio de atividades de preleção. Esse processo, antes 
fortemente centrado na ótica docente �t no ensino-aprendizagem passivo-
reprodutivista �t deve deslocar seu foco para a mediação no processo de 
apropriação dos saberes, estabelecendo interações e trocas fundamentais entre 
professores e alunos em uma dinâmica curricular interdisciplinar e 
multirreferenciada (UFRN, 2010, p. 55). 

A organização curricular do Curso de Licenciatura em Artes Visuais considera que a 
formação de seus alunos não está alicerçada em listas de tópicos, conteúdos ou mesmo 
disciplinas, e sim deve ser significativamente considerada uma organização curricular que 
contemple atividades em vários níveis e áreas de conhecimento a fim de que estes futuros 
profissionais não tenham apenas um conhecimento amplo de sua área, mas que saibam também 
dialogar com os demais atores envolvidos no âmbito da educação. Desta maneira eles devem 
desenvolver as habilidades e competências para trabalhar em escolas e instituições, preparados 
não somente para o exercício da docência, mas para atuações interdisciplinares junto às demais 
equipes e gestores. 

 Além dessas competências e habilidades, este projeto leva em consideração os valores 
éticos e sociais compatíveis com a nossa contemporaneidade. Se há dez anos os cuidados com o 
meio ambiente já eram importantes, hoje tornam-se uma questão crucial. De maneira 
semelhante, a desigualdade e os preconceitos não podem ficar de fora dos processos educativos, 
e assim sendo, este projeto atualiza estas necessidades. 

 Em relação às situações de ensino-aprendizagem a serem proporcionadas durante o 
processo de formação de nossos professores é importante observar que existe uma equiparação 
entre o que o nosso aluno experiencia em sala de aula, e a realidade das salas de aula nas quais 
ele trabalhará. Para isso ele deve desenvolver uma empatia que permita-o pensar e sentir o que o 
���o�µ�v�}���Œ�����������Œ���U���š���]�•�����}�u�}�U���^���š�]�š�µ�����•�U���u�}�����o�}�•�����]�����š�]���}�•�U�������‰�����]���������•�������u�}���}�•���������}�Œ�P���v�]�Ì�������}���‹�µ����
�•�����‰�Œ���š���v�������‹�µ�����À���v�Z���u�������•���Œ�����}�v���Œ���š�]�Ì�����}�•���v���•���•�µ���•���‰�Œ���š�]�����•���‰�������P�•�P�]�����•�_���~���Z���^�/�>�U���î�ì�ì�î���U���‰�X���ï�ì-
31). 

 Uma vez que se entenda o ambiente educacional em sua complexidade, o ofício de 
professor passa a ser muito mais do que atividades de ensino. Mais do que resolver problemas, o 
futuro professor deve estar apto a prevê-los, não apenas no âmbito do ensino, da pesquisa e da 
extensão, mas também no âmbito da gestão, de modo que problemas decorrentes da infra e da 
superestrutura venham impedi-lo de alcançar os resultados esperados. Deve, dessa maneira, 
conhecer a complexidade de todos os processos de educação e gestão na Educação Básica. 

 Segundo a Resolução CNE/CP 2/2015, a formação docente deve assegurar ao egresso a 
�����‰�����]���������� ������ �^�]�����v�š�]�(�]�����Œ�� �‰�Œ�}���o���u���•�� ���� �‹�µ���•�š�•���•�� �•�}���]�}���µ�o�š�µ�Œ���]�•�� ���� �����µ�������]�}�v���]�•�U�� ���}�u�� �‰�}�•�š�µ�Œ����
�]�v�À���•�š�]�P���š�]�À���U�� �]�v�š���P�Œ���š�]�À���� ���� �‰�Œ�}�‰�}�•�]�š�]�À���� ���u�� �(�������� ������ �Œ�����o�]���������•�� ���}�u�‰�o���Æ���•�_�� ���}�u�� �}�� �]�v�š�µ�]�š�}�� ������ �^�€�Y�•��
contribuir para a superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, 
�‰�}�o�_�š�]�����•�U�� ������ �P�!�v���Œ�}�U�� �•���Æ�µ���]�•�� ���� �}�µ�š�Œ���•�_��(BRASIL, 2015, p. 8), nesse sentido, tal capacidade é 
considerada neste projeto. Assim como o fato de que as necessidades do ser humano sejam 
historicamente semelhantes, elas devam ser atendidas de maneiras diferentes em épocas 
diferentes, condizentes com a sua contemporaneidade. É por isso que, mesmo após formado, o 
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licenciado deve se encontrar em contínuo processo de formação, que permita entender as novas 
situações, assim como buscar soluções e se adaptar a cada uma delas. 

 Uma vez que este PPC encontra-se pautado no Projeto Pedagógico Institucional da UFRN, 
além das necessidades do Curso de Licenciatura em Artes Visuais, torna-se importante frisar que 
�^�/�v�}�À�����•���•�� ���µ�Œ�Œ�]���µ�o���Œ���•�� �(�o���Æ�_�À���]�•�� ���� �•�]�P�v�]�(�]�����š�]�À���•�� �‰���•�•���u�� �‰���o���� ���}�v�•�š�Œ�µ�����}�� ������ �]�š�]�v���Œ���Œ�]�}�•�� �(�}�Œ�u���š�]�À�}�•��
diversificados e pela adoção de currículos integrados que promovam a interação entre os 
conteúdos disciplinares e os níveis de forma�����}�_���~�h�&�Z�E�U���î�ì�í�ì�U���‰�X���ñ�ñ�•�X 

 

4.1 ORGANIZAÇÃO DOS NÚCLEOS DE ESTUDOS 

O artigo 12 da Resolução CNE/CP nº 2/2015 sugere que os cursos orientados para 
formação inicial sejam organizados em três núcleos distintos, respeitando a diversidade e a 
autonomia pedagógica de cada instituição. A seguir são citados os núcleos:      

I �t núcleo de estudos de formação geral, das áreas específicas e 
interdisciplinares, e do campo educacional, seus fundamentos e 
�u���š�}���}�o�}�P�]���•�U�����������•�����]�À���Œ�•���•���Œ�����o�]���������•�������µ�������]�}�v���]�•���€�Y�•�V 
II �t núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de 
atuação profissional, incluindo os conteúdos específicos e pedagógicos, 
priorizadas pelo projeto pedagógico das instituições, em sintonia com os 
sistemas de ensino, que, [atende] às demandas �•�}���]���]�•���€�Y�•�V 
III �t �v�·���o���}�����������•�š�µ���}�•���]�v�š���P�Œ�����}�Œ���•���‰���Œ�������v�Œ�]�‹�µ�����]�u���v�š�}�����µ�Œ�Œ�]���µ�o���Œ���€�Y�•�X��
(BRASIL, 2015, p. 9-10) 
   

 Portanto, o NDE compreendeu que a organização curricular do curso segmentaria a carga 
horária nesses três núcleos principais, de modo a atender também as solicitações do artigo 13. 
Sendo assim, o primeiro, núcleo I, é dedicado aos componentes curriculares que propõe práticas 
que abordam questões específicas do campo das artes visuais, bem como reflexões teóricas e 
históricas de obras e movimentos artísticos, relacionando práticas artísticas com o campo da 
educação. 
 O segundo, núcleo II, é dedicado aos componentes e atividades teórico-práticas que 
desenvolvem estudos na área profissional do ensino e seus estreitamentos com as seguintes 
questões: 

a) investigações sobre processos educativos, organizacionais e de gestão 
na área educacional; 
b) avaliação, criação e uso de textos, materiais didáticos, procedimentos 
e processos de aprendizagem que contemplem a diversidade social e 
cultural da sociedade brasileira; 
c) pesquisa e estudo dos conhecimentos pedagógicos e fundamentos da 
educação, didáticas e práticas de ensino, teorias da educação, legislação 
educacional, políticas de financiamento, avaliação e currículo. 
d) Aplicação ao campo da educação de contribuições e conhecimentos, 
como o pedagógico, o filosófico, o histórico, o antropológico, o 
ambiental-ecológico, o psicológico, o linguístico, o sociológico, o político, 
o econômico, o cultural (BRASIL, 2015, p. 10) 
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Por fim, o núcleo III, é dedicado a incentivar a participação em diversas atividades 
teórico-práticas que oportunizam a complementação da formação de conhecimentos de interesse 
exclusivo dos estudantes, como: 

 

a) seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação científica, 
iniciação à docência, residência docente, monitoria e extensão, entre 
outros, definidos no projeto institucional da instituição de educação 
superior e diretamente orientados pelo corpo docente da mesma 
instituição; 
b) atividades práticas articuladas entre os sistemas de ensino e instituições 
educativas de modo a propiciar vivências nas diferentes áreas do campo 
educacional, assegurando aprofundamento e diversificação de estudos, 
experiências e utilização de recursos pedagógicos; 
c) mobilidade estudantil, intercâmbio e outras atividades previstas no PPC; 
d) atividades de comunicação e expressão visando à aquisição e à 
apropriação de recursos de linguagem capazes de comunicar, interpretar a 
realidade estudada e criar conexões com a vida social. (BRASIL, 2015, p. 10-
11)   

 

Dessa forma, a carga horária que deve ser destinada aos três núcleos citados se 
estabelece da seguinte maneira: 2.200 horas de efetiva formação em atividades acadêmicas nos 
núcleos I e II, e 200 horas de atividades teórico-práticas no núcleo III, totalizando um mínimo de 
2.400 horas. 

Ainda quanto a carga horária solicitada pelo artigo 13 da Resolução CNE/CP n° 
2/2015, devem ser previstas mais 400 horas de prática como componente curricular, distribuídas 
ao longo do curso (item I) e mais 400 (quatrocentas) horas destinadas ao estágio supervisionado 
na área de formação e atuação na educação básica e também em outras áreas específicas 
descritas neste PPC (item II), com uma soma de 800 horas, o que ao final, devem totalizar um 
mínimo de 3.200 horas de formação curricular. Como esse conjunto de atividades de formação foi 
organizado e adaptado à nova exigência quanto a carga horária será descrito ao longo do 
capítulo.6 

 

  

                                                 
�D 6Ao final o curso de Licenciatura em Artes Visuais conta com 2.200 horas de componentes curriculares 

obrigatórias e optativas, 200 horas de ATP (antigas AACC), 400 horas extras de práticas pedagógicas, e 
405 horas de estágios curriculares apresentando 3.205 horas no total. 
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4.2 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO 

DENOMINAÇÃO: Licenciatura em Artes Visuais 

ENDEREÇO: Av. Sen. Salgado Filho, Campus Universitário (Departamento de Artes), Lagoa Nova. 
Cidade: Natal/RN. CEP: 59.078-970 

NÚMERO DE VAGAS ANUAIS AUTORIZADAS: 40 vagas  

FORMA(S) DE INGRESSO: SISU com 40 (quarenta) vagas, Edital de Reocupação de Vagas Residuais 
com 10% das vagas oferecidas (quatro) Totalizando 44 vagas. Estuda-se para o futuro mais uma 
forma de ingresso, inicialmente com uma vaga, através do Programa Estudantes-Convênio de 
Graduação �t PEC-G / SRI-UFRN, o que totalizaria 45 vagas. 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3.205 horas 

TURNO(S): MT (Matutino e Vespertino) 

TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO: 

Médio: 9 períodos 

Máximo: 13 períodos 

MODALIDADE: Presencial 

DEPARTAMENTO(S) / UNIDADE(S) QUE ATENDE(M) O CURSO: Departamento de Artes 
(DEART), Departamento de Fundamentos e Políticas da Educação (DFPE), Departamento de 
Práticas Educacionais e Currículo (DPEC), Departamento de Letras (DLET), Departamento de 
Antropologia (DAN), Departamento de Filosofia (DFIL), Instituto do Cérebro (ICe), Departamento 
de História (DEH), Instituto Metrópole Digital (IMD), Departamento de Arquitetura (DARQ), e 
Departamento de Comunicação (DECOM). 

O curso propõe práticas associadas com questões abordadas pelo campo da arte que 
são relacionadas com análises críticas de obras. Na outra vertente, as reflexões teóricas e 
históricas apontam para possíveis práticas artísticas e pedagógicas. 

A Matriz Curricular foi pensada de modo a articular três dimensões que são 
consideradas como eixos norteadores do curso: teoria e crítica de arte, práticas artísticas e 
práticas pedagógicas. Nesse sentido, ela foi organizada com a finalidade de formar um profissional 
que, além do domínio de conhecimentos específicos, seja crítico e reflexivo acerca do papel das 
artes visuais na sociedade; ético e inventivo em sua atuação profissional, social, cultural e política; 
e comprometido com as diferenças socioculturais dos indivíduos; sensível e aberto às diversas 
manifestações artístico-culturais; envolvido com as especificidades dos variados contextos 
educacionais; engajado com a sua trajetória formativa e com a produção de conhecimento na área 
das Artes Visuais; comprometido com a educação pública, laica e de qualidade. Soma-se a este 
perfil a capacidade de interagir de forma cooperativa com a comunidade profissional, acadêmica e 
artística na elaboração de projetos e investigações no campo das Artes Visuais. 

Para tanto, esta Matriz Curricular possibilita para o egresso o desenvolvimento de 
competências e habilidades em que o mesmo possa promover o ensino, a pesquisa e a 
participação na comunidade por meio da produção visual; compreender as significações das Artes 
Visuais na Educação e no ensino de Artes Visuais em diferentes contextos históricos, sociais, 
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culturais, ambientais e políticos; conceber, propor, mediar e executar projetos e ações em Artes 
Visuais, em ambientes de educação formal e não formal; conhecer e posicionar-se de forma crítica 
sobre as políticas culturais e educacionais; constituir a prática pedagógica considerando as 
produções visuais e culturais dos diferentes sujeitos e orientar e vivenciar processos de criação em 
poéticas visuais. 

Considerando as Diretrizes Gerais para as Licenciaturas/SESU e a proposta até o 
momento quanto às Diretrizes para o ensino das Artes Visuais/CNE, a estrutura metodológica está 
fundada na: 

 �t indissociabilidade e articulação entre os três eixos que norteiam o campo de atuação da 
universidade, respectivamente: o ensino, a pesquisa e a extensão; 

 �t assim como na articulação teoria-prática e associada a uma abordagem transdisciplinar. 
Essa relação de reciprocidade e interação entre a teoria e a prática recobre múltiplas maneiras do 
seu acontecer na formação docente. Ela abrange, então, vários modos de se fazer a prática, tal 
como exposto no parecer CNE/CP 009/2001: 

Uma concepção de prática mais como componente curricular implica vê-
la como uma dimensão do conhecimento, que tanto está presente nos 
cursos de formação nos momentos em que se trabalha na reflexão sobre 
a atividade profissional, como durante o estágio nos momentos em que 
se exercita a atividade profissional (CNE, 2001, p. 22). 

Dessa forma, a prática acontece articulada ao restante do curso, devendo permear 
toda a formação do aluno. 

Ainda sobre a indissociabilidade entre a teoria e a prática, Paulo Freire afirma que o 
discurso teórico, necessário à reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se 
���}�v�(�µ�v������ ���}�u�� ���� �‰�Œ���š�]�����X�� �K�� �•���µ�� �^���]�•�š���v���]���u���v�š�}�_�� ���‰�]�•�š���u�}�o�•�P�]���}�� ������ �‰�Œ���š�]������ ���v�‹�µ���v�š�}�� �}���i���š�}�� ������
sua análise, deve del�����^���‰�Œ�}�Æ�]�u��-�o�}�_�����}���u���Æ�]�u�}���~�&�Z���/�Z���U���í�õ�õ�ò�U���‰�X���ð�ð�•�X 

A abordagem transdisciplinar abrange uma compreensão da realidade que deve 
estar pautada na complexidade como recurso epistemológico. O conhecimento, nesse sentido, 
acontece de forma dinâmica, de modo que o real não se fixe em formas estáticas do próprio 
conhecimento. Entende-se assim, que a sua tarefa é integrar as disciplinas, superando esse caráter 
disciplinar, a partir do diálogo permeado por diferentes configurações epistêmicas. 
Consequentemente a organização curricular exige uma reorientação dos modelos tradicionais das 
grades curriculares estruturadas em disciplinas isoladas para a organização por áreas de 
conhecimento. 

É dada ênfase na promoção do conhecimento artístico capaz de articular métodos 
entre o fazer artístico, a apreciação da obra de arte e o processo de contextualização histórico e 
social. No que se refere ao fazer é necessário conhecer e experienciar os diferentes procedimentos 
e linguagens que compõem o campo das Artes Visuais. 

A contextualização deve se processar através do estudo da dinâmica histórica e 
cultural, da estética e do exercício crítico de leitura da obra de arte, como também da 
identificação da realidade sociocultural dos diversos espaços nos quais o ensino das Artes Visuais 
pode ser desenvolvido, por exemplo: em escolas, universidades, galerias de arte, museus, centros 
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comunitários, entre outros, diagnosticando interesses e necessidades da comunidade envolvida na 
intervenção. 

Assim, a articulação do ensino, pesquisa e extensão pode ser efetuada por 
intermédio do desenvolvimento de projetos institucionais, que incentivem a colaboração entre 
universidades, espaços diversos de ensino das Artes Visuais e organizações comunitárias, 
envolvendo equipes multiprofissionais que possam compartilhar o trabalho de pensar, gerenciar e 
avaliar o ensino e ações educativas com os professores em formação, docentes, profissionais da 
área e a comunidade. 

Uma concepção de prática mais como componente curricular implica vê-la como 
uma dimensão do conhecimento, que tanto está presente nos cursos de formação nos momentos 
em que se trabalha na reflexão sobre a atividade profissional, como durante o estágio nos 
momentos em que se exercita a atividade profissional (CNE, 2001, p. 22). Dessa forma, a 
articulação entre os aspectos teóricos e as práticas artísticas e pedagógicas permeia toda a 
formação do aluno. Além do estágio curricular obrigatório, é incentivado também o estágio 
curricular não-obrigatório, desde que ele esteja vinculado à área de conhecimento do curso. O 
documento regulador dessa atividade é a Cartilha de Estágio da UFRN, que é baseada em 
documentos de ordem nacional e local, que regulamentam a atividade: Lei 11.788 de 25/09/2008; 
Orientação Normativa 07 de 30/10/2008; Resolução178/1992 �t CONSEPE, e Resolução 171/2013 �t 
CONSEPE. 

 

4.2.1 FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 

Seguindo orientações do Regulamento dos Cursos de Graduação da UFRN (CONSEPE, 
2013), a matriz curricular deve ser flexibilizada e facilitar o fluxo dos alunos durante seu 
desenvolvimento na graduação. Sendo assim, o curso tem como característica principal uma 
estrutura curricular flexível, isso porque, apesar das disciplinas obrigatórias estarem presentes do 
início ao fim do curso, elas estão mais concentradas nos primeiros anos, reduzindo a carga horária 
de componentes obrigatórios substancialmente nos dois últimos períodos, com 50 horas/aula em 
cada semestre. Lembrando que, é nesse momento que o(a) aluno(a) prepara seu trabalho de 
conclusão e ele(a) pode finalizar as Atividades Teórico-Práticas ou cursar ainda disciplinas 
optativas, que por ventura estejam faltando para a integralização do curso, cursar a atividade 
integradora de formação: Pesquisa, Extensão e Ensino de Arte (100h). 

As disciplinas que seguem no eixo teórico-prático e que se constituem enquanto 
linguagens específicas de Artes Visuais: desenho, gravura, pintura, tridimensional, arte e 
tecnologia, imagem e mídias digitais são apresentadas aos estudantes como obrigatórias para que 
eles tenham contato com a variedade e multiplicidade de meios utilizados tradicionalmente por 
artistas e arte-educadores. Após esse primeiro contato, é possibilitado ao estudante que ele ou ela 
escolha demais componentes curriculares como optativos e, dentre esses, há a flexibilidade de 
escolher aqueles que seguem em uma mesma linguagem, com a intenção de incrementar 
conhecimentos adquiridos de modo mais abrangente nas disciplinas obrigatórias para que, 
posteriormente, sejam aprofundados sob temas específicos nas optativas. A título de exemplo, o 
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estudante de Artes Visuais necessita ter a compreensão dos aspectos básicos que estão presentes 
na linguagem pictórica da disciplina obrigatória Pintura I. Pode-se citar entre eles, noções de 
manchas de cores como preenchimento de áreas espaciais; utilização de tintas guache e aquarela 
sobre papéis ou outros materiais alternativos usados como suporte; discussões teóricas, 
históricas, e ampliação de repertório visual e imagético para o entendimento dos processos que 
envolvem a pintura. No entanto, caso haja interesse de explorar ainda mais processos específicos, 
técnicas e materiais nesta linguagem, ele ou ela pode optar por dar seguimento nos estudos com 
os componentes curriculares optativos Pintura II e Pintura III. O contrário também ocorre, caso 
o(a) aluno(a) não tenha uma real afinidade com a linguagem pictórica, pode se matricular em 
componentes optativos que mais o(a) interessam, como Gravura II, Produção Tridimensional II ou 
Desenho II, entre outras. 

Outro aspecto que deve ser explicado é que a estrutura curricular utiliza o pré-
requisito de forma bastante contida, ou seja, exceto por algumas disciplinas determinantes para o 
andamento da progressão do estudante ao longo do curso, poucos são os componentes 
curriculares que vão retê-lo ou impedi-lo de continuar sua formação por mais um ou dois 
semestres, dependendo da oferta. Os Estágios Supervisionados são uma das poucas exceções que 
exigem uma dada sequência quanto aos componentes curriculares obrigatórios, identificados com 
numerais romanos I, II e III. Nesse caso, há a exigência de que para se matricular na segunda 
versão do componente curricular, é necessário ter cursado antes a primeira. O Estágio Curricular 
em Artes Visuais I, ainda solicita dois componentes obrigatórios como pré-requisitos: Metodologia 
do Ensino em Artes Visuais [DAT0129], ou seu equivalente anterior História e Metodologia do 
Ensino em Artes Visuais [DAT0119], e Didática [PEC2000 e seu equivalente PEC0683]. 

De qualquer forma, é preciso ter claro que o curso oferta seus componentes 
obrigatórios, e mesmo os optativos, uma vez ao ano, ou seja, sempre no semestre ímpar ou 
sempre no par. Isso ocorre, porque não há número suficiente de professores em cada área de 
especialidade para ministrar o mesmo componente duas vezes ao ano em períodos sequenciais. 
Isso faz com que o(a) aluno(a) tenha que estar atento às ofertas de determinado componente, que 
mesmo não tendo pré-requisito, exigem um ordenamento anual.   

A carga de optativas corresponde a mais de 20% da carga horária total do curso, e 
desses 20%, até 180 horas podem ser contabilizados através de componentes curriculares 
eletivos. A escolha por eletivas também é uma característica de flexibilização curricular, uma vez 
que o limite máximo de carga horária em eletivas que o regulamento da UFRN permite são de 240 
horas, sendo que no curso de Artes Visuais, o estudante pode preencher até 180 horas a carga 
horária de eletivas. 
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4.3. METODOLOGIA 

 Em termos de metodologia, a redação deste PPC abrangeu a utilização de boa parte do 
antigo PPC do Curso de Artes Visuais, redigido em 2005, ao qual foram acrescidas partes 
importantes que descrevem as mudanças sugeridas na nova estrutura curricular do curso no 
intuito de atender as exigências da Resolução CNE/CP n° 2 / 2015, que, por sua vez, estão em 
sintonia às Diretrizes Curriculares Nacionais, ao Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRN �t 
PDI (2010-2019) e seu Projeto Pedagógico Institucional (PPI), propondo uma articulação entre 
ensino superior e a educação básica, suas políticas públicas e diretrizes.   

 Nesse sentido, é fato que as universidades públicas brasileiras estão sedimentadas no 
trinômio de ensino, pesquisa e extensão, conforme alude a Resolução CNE/CP 2/2015, a qual cita a 
�^���Œ�š�]���µ�o�������}�� ���v�š�Œ���� ���� �P�Œ�����µ�������}�� ���� ���� �‰�•�•-graduação e entre pesquisa e extensão como princípio 
pedagógico essencial ao exercício e ao aprimoramento profissional do magistério e da prática 
�����µ�����š�]�À���_���~���Z���^�/�>�U���î�ì�í�ñ�U���‰�X���î�•�X Em afinidade a esta resolução, pode-se conferir as orientações do 
Projeto Pedagógico Institucional da UFRN, apresentado no seu Plano de Desenvolvimento 
Institucional �t PDI (2010-�î�ì�í�õ�•�U���‹�µ���� �����(�]�v���� �‹�µ���� �}���u�}�u���v�š�}�����š�µ���o���]�u�‰�o�]������ �v���� �^�€�Y�•���]�v�š�Œ�}���µ�����}�� �����•��
ideias de interdisciplinaridade e de indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão se dê através de 
novos parâmetros de flexibilização. A Universidade se obriga, assim, a redimensionar as suas 
���•�š�Œ���š� �P�]���•���������‰�Œ�}���µ�����}�����}�����}�v�Z�����]�u���v�š�}�X�_���~�h�&�Z�E�U���î�ì�í�ì���U���‰�X���ñ�ð�•�X 
 Ainda sobre as orientações do PDI, pode-se destacar de modo mais detalhado quatro 
ideias que foram norteadores para a elaboração metodológica deste PPC, identificáveis nos 
trechos a seguir: 

1) indissociabilidade: desenvolvimento de atividades de ensino, de 
extensão e de pesquisa integradas às atividades formais pertinentes ao 
conteúdo curricular. Isso significa que toda atividade de extensão e de 
pesquisa deve ser desenvolvida como parte das atividades curriculares 
previstas nos cursos, tendo sua carga horária e avaliação computadas 
nos componentes curriculares envolvidos; 

2) interdisciplinaridade: integração de conteúdos no desenvolvimento de 
estudo de um determinado tema ou eixo conceitual, tendo sua carga 
horária e avaliação computadas nos componentes curriculares 
envolvidos; 

3) formação integrada à realidade social: aliada à sólida formação 
teórica, a UFRN se obriga à formação do cidadão, integrando os 
conteúdos à realidade social vigente, ressaltando as políticas de inclusão, 
a igualdade de acesso e o respeito às diferenças econômico-sociais e 
àquelas referentes aos portadores de necessidades educacionais 
especiais, tomando essas diferenças como parte das características que 
dão unidade ao trabalho da UFRN; 

4) articulação teoria-prática: superação da dicotomia teoria-prática, 
realizada, prioritariamente, nas atividades curriculares de estágio e de 
extensão. (UFRN, 2010b, p. 54) 

 

  No entanto, após uma análise da estrutura curricular existente percebeu-se que para 
atender integralmente ao PDI 2010-2019 existem aspectos dessas orientações que precisam ser 
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implementados. Para isso, foi necessário confrontar dados da realidade do curso com as 
solicitações da Resolução CNE/CP n° 2/2015, buscando alcançar soluções coerentes e cabíveis de 
serem realizadas dentro do âmbito da universidade. 
 

4.3.1 ACESSIBILIDADE METODOLÓGICA, DIGITAL E COMUNICACIONAL 

O curso de Licenciatura em Artes Visuais, embora seja presencial, se utiliza da plataforma 
digital e online Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas �t SIGAA, em que 
professores, técnico-administrativos e setores institucionais podem manter uma comunicação 
rápida e direta com os(as) alunos(as), sendo uma ferramenta eficiente para uso metodológico no 
ensino-aprendizagem. A plataforma abriga o Plano de Ensino de cada componente curricular e 
possibilita aos professores do curso disponibilizar apresentações ou resumos das aulas, assim 
como uma série de outras ações que podem ser administradas virtualmente pelo docente: 
agenda; tópicos de aulas; cronograma de atividades e avaliações; lançar frequência, faltas, notas, 
recuperações, aprovações e reprovações; verificar acessos e estatísticas de uso de arquivos; 
agendar aulas extras e visitas a campo; publicar notícias; solicitar tarefas online, preenchimento de 
questionários e participação em fóruns. 

Por outro lado, o(a) discente pode acessar remotamente a plataforma para assistir vídeos 
e ler textos em PDF sugeridos para os componentes curriculares, verificar referências 
bibliográficas, acessar o acervo das bibliotecas central e setoriais, se inscrever em ações de 
extensão (eventos, palestras, cursos, oficinas) e processos seletivos de monitoria, analisar suas 
faltas e notas, se comunicar com professores e colegas da mesma turma ou até turmas anteriores 
por chat, e-mail ou fórum de participantes que estão em atividade no componente curricular ou 
curso. Através do acesso ao porta-arquivos da turma, o discente pode acessar materiais em 
horários alternativos e ainda, após a conclusão dos componentes curriculares, resgatar materiais e 
referências dos conteúdos abordados que continuarem arquivados. 

Em relação à acessibilidade comunicacional e digital, pode-se citar ainda a existência de 
uma estrutura física no sentido de facilitar o acesso ao SIGAA, bem como efetuar determinadas 
tarefas solicitadas nas atividades acadêmicas, sendo assim, o curso possui um laboratório com 
computadores disponíveis para uso discente, não só para aqueles que estão com horário 
disponível, como também, para aqueles que por ventura não tenham computadores em casa. 
Além dos programas básicos, estão instalados programas utilizados nas disciplinas relacionadas a 
usos específicos e ligados ao desenho, renderização ou animação. Eventualmente, outros dois 
Laboratórios de Informática podem ser usados pelos estudantes nos horários que não estão 
ocorrendo aulas, mediante aprovação e reserva de uso. Também a Biblioteca Setorial do DEART, 
com funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 14h às 21h, possui cinco 
computadores com acesso à rede Wi-Fi que podem ser utilizados pelos alunos(as) para acessar o 
SIGAA e realizar trabalhos em linguagens básicas. 

Todas as salas de aula possuem pelo menos um computador (desktop) com suíte de 
escritório, teclado, mouse, estabilizador, caixas de som, projetor datashow, e rede web instalados 
para facilitar os processos de acessibilidade digital. Algumas salas possuem também monitor e tela 
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de projeção, adicionais. Pode-se dizer que este é o cenário que o licenciado encontrará na maioria 
dos espaços de ensino em sua vida profissional e que já condiz com a realidade de locais atuais. 
Desse modo, no curso de Artes Visuais, as atividades práticas também perpassam o conhecimento 
e uso de tecnologias vigentes relacionadas ao ambiente digital, que são exercitadas pelos 
estudantes como instrumento de ensino e aprendizagem.   

 

4.3.2 ACESSIBILIDADE PARA NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS 

Em atendimento ao Plano Institucional da UFRN, à legislação brasileira em vigor e a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional �t LDBN (Lei nº 9.394) quanto aos processos inclusivos de 
ensino, a equipe docente do curso de Artes Visuais compreende que a acessibilidade à educação 
deve ser iniciada antes mesmo da sala de aula e perpassar todas as etapas da formação de 
estudantes que possuem alguma deficiência ou daqueles que precisam de necessidades 
educacionais especiais, caracterizadas com a sigla NEE. 

Existem diversas barreiras que dificultam ou até mesmo impedem o estudante de chegar 
ao ambiente de ensino. O mais habitual é pensar nas barrerias urbanísticas, arquitetônicas e 
relacionadas ao transporte coletivo, e até particular, como inadequados, no entanto, há outras 
barreiras menos visíveis como as atitudinais, tecnológicas, metodológicas, programáticas e 
informacionais, que também dificultam a permanência do estudante com deficiência na 
instituição. Ter a correta dimensão de como atuam essas barreiras e de como cada uma delas 
pode ser trabalhada para que sejam minimizadas, é de fundamental importância para o processo 
inclusivo ser efetivado.   

Um aspecto relevante que pode ser citado é a atuação da Comissão Permanente de Apoio 
a Estudantes com Necessidades Educacionais Especiais �t CAENE, que promove ações de inclusão 
de estudantes com características individuais diferenciadas, entre elas, deficiências nas áreas 
auditiva, visual, física, intelectual ou múltipla; transtornos globais ou específicos que podem 
dificultar o desenvolvimento da aprendizagem (UFRN, 2010a). Nesses casos, a CAENE orienta a 
melhor forma de conduzir o processo de inclusão que deve ser realizada pelos próprios docentes 
do curso com auxílio de demais servidores. Em determinadas situações basta que o docente 
amplie as fontes utilizadas nos textos que aparecem nas apresentações de PowerPoint e textos 
impressos; em outros, falar de modo mais alto, devagar e olhar na direção do(a) aluno(a) que 
possui baixa capacidade auditiva e que não se comunica em Libras pode ser o suficiente. Outros 
exemplos incluem, disponibilizar as atividades na turma virtual do SIGAA e escrever no quadro 
branco. Em outros casos, é necessário disponibilizar um tempo maior para a realização de provas 
ou trabalhos avaliativos, escritos ou de atividades artísticas específicas. Cada necessidade 
educacional é analisada em consentimento com o(a) estudante, o(a) professor(a) e a CAENE, no 
intuito de dar o suporte correto e ético de tornar o curso inclusivo de fato. 

Nesse sentido, o primeiro aspecto que pode ser citado é que cada professor deve ter 
conhecimento prévio do conjunto de características que podem se constituir como deficiências, 
visual, auditiva, física, sensorial ou psíquica, e quais as melhores formas de abordar o ensino 
adequando-o a essas necessidades ou deficiências. Portanto, é importante a leitura de artigos e 
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referências nessa área, a participação efetiva em palestras ou cursos oferecidos como capacitação 
para compreender e aplicar com propriedade as diferentes soluções, conforme forem surgindo 
estudantes com as mais diversas características. 

No caso de baixa acuidade visual, como existem diferentes apresentações, é preciso 
primeiro saber com o(a) estudante, ou mesmo diretamente com CAENE, qual a providência que 
deve ser adotada. Há casos em que é necessário ampliar a fonte de letra nos textos das 
apresentações que utilizam projetor DataShow e aumentar ou diminuir o contraste e cores entre 
figura e fundo, melhorando a legibilidade e leiturabilidade. Em outros, é necessário ampliar a 
fonte nos textos em PDF. Há ainda casos em que o estudante precisará de uso de leitores de texto 
no monitor ao estilo DosVox. Com previsão de uma a duas semanas, e dependendo do tamanho 
do texto, pode-se solicitar à CAENE, a impressão de textos em braile ou gravados em 
audiodescrição, que podem ser disponibilizados aos estudantes na versão MP3. Durante a sala de 
���µ�o���U���}���‰�Œ�}�(���•�•�}�Œ���‰�Œ�����]�•�����š���Œ�����u���u���v�š�����‹�µ���������š���Œ�u�]�v�����}�•���‰�Œ�}�v�}�u���•���������o�µ�P���Œ�����}�u�}���^���•�š���_�U���^���‹�µ�]�_��
�}�µ���^���‹�µ���o���� �o���_�U���v���}�� ���µ�Æ�]�o�]���u��em nada o estudante com baixa ou nenhuma visão. O que deve ser 
feito é um relato descritivo e preciso daquilo que está sendo apresentado. 

Quanto a outras formas de necessidades, como baixa ou ausência total de audição, a 
UFRN prevê a disponibilidade de apoio aos estudantes com equipe de tradutores e intérpretes em 
Libras nas aulas e eventos, ou mesmo a inclusão de legendas em vídeo-aulas. Haverá por parte da 
coordenação do curso, estímulo constante para que servidores docentes e técnico-administrativos 
realizem cursos de Libras, fomentando a prática inicial e a atualização da língua, de modo a 
facilitar a inclusão dos estudantes (e até servidores) que possuem deficiência auditiva. 

Sempre que possível, são convidados artistas e professores que possuam algum tipo de 
deficiência para proferirem palestras ou cursos em que os estudantes do curso tenham um 
contato real e próximo com o conjunto de necessidades, dificuldades e soluções criativas para o 
desenvolvimento da carreira profissional e da vida em comunidade. 

Eventualmente são lançados editais que promovem projetos de Ações Acadêmicas 
Integradas, no qual são beneficiados com bolsa-auxílio estudantes com necessidades especiais de 
educação. Esses editais visam fomentar o protagonismo destes alunos mediante apoio financeiro 
no desenvolvimento de projetos que integrem ações de ensino, com tutoria e monitoria, pesquisa, 
extensão e inovação, estimulando práticas interdisciplinares e multiprofissionais, no âmbito da 
UFRN. 

Em termos de acessibilidade arquitetônica, os prédios Antigo e Anexo, onde se encontram 
a maioria das salas de aula, os laboratórios, a secretaria, a biblioteca setorial, os sanitários, assim 
como outras instalações do curso, oferecem acesso a cadeirantes ou pessoas de baixa mobilidade 
via elevador, e ainda, por rampas de acesso, já que algumas das instalações encontram-se no 
térreo. No entanto, o acesso externo das ruas até o DEART apresenta algumas dificuldades tanto a 
cadeirantes quanto a pessoas de baixa ou nenhuma acuidade visual. Os passeios que levam às 
entradas dos prédios possuem marcação no piso de concreto, embora de curta extensão e, em 
determinadas partes, chegam a estar obstruídas por bancos de descanso ou postes de iluminação. 
Pode-se dizer que estes aspectos encontram-se em constante revisão técnica e arquitetônica e 
devem ser alterados sempre que os recursos estiverem disponíveis para adequações. 
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Apesar do Curso de Licenciatura em Artes Visuais lidar mais com questões visuais da arte, 
este aspecto nem sempre é impedimento para que estudantes com baixa visão não possam 
compreender, aprender ou analisar criticamente outras linguagens em arte. A título de exemplo, 
em 2015, a Prof.ª Laís Guaraldo foi coordenadora do Projeto de extensão, Experiências artísticas 
sinestésicas: referências e proposições, que envolveu a participação de uma aluna com baixa 
acuidade visual, além de outros estudantes, nas atividades de extensão propostas durante o ano 
letivo. 

4.4 EIXOS ARTICULADORES 

O currículo do curso é constituído por 9 (nove) períodos letivos, com aulas nos 
turnos matutino e vespertino7, estruturado em três eixos de conteúdos em torno dos quais se 
organizam os componentes curriculares. Estes três eixos ordenam a distribuição dos componentes 
curriculares por características, como se segue: 

I �t EXPERIMENTAÇÃO E PRODUÇÃO EM ARTES VISUAIS �t Contempla processos de 
experimentação, criação, produção e uso de materiais relativos às diversas linguagens das Artes 
Visuais. 

II �t REFLEXÃO, TEORIA E PESQUISA EM ARTES VISUAIS �t Contempla o embasamento 
teórico e reflexivo sobre arte antiga e contemporânea, bem como sobre a cultura brasileira e seus 
hibridismos étnico-raciais, direitos humanos, diversidade cultural, igualdade de gênero, 
diversidade sexual, geracional e religiosa, que buscam dar ao aluno um conhecimento mais amplo 
sobre os fenômenos artísticos, seus contextos, suas repercussões e importância enquanto forma 
de conhecimento da experiência humana. Contempla também a introdução à metodologia da 
pesquisa científica, estética e crítica de arte. 

III �t TEORIA E PRÁTICA PEDAGÓGICA NAS ARTES VISUAIS �t aborda a relação entre as Artes 
Visuais e a Educação, bem como os elementos que configuram o trabalho docente. Compreende a 
prática pedagógica em salas de aula do Ensino Fundamental, Ensino Médio e outras modalidades 
de ensino, a prática pedagógica como componente curricular, assim como, fundamentos da 
educação, formação na área de gestão e políticas públicas, seus fundamentos e metodologias, 
Língua Brasileira de Sinais (Libras), educação especial e Transtorno do Espectro Autista, direitos 
educacionais dos adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas. 

 

4.4.1 EXPERIMENTAÇÃO E PRODUÇÃO 

 O Eixo Experimentação e Produção congrega os fundamentos e as linguagens visuais 
apresentadas em suas especificidades e características. Tendo-se em conta que o sentido essencial 
do Ensino através da Arte é o ser sensível e o desenvolvimento da sua capacidade criadora, e a 
compreensão de que a arte é a manifestação da capacidade de sentir, viver e transformar o 
mundo de maneira significativa, pretende-se que os formandos em Artes Visuais entrem em 

                                                 
�D 7Apesar do curso de Licenciatura em Artes Visuais ocorrer nos horários da Manhã e Tarde, também são 

oferecidas disciplinas eletivas ou optativas de outros cursos à noite. 
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contato com as características próprias de cada linguagem visual, aprimorando as suas próprias 
conexões com os demais conhecimentos adquiridos. Pretende-se igualmente que os formandos 
possam elaborar e executar trabalhos de produção e pesquisa, crítica e observação de arte que 
atendam a demandas relacionadas à sistematização do conhecimento artístico. 

 Neste eixo estão reunidas as disciplinas introdutórias de instrumentalização nas diversas 
linguagens artísticas: Desenho I, Pintura I, Gravura I, Produção Tridimensional I, Imagem e Mídias I, 
Projeto Gráfico I, Arte e Tecnologia, Fundamentos da Linguagem Visual e Geometria Gráfica. Estas 
são disciplinas obrigatórias, fundamentais para o desenvolvimento da capacidade criadora do 
futuro Professor de Artes Visuais, de sua percepção e de suas formas de expressão, ferramentas 
imprescindíveis no Ensino das Artes. 

 Este eixo compreende igualmente componentes do chamado Laboratório de 
Experimentação (LabEx), criado para propiciar um aprofundamento na formação do profissional 
de Artes Visuais no que toca aos conhecimentos dos procedimentos e fundamentos específicos da 
área. O Laboratório de Experimentação (LabEx) focaliza atividades de formação conceitual e 
experimentação estética, por meio do manuseio e descoberta de possibilidades de procedimentos 
e de transformação de materiais, incentivando o aluno a elaborar e desenvolver projetos de 
práticas construtivas que permitam sua atuação no campo da arte e da educação buscando a 
interlocução com o contexto social que o envolve e à sua comunidade de atuação. O Laboratório 
de Experimentação é composto por seis disciplinas optativas: Desenho II, Pintura II, Gravura II, 
Projeto Gráfico II, Produção Tridimensional II, Conceito de Personagens 3D. Este conjunto de 
disciplinas optativas totalizam 360h, das quais é fundamental que o aluno venha a cursar ao 
menos 180h. Nesse sentido, o Laboratório de Experimentação oferece ao futuro profissional 
estruturas flexíveis, centradas no desenvolvimento da autonomia do aluno, na medida em que 
estes poderão escolher e dar prioridade às linguagens artísticas que atendam aos seus interesses e 
correspondentes às suas intenções profissionais. 

 

4.4.2 TEORIA E PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 Complementando a formação para a docência, o currículo do curso prevê componentes 
do Eixo Teoria e Prática Pedagógica, que compreende as Práticas de Ensino. 

 A articulação teoria e prática é concebida para atender a uma necessidade dos cursos de 
licenciatura, necessidade que vem sendo reforçada nos documentos oficiais. Esse é o caso do 
Parecer CNE/CP 9/2001, que orienta para as atividades de formação profissional dos professores 
ocorrerem desde o início do curso e se prolongarem ao longo de toda a formação do futuro 
professor, em vez de ficarem limitadas aos estágios, permitindo, assim, a progressiva e sistemática 
introdução no mundo profissional da docência e de tudo o que ela envolve. No documento, 
recomenda-�•���� �‹�µ���� �^�}�� �‰�o���v���i���u���v�š�}�� ���}�•�� ���µ�Œ�•�}�•�� ���� formação deve prever situações didáticas em 
que os futuros professores coloquem em uso os conhecimentos que aprenderem, ao mesmo 
�š���u�‰�}�����u���‹�µ�����‰�}�•�•���u���u�}���]�o�]�Ì���Œ���}�µ�š�Œ�}�•�_���~���Z���^�/�>�U���î�ì�ì�î���U���‰�X���ñ�ó�•�X 

 Outro documento mais recente que realça a necessidade de uma sistemática articulação 
entre teoria e prática é a Resolução CNE/CP nº 2/2015. No seu § 3, Art. 13, ela determina que os 
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���µ�Œ�•�}�•�� ������ �o�]�����v���]���š�µ�Œ���� �P���Œ���v�š���u�U�� �^���}�� �o�}�v�P�}�� ���}�� �‰�Œ�}�����•�•�}�U�� ���(���š�]�À���� ���� ���}�v���}�u�]�š���v�š���� �Œ���o�������}�� ���v�š�Œ����
teoria e prática, ambas fornecendo elementos básicos para o desenvolvimento dos conhecimentos 
���������•���Z�����]�o�]���������•���v�������•�•���Œ�]�}�•���������}���!�v���]���_���~���Z���^�/�>�U���î�ì�í�ñ�U���‰�X���í�í�•�X�����•�•�������}���µ�u���v�š�}�����•�š�������o�����������]�v������
que os cursos de licenciatura reservem obrigatoriamente um mínimo de 400 horas da carga 
horária para atividades dessa natureza. 

 Por isso, este Projeto Pedagógico de Curso, atendendo às orientações dos dispositivos 
legais supracitados no que se refere à articulação teoria e prática, prevê 400 horas de práticas 
como componentes curriculares, a serem cursados ao longo do curso (Laboratório de Expressão 
Visual e Práticas Pedagógicas I; Laboratório de Expressão Visual e Práticas Pedagógicas II; 
Tecnologias e Materiais Didáticos; Metodologia do Ensino em Artes Visuais; Imagem, Mídias e 
Práticas Pedagógicas; e Pesquisa, Extensão e Ensino de Arte). Seu objetivo é fornecer, desde os 
primeiros períodos do curso, um espaço dedicado às diferentes dimensões da prática docente. A 
esses componentes, somam-se ainda às demais 405 horas de atividades compreendidas nos 
estágios supervisionados (Estágio Curricular em Artes Visuais I, Estágio Curricular em Artes Visuais 
II e Estágio Curricular em Artes Visuais III). 

 

4.4.3 REFLEXÃO, TEORIA E PESQUISA 

 O Eixo Reflexão, Teoria e Pesquisa trata dos subsídios teóricos e metodológicos associados 
às questões pertinentes dos diversos campos conceituais e históricos das artes visuais. Este eixo 
visa despertar os alunos para atitudes reflexivas e de investigação, estimulando-os para a 
necessidade da associação dos estudos realizados com suas práticas profissionais. Contempla as 
manifestações sociais, políticas, históricas, étnico-raciais e culturais da História da Arte, os códigos 
da produção artística, da visualidade e de seu contexto histórico. Contempla também o 
mapeamento panorâmico do conceito de cultura e suas problemáticas: memória, construção da 
identidade nacional e cultural, contribuição das culturas indígena e africana, aspectos da cultura 
imigrante, riqueza e complexidade da cultura brasileira e as implicações de sua espetacularização. 

 Além disso, traz o desenvolvimento de instrumental conceitual e metodológico para 
compreensão de diagnósticos ambientais, com ênfase nas leituras e análises das relações 
ambiente-sociedade existentes no espaço natural (paisagem) e urbano, diversidade étnico-racial, 
de gênero, sexual e religiosa e aproximações das reflexões às práticas artísticas contemporâneas. 
Os componentes deste eixo são: História da Arte I, História da Arte II e História da Arte III; Cultura 
Brasileira; Estética Filosófica; História da Arte no Brasil; e Perspectivas em Arte Contemporânea. 

 O Eixo Reflexão, Teoria e Pesquisa trata ainda dos subsídios para o desenvolvimento da 
pesquisa: Língua Portuguesa I; Métodos e Técnicas de Pesquisa; Pesquisa em Artes Visuais; e 
Trabalho de Conclusão de Curso I e Trabalho de Conclusão de Curso II. 
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4.5 ATIVIDADES FORMATIVAS DO CURSO 

 Um curso de graduação é constituído de efetivas atividades de formação que são regidas 
pelo regulamento interno dos cursos de graduação da universidade. No caso, a UFRN possui a 
Resolução nº 171/2013-CONSEPE (2013) que atribui definições e regulamenta as atividades 
comuns pertencentes a todos os cursos de graduação. No entanto, há uma certa autonomia para 
que cada curso organize a sua estrutura curricular de modo a privilegiar o melhor modo para 
conduzir o desenvolvimento dos conteúdos nos processos de ensino-aprendizagem e em 
diferentes períodos da formação discente. 

 Nesse sentido, o regulamento atual apresenta várias possibilidades de componentes 
curriculares, que são unidades de estruturação didático-pedagógicos podendo ser: disciplinas, 
módulos, blocos ou atividades acadêmicas, e que são vinculados a uma unidade acadêmica. 

 

4.5.1 COMPONENTES CURRICULARES 

 A disciplina possui a característica de ser um conjunto sistematizado de conhecimentos na 
forma de aulas, ministrados por um ou mais docentes, em horário fixo semanal, com duração 
semestral e em local pré-determinado, onde os alunos se reúnem obrigatoriamente. 

 O módulo, embora semelhante à disciplina, possui certa flexibilidade quanto à carga 
horária, que não necessita ser múltiplo de quinze horas, não exige carga horária semanal 
determinada, pode formar turmas que não precisam coincidir com o período letivo vigente, 
contanto que não ultrapassem os limites estabelecidos no calendário acadêmico. Ressalta-se o 
seguinte parágrafo: 

Só podem ser cadastrados como módulos presenciais os componentes 
curriculares em que sejam oferecidas aulas com presença obrigatória do 
professor e dos estudantes, não sendo permitido o cadastramento como 
módulos de componentes curriculares onde a carga horaria integralizada 
pelo estudante e a quantidade de horas de aula ministradas pelo 
professor ou professores seja distinta. (UFRN, 2013, p. 11) 

 

 Os blocos se organizam de forma articulada entre subunidades, que podem ser disciplinas 
ou módulos. 

 E há ainda, as atividades acadêmicas, que, em articulação com os demais componentes 
curriculares, integram a formação do estudante, conforme previsto no projeto pedagógico de cada 
curso. Essas atividades não podem ser nenhuma das anteriormente citadas, porque não possuem 
a característica intrínseca de aula, como principal instrumento de ensino-aprendizagem. Como 
�����•���Œ�]�����}�� �^���}�u�‰�Œ�����v������ ���•�� �����•���•�� �‰�Œ���À�]�•�š���•�� ����serem desenvolvidas pelo estudante, podendo ser 
���]�u���v�•�]�}�v�������•�� ������ �u�}���}�� ���� �}�(���Œ�������Œ�� �À���Œ�]���•�� �(�}�Œ�u���•�� ������ ���P�]�Œ�� �‰���Œ���� �}�� �•���µ�� ���µ�u�‰�Œ�]�u���v�š�}�_�U�� �š���u��� �u��
�‹�µ���v�š�}�� ���� �����Œ�P���� �Z�}�Œ���Œ�]���� ���]�•�����v�š���� � �� �����š���o�Z�������� �^�v�}�� �v�·�u���Œ�}�� ������ �Z�}�Œ���•�� �‹�µ���� �•���}�� �����]���]�}�v�����}�•�� ���}��
processo de integralização curricular do estudante após o cumprimento da atividade, e [quando 
�Z���•�� ���}�����v�š���U�� �Œ���‰�Œ���•���v�š���� �}�� �š�}�š���o�� ������ �Z�}�Œ���•�� ������ �š�Œ�������o�Z�}�� ���}�� �‰�Œ�}�(���•�•�}�Œ�X�_�� ���]�v������ �•�}���Œ���� ���•�� ���š�]�À�]���������•��
���������!�u�]�����•�U�� ���o���•�� �‰�}�����u�� �•���Œ�� ������ �š�Œ�!�•�� �š�]�‰�}�•�� �‹�µ���v�š�}�� ���� �‰���Œ�š�]���]�‰�������}�W�� �^�/���t atividade autônoma; II �t 
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atividade de orientação individual; ou III �t ���š�]�À�]���������� ���}�o���š�]�À���_�V�� ���� �‹�µ���v�š�}�� ���� �(�µ�v�����}�� ���•�š���}��
�Œ���o�����]�}�v�������•�����}���^�/���t estagio supervisionado; II �t trabalho de conclusão de curso; ou III �t atividade 
�]�v�š���P�Œ�����}�Œ�����������(�}�Œ�u�������}�X�_���~�h�&�Z�E�U���î�ì�í�ï�U���‰�X���í�î�•�X 

O curso de Licenciatura em Artes Visuais utiliza em sua estrutura curricular: disciplinas, 
módulos e atividades acadêmicas. Estas, por sua vez, podem ser atividades autônomas, por 
exemplo ATP; de orientação individual, por exemplo TCC I e II; ou atividades coletivas, como 
Estágios Supervisionados e atividades integradoras de formação coletivas. 

Há ainda um componente obrigatório que não possui código ou carga horária referente ao 
ENADE. A prova de verificação de conteúdos e o questionário online são partes do mesmo 
componente e devem ser realizados conforme calendário do INEP. De três em três anos são 
convocados os estudantes que estão próximos de concluir o curso para realizarem o ENADE. Os 
resultados são disponibilizados pelo INEP no ano subsequente ao exame e suas análises são 
norteadores para avaliação dos conteúdos abordados no curso, bem como, o modo como eles 
podem ser melhor trabalhos em aula.    

  

4.5.2 TEMÁTICAS INCLUSIVAS E TRANSVERSAIS DO CURSO 

Ainda em atendimento à Resolução CNE/CP n° 2/2015, é preciso salientar que a arte 
contemporânea tem por característica intrínseca tratar de assuntos e problemas relacionados ao 
contexto espaço-temporal nos quais se vive na atualidade, uma vez que arte é sociedade 
(HEINICH, 2008). Desse modo, ao se estudar as diversas produções, principalmente as realizadas 
pelos artistas contemporâneos, inseridas nos componentes curriculares, já se está pesquisando, 
em ampla medida, os temas atuais propostos na resolução: meio ambiente e seus impasses 
quanto a ações sustentáveis; direitos humanos; diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, 
religiosa e de faixa geracional. 

No entanto, estes temas, assim como, educação especial, direitos educacionais de 
adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas e transtornos do espectro 
autista, estão organizados neste PPC como Temáticas inclusivas e transversais, estando também 
presentes nas ementas de componentes curriculares, sendo alguns obrigatórios e outros 
optativos. Essas temáticas podem ainda ser tratadas de modo transversal na forma de seminários, 
semanas acadêmicas, atividades de extensão ou formação continuada, cursos e palestras. A 
seguir, são citadas as principais temáticas e seus respectivos componentes curriculares. 

 

4.5.2.1 Questões de conscientização e preservação ambiental  

 

Atendendo ao Artigo 26, §7º da LDB (Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e Lei 
9.795, de 27 de abril de 1999), a abordagem dos conteúdos relacionados ao meio ambiente será 
feita tanto transversalmente como em dois componentes curriculares do curso, distribuindo-se de 
forma integrada aos conteúdos obrigatórios e optativos. Aproximar o ensino das Artes Visuais aos 
desafios ambientais tornou-se imprescindível nos dias de hoje, e o papel crítico e reflexivo do 
formando acerca do papel da arte contemporânea na sociedade, através do endereçamento de 
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questões ambientais, será contemplado nos diversos níveis de sua formação. Parte-se do princípio 
de que a educação ambiental é considerada não uma disciplina a mais no currículo escolar, mas 
uma perspectiva de educação que deve permear muitas outras. O trabalho dos arte-educadores 
no sentido de despertar a consciência para o meio ambiente, aliado a outros especialistas �t 
biólogos, sociólogos, ecologistas, geógrafos, bem como arquitetos, urbanistas, comunicadores e 
antropólogos �t, é fundamental para a busca do equilíbrio entre preservação e desenvolvimento 
sustentável, uma vez que pretende trazer uma melhor qualidade de vida e de preservação do 
meio ambiente natural. 

Como forma de garantir que esses assuntos sejam tratados não apenas nos temas 
transversais, essa temática é ofertada no componente obrigatório História da Arte no Brasil (60h) 
e de modo mais aprofundado e concentrado na disciplina optativa Imagem, Paisagem e Meio 
Ambiente (60h), componentes específicos do curso de Licenciatura em Artes Visuais. O curso 
também oferece o componente optativo Ecologia urbana (45h), do Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo, para tratar do ecossistema social e de como se dão os processos de ocupação dos 
espaços através dos movimentos de urbanização na sociedade. 

Na 8ª Semana de Artes Visuais (2018), a temática proteção ao meio ambiente versus  
produção de lixo foi tratada em um dos tópicos oferecidos pela professora Regina Johas. Foram 
convidados artistas e palestrantes a apresentarem ideias inovadoras quanto às mudanças de 
hábitos alimentares relacionados ao consumo consciente, entre eles o veganismo, com o Projeto 
Veganizar, e o correto descarte de lixo, através da instalação de Eco Ponto8 no DEART.   

 

4.5.2.2 Relações Étnico -Raciais e o Ensino de História e Cultura Afro -
Brasileira, Africana e de Comunidades Indígenas  

 

O ensino no País, por sua forte tradição oligárquica, europeia e católica, possui uma 
dívida com as comunidades afro-brasileiras e indígenas, que vem desde o estabelecimento das 
capitanias hereditárias com a concomitante chegada dos primeiros navios de escravos vindos do 
continente africano. Em maior ou menor grau, a história desses povos foi constantemente 
ocultada ou deturpada por interesses hegemônicos e financeiros durante quatro séculos. Nesse 
sentido, faz-se necessária uma revisão histórica, política, social e cultural em direção a uma 
verdadeira inclusão desses povos, o mais próxima do ideal, quanto aos aspectos que 
estabeleceram a realidade no qual encontra-se a sociedade hoje. Para contemplar os conteúdos 
dessa revisão, será oferecido um novo módulo, obrigatório, Perspectivas em Arte Contemporânea, 
bem como disciplinas obrigatórias de Cultura Brasileira (60h), esta oferecida pelo Departamento 
de Antropologia, e História da Arte no Brasil (60h), que, na nova estrutura curricular, passa a ser 
obrigatória. 

                                                 
�D 8Trata-se de uma iniciativa do Departamento de Ecologia do Centro de Biociências para criar pontos de 

coleta de  resíduos de difícil reciclagem na UFRN, como canetas esferográficas e tubos de pasta de dente, 
entre outros tipos de descarte de lixo não orgânico. 
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O conjunto desses componentes curriculares têm o intuito de oferecer subsídios 
tanto teóricos quanto históricos sobre a produção artística realizada por algumas comunidades 
indígenas e africanas presentes no País, bem como o universo cultural no qual estão inseridas 
essas comunidades, relacionadas às produções na América Latina e África, bem como suas 
manifestações artísticas ancestrais e atuais. Esses conteúdos são necessários para que os 
estudantes do curso de licenciatura, na condição de futuros professores(as), estejam aptos a 
disseminar os conhecimentos teóricos e históricos adquiridos e relacioná-los ao contexto atual. 

Além destes componentes, outros também abordam as produções indígenas, 
brasileiras e africanas; podendo-se citar o exemplo da disciplina Gravura I (que explora a prática 
da monotipia e da xilogravura), e salienta a produção da gravura rupestre realizada pelos 
antecedentes dos indígenas atuais; de carimbos dos índios brasileiros e da América Latina e da 
ampla produção em matrizes em madeira para estamparia africana de tecidos. 

 Disciplinas de outros cursos de graduação da universidade estão listadas na estrutura 
curricular como optativas: Direitos Humanos, Diversidade Cultural e Relações Étnico-raciais (60h), 
oferecida pelo Curso de Antropologia, e ainda, Arte na América Pré-Colombiana (45h) e Arte no 
Extremo Oriente (30h), do Departamento de Arquitetura e Urbanismo, têm o intuito de ampliar o 
conhecimento sobre outros povos e suas diferentes culturas. 

 O curso oferecerá, em paralelo, atividades de extensão (ATPs) e atividades integradoras de 
formação coletivas, como eventos, seminários, mesas de debates, rodas de conversas, exposições 
artísticas e culturais na Galeria Experimental do DEART, entre outros espaços, que poderão 
propiciar uma abertura ao diálogo e a visualização da contribuição cultural e histórica de 
diferentes etnias ao País, assim como, propor discussões acerca das reais condições no qual vivem 
na atualidade e de que maneira esse cenário pode ser transformado futuramente. 

 

4.5.2.3 Direitos Humanos, Educação Inclusiva e Direitos Educacionais de 
Adolescentes e Jovens em Medidas Socioeducativas  

 

 No que tange à Educação dos Direitos Humanos, os temas pertinentes à igualdade social, 
que incluem os direitos civis, políticos, sociais, econômicos, culturais e ambientais, seja no aspecto 
individual, coletivo ou que assuma formas difusas, serão incorporados aos debates, às proposições 
artísticas, ao desenvolvimento de materiais didáticos e à criação de projetos contextualizados de 
modo continuado nas disciplinas teórico-práticas, ou de modo transdisciplinar, por meio da 
organização de atividades integradoras de práticas coletivas. Essas atividades podem assumir as 
seguintes formatações: seminários e eventos, que incluam a participação de professores e 
palestrantes de outros cursos, como Antropologia, Direito, Filosofia, Geografia, História, 
Psicologia, Serviço Social, Sociologia, etc., assim como, por intermédio de convidados que 
representam instituições relacionadas a categorias da sociedade que foram menosprezadas, 
exploradas ou sofrem alguma perseguição política, ideológica, racial, social, de gênero ou religiosa. 
 O conjunto de ações contínuas e esporádicas pretende proporcionar ao licenciado em 
���Œ�š���•�� �s�]�•�µ���]�•�� �^�€�Y�•�� �µ�u���� ���}�v�•���]�!�v���]���� ���]���������� �����‰���Ì�� ������ �•���� �(���Ì���Œ���‰�Œ���•���v�š���� ���u�� �v�_�À���]�•�� ���}�P�v�]�š�]�À�}�U�� �•�}���]���o�U��
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���µ�o�š�µ�Œ���o�� ���� �‰�}�o�_�š�]���}�_�U�� ���}�v�(�}�Œ�u���� �š���Æ�š�}�� ������ ���E��-CP/MEC (BRASIL, 2012, p. 2) e que promova o senso 
crítico e o dever de disseminar a defesa dos direitos humanos no ensino e nas ações cotidianas, 
impedindo que preconceitos e discriminações atinjam pessoas inseridas nas mais variadas 
situações. Nesse sentido, o termo Educação Inclusiva abrange um amplo espectro da sociedade 
formado por estudantes que por alguma característica intelectual, física, genética ou perceptiva 
acabam paulatinamente ou em determinado momento de sua vida escolar e acadêmica sendo 
excluídos dos processos formativos. De acordo com a Declaração de Salamanca, publicada pela 
Unesco em 1994 (2019), os processos de exclusão precisam ser reparados e a educação deve 
assumir a forma inclusiva, prevendo que aprender juntos, sempre que for viável, torna a vida em 
sociedade mais compreensiva, pois passa-se a conviver com as diferenças e as dificuldades do 
outro, ativando percepções individuais e singulares.   

 Essas temáticas estão divididas nas ementas de três componentes obrigatórios: 
Perspectivas em Arte Contemporânea (60h), que contempla as diversidades étnico-racial, de 
gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional; Metodologia do Ensino em Artes Visuais (60h), que 
apresenta as especificidades de pessoas que possuam alguma deficiência intelectual ou física e 
que necessitem de uma educação especial, ou ainda relacionada ao Transtorno do Espectro 
Autista; e Estágio Curricular em Artes Visuais III (135h), que discute as questões de adolescentes e 
jovens em cumprimento de medidas socioeducativas. 

 Além dos conteúdos citados serem parte integrante das temáticas propostas em alguns 
dos componentes curriculares do curso, estão previstas atividades de extensão, como exposições 
na Galeria do DEART ou em outros espaços públicos, com apresentação de trabalhos relacionados 
às temáticas inclusivas e críticas, a exemplo do evento de extensão que ocorreu na Galeria 
denominado A saia vai girar (2018), com exposição de pinturas e fotografias dos estudantes 
dentro da temática do Dia Internacional da Mulher, acompanhado de palestras relacionadas ao 
tema e aos Direitos Humanos e também palestras, seminários e visitas a mostras culturais, 
espetáculos, festivais de cinema ou outros eventos que por ventura estejam ampliando discussões 
a cerca dos princípios de dignidade humana; igualdade de direitos; reconhecimento e valorização 
das diferenças e das diversidades; laicidade do Estado; democracia na educação; transversalidade; 
vivência e globalidade. Princípios estes consoantes com a CNE-CP/MEC (BRASIL, 2012) na 
universidade ou região e, que a participação nessas ações possam também ser transformadas em 
Atividades Teórico-Práticas (ATP), contribuindo para a formação dos licenciados de modo 
complementar. 

  

4.5.2.4 LIBRAS �² Língua Brasileira de Sinais  

 

 Em atendimento a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, e ao Decreto nº 5.626, de 22 de 
dezembro de 2005, o componente curricular Língua Brasileira de Sinais �t Libras (60), segue 
obrigatório no novo Projeto Pedagógico do Curso. Por tratar-se de um curso de licenciatura, é 
previsto que o tema da inclusão deva ser um objetivo de compreensão socialmente necessário, e 
neste caso, Libras tem o intuito de ampliar a fluência da língua e fomentar um maior contato com 
a cultura surda. Isso vai possibilitar aos estudantes assimilarem as dificuldades daqueles que vivem 
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diariamente nessa situação de mais de 1,1 % da população brasileira que possui problemas 
auditivos significativos, ou seja, surdez total em ambos os ouvidos, surdez total em um ouvido e 
surdez parcial no outro, baixa audição em ambos ouvidos (IBGE, 2015). Uma vez que o ensino se 
utiliza majoritariamente da linguagem oral como forma de disseminação de conteúdos, torna-se 
premente ampliar as possibilidades de sua compreensão também para aqueles que estejam em 
situação de exclusão do ensino por meios auditivos. 

Além do componente curricular Libras, no início do curso é exigido o cumprimento 
de uma disciplina obrigatória de Língua Portuguesa I �~�ò�ì�Z�•�U�� �‰�}�]�•�� �^�€�Y�•�� ���� ���u�‰�o�]�������}�� ���� �}��
aperfeiçoamento do uso da Língua Portuguesa e da capacidade comunicativa, oral e escrita, [são] 
���o���u���v�š�}�•�� �(�µ�v�����u���v�š���]�•�� ������ �(�}�Œ�u�������}�� ���}�•�� �‰�Œ�}�(���•�•�}�Œ���•�_�� �~���Z���^�/�>�U�� �î�ì�í�ñ�U�� �‰�X�� �ñ�•�X�� ���•�š���� ���]�•���]�‰�o�]�v���� � ��
ofertada regularmente uma vez ao ano pelo Departamento de Letras. 

 

4.5.3 PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR, POLÍTICAS PÚBLICAS E 
GESTÃO DA EDUCAÇÃO  

 Vale destacar que o artigo 13 da Resolução CNE/CP nº 2/2015, que orienta a redação 
deste PPC, traz aspectos importantes quanto à estrutura curricular para cursos de licenciatura que 
�����À���u���•���Œ���^�€�Y�•���}�Œ�P���v�]�Ì�����}�•�����u�����Œ�����•�����•�‰�����]���o�]�Ì�������•�U���‰�}�Œ�����}�u�‰�}�v���v�š�� curricular ou por campo de 
conhecimento e/ou interdisciplinar, considerando-se a complexidade e multirreferencialidade dos 
���•�š�µ���}�•�� �‹�µ���� �}�•�� ���v�P�o�}�����u�_�� �]�v���o�µ�]�v���}�� �‰���Œ���� ���� �(�}�Œ�u�������}�� ���������!�u�]������ �^�€�Y�•�� �}�� ���v�•�]�v�}�� ���� ���� �P���•�š���}��
educacional, e dos processos educativos escolares e não escolares, da produção e difusão do 
conhecimento científico, tecnológico e educacional, estruturam-se por meio da garantia de base 
���}�u�µ�u�� �v�����]�}�v���o�� �����•�� �}�Œ�]���v�š�����•���•�� ���µ�Œ�Œ�]���µ�o���Œ���•�X�_�� �~���Z���^�/�>�U�� �î�ì�í�ñ���U�� �‰�X�� �í�í�•�X�� �K�� �‹�µ���� �v���� �‰�Œ���š�]������ �•�]�P�v�]�(�]������
assegurar a qualidade do ensino que será ministrado pelo futuro profissional docente na Educação 
Básica e outras modalidades de ensino, estabelecendo horas mínimas de efetivo trabalho 
acadêmico que será agrupado em: prática como componente curricular, estágio supervisionado, 
atividades formativas estruturadas por núcleos, definidos nos incisos I e II da resolução, e 
atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas. 

 A organização curricular do Curso de Licenciatura em Artes Visuais já contemplava grande 
parte das orientações da resolução, inclusive no que diz respeito ao número de horas aula para a 
maioria dos itens II, III e IV do parágrafo 1° do artigo 13 citados em trecho de redação completa, a 
seguir: 

 

§ 1° Os cursos de que trata o caput terão, no mínimo, 3.200 (três mil e 
duzentas) horas de efetivo trabalho acadêmico, em cursos com duração 
de, no mínimo, 8 (oito) semestres ou 4 (quatro) anos, compreendendo: 
I �t 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, 
distribuídas ao longo do processo formativo; 
II �t 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na 
área de formação e atuação na educação básica, contemplando também 
outras áreas específicas, se for o caso, conforme o projeto de curso da 
instituição; 
III �t pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às 
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atividades formativas estruturadas pelos núcleos definidos nos incisos I e 
II do artigo 12 desta Resolução, conforme o projeto de curso da 
instituição; 
IV �t 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de 
aprofundamento em áreas específicas de interesse dos estudantes, 
conforme núcleo definido no inciso III do artigo 12 desta Resolução, por 
meio da iniciação científica, da iniciação à docência, da extensão e da 
monitoria, entre outras, consoante o projeto de curso da instituição. 
(BRASIL, 2015b, p. 11) 

 

 �Y�µ���v�š�}�� ���}�� �‰�Œ�]�u���]�Œ�}�� �]�š���u�U�� �^�ð�ì�ì�� �~�‹�µ���š�Œ�}�����v�š���•�•�� �Z�}�Œ���•�� ������ �‰�Œ���š�]������ ���}�u�}�� ���}�u�‰�}�v���v�š����

���µ�Œ�Œ�]���µ�o���Œ�U�����]�•�š�Œ�]���µ�_�����•�����}���o�}�v�P�}�����}���‰�Œ�}�����•�•�}���(�}�Œ�u���š�]�À�}�V�_�U���(�}�]���v�������•�•���Œ�]�}�����}�v���µ�Ì�]�Œ���µ�u�����u�µ�����v�������v����

organização curricular do curso para que, não apenas essas horas a mais fossem contempladas, e 

�•�]�u�U�� ���µ�•�����Œ�� ���� ���}�u�‰�Œ�����v�•���}�� ���}�� �‹�µ���� �•���� �š�Œ���š���� ���� ���Æ�‰�Œ���•�•���}�� �^�‰�Œ���š�]������ ���}�u�}�� ���}�u�‰�}�v���v�š���� ���µ�Œ�Œ�]���µ�o���Œ�_�U��

tanto em atendimento à Resolução, quanto em afinidade ao PPI/PDI da universidade. O Parecer 

CNE/CP 2/2015 explica do que se trata a prática como componente curricular e suas diferenças em 

relação ao Estágio Supervisionado, segue descrição: 

 

�€�Y�•�� ���� �‰�Œ���š�]������ ���}�u�}�� ���}�u�‰�}�v���v�š���� ���µ�Œ�Œ�]���µ�o���Œ�� � �� �}�� ���}�v�i�µ�v�š�}�� ������ ���š�]�À�]���������•��
formativas que proporcionam experiências de aplicação de conhecimentos ou 
de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência. Por 
meio destas atividades, são colocados em uso, no âmbito do ensino, os 
conhecimentos, as competências e as habilidades adquiridos nas diversas 
atividades formativas que compõem o currículo do curso. As atividades 
caracterizadas como prática como componente curricular podem ser 
desenvolvidas como núcleo ou como parte de disciplinas ou de outras 
atividades formativas. Isto inclui as disciplinas de caráter prático relacionadas 
à formação pedagógica, mas não aquelas relacionadas aos fundamentos 
técnico-científicos correspondentes a uma determinada área do 
conhecimento. Por sua vez, o estágio supervisionado é um conjunto de 
atividades de formação, realizadas sob a supervisão de docentes da instituição 
formadora, e acompanhado por profissionais, em que o estudante experimenta 
situações de efetivo exercício profissional. O estágio supervisionado tem o 
objetivo de consolidar e articular as competências desenvolvidas ao longo do 
curso por meio das demais atividades formativas, de caráter teórico ou prático. 
(BRASIL, 2015a, p. 32) 

 

 Um outro trecho do mesmo Parecer explica que a prática enquanto componente 
curricular faz parte do processo formativo do estudante e �����À���� �•���� �����•���v�À�}�o�À���Œ�� �^���}�� �o�}�v�P�}�_�� ���}��
processo, ou seja, estar presente praticamente do início ao fim do curso, prevendo ainda a 
�]�v���o�µ�•���}�����������•�‰�����š�}�•���������^�€�Y�•���P���•�š���}�U�������u�]�v�]�•�š�Œ�������}�������Œ���•�}�o�µ�����}���������•�]�š�µ�����•���•���‰�Œ�•�‰�Œ�]���•�����}�����u���]���v�š����
�����������µ���������}�����•���}�o���Œ�_���~���Z���^�/�>�U���î�ì�í�ña, p. 31). Na íntegra, segue: 
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A prática como componente curricular é, pois, uma prática que produz algo 
�v�}�����u���]�š�}�����}�����v�•�]�v�}�X���^���v���}�������‰�Œ���š�]�������µ�u���š�Œ�������o�Z�}�����}�v�•���]���v�š�����~�Y�•�����������‰�}�]�}�����}��
processo formativo, a fim de dar conta dos múltiplos modos de ser da 
atividade acadêmico-científica. Assim, ela deve ser planejada quando da 
elaboração do projeto pedagógico e seu acontecer deve se dar desde o início 
da duração do processo formativo e se estender ao longo de todo o seu 
processo. Em articulação intrínseca com o estágio supervisionado e com as 
atividades de trabalho acadêmico, ela concorre conjuntamente para a 
formação da identidade do professor como educador. (BRASIL, 2015a, p. 31) 

  

 Nesse sentido, é preciso explicar que o curso não dispunha de modo organizado a prática 
como componente curricular e nem a totalidade de horas solicitadas em sua estrutura de ensino. 
As reuniões do NDE, assim como as consultas realizadas ao DDPed/PROGRAD, foram 
imprescindíveis para a correta compreensão do item I (Artigo 13) e qual seria a melhor forma de 
inseri-lo na estrutura curricular. 

 Sendo assim, articulou-se que as quatrocentas horas de práticas como componentes 
curriculares (PCC) seriam distribuídas no eixo de práticas pedagógicas e organizadas da seguinte 
forma: 

60 horas no componente curricular LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO VISUAL E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS I �t DEART 

60 horas no componente curricular TECNOLOGIAS E MATERIAIS DIDÁTICOS �t DPEC 

60 horas no componente curricular METODOLOGIA DO ENSINO EM ARTES VISUAIS �t DEART 

60 horas no componente curricular IMAGEM, MÍDIAS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS �t DEART 

60 horas no componente curricular LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO VISUAL E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS II �t DEART 

100 horas no componente curricular PESQUISA, EXTENSÃO E ENSINO DE ARTE �t DEART 

 Este PPC propõe ao estudante um grupo de componentes curriculares que têm em 
comum o objetivo de proporcionar ao futuro docente a experiência de elaboração da ação 
didática na área de arte de maneira integrada. Trata-se de um conjunto de componentes que 
auxiliam na elaboração da ação didática na área de arte (e os desafios dessa ação) e agem, 
portanto, de maneira complementar aos estágios. 

 Dois componentes curriculares são denominados Laboratório de Expressão Visual e 
Práticas Pedagógicas I e II. Nesses espaços, o estudante terá a oportunidade de elaborar questões 
relacionadas com a prática pedagógica em ateliês de arte, de maneira a integrar as dimensões do 
fazer arte de maneira informada, crítica e contextualizada (conforme defende a proposta 
triangular para o ensino da arte, introduzida no Brasil por Ana Mae Barbosa (2002). 
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 Um desafio central, no planejamento didático da área de Arte, implica na competência de 
relacionar os conteúdos procedimentais com o conteúdo conceitual, e na escolha do repertório 
estético adequado, relacionado com o conceito tratado. Esse é o desafio central que os 
Laboratório de Expressão Visual e Práticas Pedagógicas I e II tratarão. Esses componentes 
curriculares serão atividades acadêmicas com carga horária de 60 horas cada (totalizando 120 h). 
Essa carga horária está dividida da seguinte maneira, em cada componente: 15 horas de atividades 
teóricas e 15 horas de atividades práticas, integradas: investigação de formulações e conceitos 
fundantes da arte através de propostas de práticas triangulares, ou seja, análise crítica de obras, 
contextualização histórica da questão proposta e proposta de prática artística relacionada ao 
tema. Aulas realizadas em ambiente de ateliê. O objetivo é realizar, na prática, propostas de 
trabalho que contemplem de maneira integrada as dimensões do Fazer Arte, do Apreciar e do 
Contextualizar, além de, analisar as maneiras de conduzir essa dinâmica. 

 Haverá ainda a proposta de pesquisa em acervos de arte do Brasil e do mundo, 
relacionadas com os temas desenvolvidos em sala e previamente organizados. O objetivo dessa 
pesquisa é formular uma ação pedagógica a ser desenvolvida em algum espaço educativo (formal 
ou não formal), nos moldes das metodologias que estão sendo praticadas nas aulas presenciais. 
Assim como a orientação das pesquisas, no sentido de problematizar a efetiva integração entre o 
conceito trabalhado, a prática proposta e o repertório estético que fundamenta o conceito. Esses 
dois componentes curriculares terão como foco a experiência integral de educação em arte e a 
formulação de propostas educativas informadas e contextualizadas. 

 Nesses componentes curriculares as propostas pedagógicas serão apenas elaboradas e 
avaliadas. A aplicação delas será feita nos projetos de extensão, nos estágios e na atividade 
pedagógica desenvolvida no TCC. 

 Vinculado a esses componentes curriculares haverá o projeto de extensão denominado 
�^�K�(�]���]�v���������•���K�(�]���]�v���•�_�X���E���•�•�����‰�Œ�}�i���š�}�U�����•�•���•���‰�Œ�}�‰�}�•�š���•���•���Œ���}���š���•�š�������•�U�����u�����•�‰�����}�•�����}�u�}���������]���v�š������
(organizada todos os anos pela UFRN). 

 O núcleo de componentes curriculares relacionado com as práticas pedagógicas também 
prepara o futuro docente para editar o material de pesquisa para fins didáticos. O componente 
curricular Tecnologias e Materiais Didáticos (PEC3000) terá como objetivo central proporcionar 
ferramentas para que os resultados dessa elaboração de proposições integradas seja realizado 
com o aporte dos recursos digitais e compreensão de princípios básicos de comunicação visual 
para a educação artística. 

 Já em âmbito final do curso, o estudante elabora o Trabalho de Conclusão de Curso. Nessa 
ocasião, contará com orientação individualizada para desenvolver seu trabalho. Durante esta 
componente curricular o docente realiza uma atividade obrigatória prevista no regulamento do 
Trabalho de Conclusão do Curso, denominada prática pedagógica, na qual o discente deverá 
dedicar 20 horas, em cada componente curricular de TCC, relacionada com o seu tema de 
pesquisa, elaborada por ele e supervisionada pelo orientador. Ademais, foi criado o componente 
Pesquisa, Extensão e Ensino de Arte (DAT0241), Atividade Integradora de Formação Coletiva, que é 
um correquisito de TCC II,  a qual oferecerá suporte à escrita, formatação, apresentação, e demais 
necessidades do trabalho, como as ações pedagógicas desenvolvidas no âmbito do TCC. 
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 Acredita-se que com esta configuração sejam atendidas as exigências da Resolução 
CNE/CP n° 2/2015, e que os futuros professores saiam do curso com uma visão ampla quanto aos 
aspectos teóricos e, ao mesmo tempo, tenham realizado práticas aprofundadas referentes à 
Educação Básica, através de componentes como Estágio Curricular em Artes Visuais I (CCV0252), 
Fundamentos Sócio-Filosóficos da Educação (FPE0680) e Organização da Educação Brasileira 
(FPE0682), que apresentam conteúdos relacionados aos fundamentos da educação, formação na 
área de políticas públicas e gestão da educação, seus fundamentos e metodologias. 

 

4.5.4 ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS 

�^���P�µ�]�v���}�� ���•�� �����E�� �����•�� �>�]�����v���]���š�µ�Œ���•�U�� �}�� �^���•�š���P�]�}�� ���µ�Œ�Œ�]���µ�o���Œ�� �•�µ�‰���Œ�À�]�•�]�}�v�����}�� � ��
componente obrigatório da organização curricular das licenciaturas, sendo uma atividade 
específica intrinsecamente articulada com a prática e com as demais atividades de trabalho 
���������!�u�]���}�_���~���Œ�š�X�í�ï�U���‰���Œ���P�X���ò�£�•�X 

A fim deste se cumprir, ainda de acordo com as DCNs das Licenciaturas (Art. 13, 
parág 1º, II) o Curso deve proporcionar 400 horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de 
formação e atuação na educação básica, contemplando também outras áreas específicas, se for o 
caso, conforme o projeto de curso da instituição. 

O CLAV de nossa Universidade integraliza 405 horas, sendo 135 para cada um dos 
três estágios, cuja carga horária é assim distribuída: 

I �t 60 (setenta) horas de reflexão, discussão, produção de relatórios e avaliação. 

II �t 75 (sessenta e cinco) horas de prática pedagógica em instituição legalmente 
reconhecida. 

A opção por três estágios ocorreu desde a reformulação de 2011 e vem se 
mostrando bastante satisfatória. Nos dois primeiros as experiências, necessariamente, devem 
ocorrer no ensino formal e na Educação Básica. Já o terceiro deles pode ocorrer em instituição não 
formal de ensino de Artes Visuais, como ateliês, museus, galerias de arte, centros culturais, ONGs, 
etc. (RESOLUÇÃO Nº 02/2012-CCLAV). 

Além disso, de acordo com o CNE (2002), o Estágio Curricular Supervisionado deve 
ser desenvolvido a partir do início da segunda metade do curso e deve ser avaliado conjuntamente 
pela escola formadora e a escola campo de estágio. Tendo isto em vista, o CLAV da UFRN inicia as 
atividades acadêmicas dos estágios obrigatórios curriculares no 5° semestre do curso, e eles se 
estendem pelo dois semestres subsequentes (6° e 7°). 

São organizados de forma que os discentes paulatinamente se insiram no ambiente 
de ensino, observem, planejem e realizem as experiências de regência, e sejam capazes de avaliar 
e socializar as atividades realizadas. A orientação ocorre de forma coletiva, possibilitando 
encontros semanais e estudo teórico-prático também no formato de aulas. 

Além do acompanhamento realizado nestes encontros de orientação coletiva, 
ocorrem visitas aos locais de estágio como forma de acompanhar a inserção dos alunos aos locais, 
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bem como estabelecer e estreitar laços de trabalho entre a universidade e as escolas, ou seja, o 
ensino superior e a educação básica. 

A avaliação dos discentes em estágio obrigatório curricular se dará pela entrega de 
relatórios detalhados da experiência em seus diferentes aspectos. 

 

4.5.5 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO �² TCC 

 O Trabalho de Conclusão do Curso �t TCC do CLAV, atividade obrigatória para a obtenção 
do título de licenciado, é entendido como uma oportunidade para o aluno aprofundar seu estudo 
em um objeto específico relacionado às Artes Visuais ou ao seu ensino, considerando as 
possibilidades temáticas e áreas de conhecimento exploradas ao longo do Curso. 

 A atividade do TCC se desdobra em três componentes curriculares distintos, quais sejam: a 
disciplina DAT0149 �t Pesquisa em Artes Visuais e os componentes curriculares TCC I e TCC II (art. 
4º da Resolução 001/2018). 

 �E�}�� ���Œ�š�]�P�}�� �ñ�Ñ�� �������u���•�u���� �Œ���•�}�o�µ�����}�U�� ���v�š���v����-�•���� �‹�µ���� �}�� �d������ �‰�}������ �•���Œ�� ������ �����Œ���š���Œ�� �š���•�Œ�]���}�� �}�µ��
�š���•�Œ�]���}-�‰�Œ���š�]���}�U�������}���}�Œ�Œ���Œ�����u���µ�u���������•���‹�µ���š�Œ�}���P�Œ���v�����•�����Œ�����•���������‰���•�‹�µ�]�•���������•�����Œ�š���•���À�]�•�µ���]�•�W 
 �/���t���W���•�‹�µ�]�•���� ���u�� ���Œ�š���W�� ������ �����Œ���š���Œ�� �š���•�Œ�]���}-�‰�Œ���š�]���}�U�� ���•�š���� �Œ���o�����]�}�v�������� ���� �‰�Œ���š�]�����•�� ���Œ�š�_�•�š�]������ �}�µ��
�‰�}� �š�]�����•���À�]�•�µ���]�•�������]�u�‰�o�]�����������Œ�����o�]�Ì�������}���������µ�u�����}���Œ�������Œ�š�_�•�š�]�����V 
 �/�/���t���W���•�‹�µ�]�•�����•�}���Œ�������Œ�š���W�������������Œ���š���Œ���š���•�Œ�]���}�U���Œ���o�����]�}�v��-�•�������}�•�����•�š�µ���}�•�������•�����Œ�����•���������Z�]�•�š�•�Œ�]���U��
���Œ�_�š�]�����U���š���}�Œ�]�������l�}�µ���(�]�o�}�•�}�(�]�������������Œ�š�����������������µ�o�š�µ�Œ�����À�]�•�µ���o�V 
 �/�/�/���t���W���•�‹�µ�]�•�������u�����v�•�]�v�}�������� ���Œ�š���W�������� �����Œ���š���Œ���š���•�Œ�]���}-�‰�Œ���š�]���}�U���Œ���o�����]�}�v��-�•���� ���� �Œ���(�o���Æ���}�����Œ�_�š�]������
�•�}���Œ�����µ�u�����������}���‰�������P�•�P�]�����������•���v�À�}�o�À�]���������}���o�}�v�P�}���������‰���•�‹�µ�]�•���V 
 �/�s���t���W���•�‹�µ�]�•�����•�}���Œ�������v�•�]�v�}�����������Œ�š���W�������������Œ���š���Œ���š���•�Œ�]���}�U���}���i���š�]�À�������v���o�]�•���Œ���������]�•���µ�š�]�Œ���•�]�š�µ�����•���•��
������ ���v�•�]�v�}-���‰�Œ���v���]�Ì���P���u�� ���u�� ���Œ�š���U�� �•���µ�•�� �(�µ�v�����u���v�š�}�•�� ���� �u� �š�}���}�•�U�� ���•�•�]�u�� ���}�u�}�� �‰�Œ�}�‰�}�Œ�� ���•�š�Œ���š� �P�]���•��
�‰�������P�•�P�]�����•���‰���Œ�����}�����v�•�]�v�}�����������Œ�š���X 
 ���u�� �µ�u�� �o���À���v�š���u���v�š�}�� ���}�•�� �š�Œ�������o�Z�}�•�� ������ ���}�v���o�µ�•���}�� ������ ���µ�Œ�•�}�U�� ���}�u�‰�Œ�����v�����v���}�� �}�•�� ���v�}�•�� ������
�î�ì�í�ì�� ���� �î�ì�í�ò�U�� ���v���}�v�š�Œ�}�µ-�•���� �‹�µ���� ���}�•�� �ó�í�� �Œ���•�µ�u�}�•�� ���v���o�]�•�����}�•�U�� �µ�u�� �v�·�u���Œ�}�� �u���v�}�•�� ���Æ�‰�Œ���•�•�]�À�}�� ���}�•��
�u���•�u�}�•���Œ���(���Œ�]��-�•���������š�Œ�������o�Z�}�•���•�}���Œ�����}�����v�•�]�v�}�����u�����Œ�š���•���s�]�•�µ���]�•���~�}�v�Ì�����u�}�v�}�P�Œ���(�]���•�U���}�µ���í�ñ�X�ñ�9�•���������u��
���v�•�]�v�}�����������Œ�š���•���s�]�•�µ���]�•���~�š�Œ�!�•���u�}�v�}�P�Œ���(�]���•�U���}�µ���ð�X�î�9�•�X���h�u���š�}�š���o���������í�õ�X�ó�9�����}�•���š�Œ�������o�Z�}�•�����������}�v���o�µ�•���}��
������ ���µ�Œ�•�}�� �š�Œ���š���u�� ������ ���v�•�]�v�}�X�� �D���]�•�� ������ �u���š�������� ���}�•�� �d�����•�� �~�ñ�ñ�9�•�� �•���}�� �‰���•�‹�µ�]�•���•�� �•�}���Œ���� ���Œ�š���U�� ���� �}��
�‰���Œ�����v�š�µ���o���������î�ñ�X�ï�9���•���}���‰���•�‹�µ�]�•���•�����u�����Œ�š���X 
 ���v���o�]�•���v���}�����•�•���•���������}�•�����u���µ�u�����‰���Œ�•�‰�����š�]�À�������‰�]�•�š���u�}�o�•�P�]���������Œ�_�š�]�������‰���Œ���������u�}�•���‹�µ�����ó�ì�X�ñ�9��
���}�•���š�Œ�������o�Z�}�•���•���}���•�}���Œ�����~���Œ�š�����}�µ�����v�•�]�v�}�����������Œ�š���•�U���}�µ���•���i���U���Œ���(�o���š���u�������Œ���•�‰���]�š�}���������‰�Œ���š�]�����•���������}�µ�š�Œ�}�•��
���� �v���}�� �•���µ�•�� �‰�Œ�•�‰�Œ�]�}�•�� �‰�Œ�}�����•�•�}�•�U�� �•���i���� ������ ���Œ�]�������}�� ���Œ�š�_�•�š�]������ �}�µ�� ������ �‰�Œ���š�]�����•�� �‰�������P�•�P�]�����•�X�� ���•�š���� � �� �µ�u��
�����v���Œ�]�}�� ���µ�i���� �}�Œ�]�P���u�� �v���}�� �v�}�•�� �‰���Œ�������� �µ�v�]�o���š���Œ���o�U�� �u���•�� �‰�Œ�}�À���v�]���v�š���� ������ �(���š�}�Œ���•�� ���]�À���Œ�•�}�•�� ���µ�i�}��
�u���‰�����u���v�š�}���v���}���v�}�•��� �����]�v�������‰�}�•�•�_�À���o���������Œ�����Œ���š�}�š���o�u���v�š���X 
 ���‰���•���Œ�����]�•�•�}�U���•���i�����‹�µ���o���(�}�Œ�������‰���•�‹�µ�]�•���������•���Œ�������•���v�À�}�o�À�]�����U�����µ�•����-�•�����������Œ�š�]���µ�o�������}�������������•���•��
�‹�µ�������}�Œ�Œ���•�‰�}�v�����u�����•���]�����v�š�]���������•�����}���‰�Œ�}�(���•�•�}�Œ�U�����}�����Œ�š�]�•�š�����������}���‰���•�‹�µ�]�•�����}�Œ�X 
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 �d���v���}�� �]�•�•�}���‰�Œ���•���v�š���U������ �Z���•�}�o�µ�����}�� �ì�ì�í�l�î�ì�í�õ�U�����u���•���µ�����Œ�š�]�P�}���ï�£9�U�����]�•�‰�•���� �‹�µ�����}�� �d���������}�v�•�]�•�š����
�������š�Œ�!�•�����š�]�À�]���������•���‹�µ�����•�������}�u�‰�o���u���v�š���u�������•�������Œ�š�]���µ�o���u�����v�š�Œ�����•�]�U���•���v���}�����o���•�W 
 �/���t�������•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}���������µ�u���š�Œ�������o�Z�}���������‰���•�‹�µ�]�•���V 
 �/�/���t�������(���•�������}���š�Œ�������o�Z�}���������‰���•�‹�µ�]�•���U�����]���v�š���������������v���������Æ���u�]�v�����}�Œ���V 
 �/�/�/���t�����Æ�����µ�����}���������µ�u�����������}���‰�������P�•�P�]�������Œ���o�����]�}�v�����������}���š�Œ�������o�Z�}���������‰���•�‹�µ�]�•���X 
 
 ���•�•�����·�o�š�]�u���U�������������}���‰�������P�•�P�]�����U���‰���•�•���������•���Œ�����š�]�À�]�����������������u���]�}�Œ���Œ���o���À���v���]�����v���•�š�����v�}�À�}���W�W���U��
�‰�}�]�•���������o�����•���}���������]���������•���µ�u���v�·�u���Œ�}���u���]�}�Œ�������������Œ�P�����Z�}�Œ���Œ�]���X���������•�]�š�µ�������}���������}�]�š�}���Z�}�Œ���•���‰���•�•���Œ-�•��-����
�����������]�����Œ���î�ô���Z�}�Œ���•�����}�������•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}���������‰�Œ�}�i���š�}�����}�u�������}�u�‰���v�Z���u���v�š�}�����u���•���o�������������µ�o���U�����������•���•��
�‰�������P�•�P�]�����•�U�� �š�}�š���o�]�Ì���v���}�� �í�ì�ì�� �Z�}�Œ���•�� ������ ���š�]�À�]���������•�� �v�}�����}�u�‰�}�v���v�š���� ���µ�Œ�Œ�]���µ�o���Œ���W���•�‹�µ�]�•���U�� ���Æ�š���v�•���}������
���v�•�]�v�}�� ������ ���Œ�š���� �~�����d�ì�î�ð�í�•�U���‹�µ���� ���o� �u�� ������ �(�}�Œ�v�������Œ�� ���•�‰�����}�� �‰���Œ���� ���•�� �����•���•�� �‰�������P�•�P�]�����•�U�� �}�(���Œ��������
�š���u��� �u�� �����}�u�‰���v�Z���u���v�š�}�•�� ���� �‰�Œ���š�]�����•�� ���}�o���š�]�À���•�� �‰���Œ���� ���•�š�µ�����v�š���•�� ���u�� �(���•���� ������ �d������ �/�/�X�� �d���]�•�� �����•���•�� �•����
���}�o�}�����u�� ���u�� ���š���v���]�u���v�š�}������ �Z���•�}�o�µ�����}�� ���E���l���W���v�Ñ�� �î�� ������ �î�ì�í�ñ�U�� �µ�u���� �À���Ì�� �‹�µ���� ���� ���v���o�]�•���� ������ �•�]�š�µ�����•���•��
�‰�������P�•�P�]�����•���•���}�U���v�������•�•���Œ�]���u���v�š���U�����}�v�š���u�‰�o�������•�X 
 ���•�•���� ���o�š���Œ�������}�� �À���u�� ���u�� �Œ���•�‰�}�•�š���� ���}�� ���]���P�v�•�•�š�]���}�� ������ �‹�µ���� �µ�u�� �‰���Œ�����v�š�µ���o�� �u���v�}�Œ�� ������ ���o�µ�v�}�•��
�Œ�����o�]�Ì���u�� �d������ ���µ�i���� �š���u���š�]������ ���•�š���i���� ���]�Œ���š���u���v�š���� ���]�Œ�]�P�]������ ���}�� ���v�•�]�v�}�� ������ ���Œ�š���•�� �s�]�•�µ���]�•�X�� �K�µ�� �•���i���U��
�]�v�����‰���v�����v�š�������������Œ�������������‰���•�‹�µ�]�•�������u�����Œ�š���•���s�]�•�µ���]�•�U���š�}���}�����]�•�����v�š���������•���v�À�}�o�À�����‰�Œ���š�]�������‰�������P�•�P�]������
�š���u��� �u���v�}�����u���]�š�}���������•���µ���d�����X 

�K�� �d�����U�� �‰�}������ ���]�v������ �•���Œ�� ������ �����Œ���š���Œ�� �š���•�Œ�]���}�� �}�µ�� �š���•�Œ�]���}-�‰�Œ���š�]���}�U�� �•���v���}�� �}�� �‰�Œ�]�u���]�Œ�}��
���v�š���v���]���}�� ���}�u�}�� �µ�u�� ���•�š�µ���}�� �Œ���(�o���Æ�]�À�}�U�� ���v�À�}�o�À���v���}�� ���v���o�]�•���•�� ���� ���]�•���µ�•�•�•���•�� �}�Œ�]�P�]�v���]�•�U�� �•�}���Œ���� �š���u����
�Œ���o�����]�}�v�����}�� ���� �Z�]�•�š�•�Œ�]���U������ �š���}�Œ�]���U���������•�š� �š�]�����U������ ���Œ�_�š�]�����U������ �‰�Œ���š�]������ �}�µ�����}�� ���v�•�]�v�}�������•�����Œ�š���•�� �s�]�•�µ���]�•�X���:�����}��
�š���•�Œ�]���}-�‰�Œ���š�]���}�����v�š���v����-�•�������}�u�}���µ�u�����•�š�µ���}���‹�µ�������Œ�š�]���µ�o�����‰�Œ�}�����•�•�}�•���������Œ���(�o���Æ���}���������Œ�]�������}���v�}�������u�‰�}��
�����•�� �‰�}� �š�]�����•�� �À�]�•�µ���]�•�� ���l�}�µ�� ���}�� ���v�•�]�v�}�� ������ ���Œ�š���U�� ���o�����}�Œ�����}�•�� ���� �‰���Œ�š�]�Œ�� ������ �‰���•�‹�µ�]�•���•�� ���� ���Æ�‰���Œ�]�!�v���]���•�� ���u��
���š���o�]�!�U�����u�����u���]���v�š�����‰�������P�•�P�]���}���}�µ�����u���}�µ�š�Œ���•���]�v�•�š���v���]���•���}�v�������������Œ�]�������}�����Œ�š�_�•�š�]�����������}�����v�•�]�v�}�����������Œ�š����
�‰�}�•�•���u���}���}�Œ�Œ���Œ�X 
 É sempre desejável, e em alguns casos, indicado, que a pesquisa possa ser convertida em 
artigos para publicação em periódicos ou revistas especializadas; apresentada em comunicações 
de congressos ou encontros de pesquisadores da área; editada na forma de livro ou vídeo; e ainda 
transformada em exposições artísticas temporárias por meio de editais ou convites. 

 

4.5.6 ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS �² ATP 

 A Resolução Número 2, do Conselho Nacional de Educação, de 1° de Julho de 2015 
[CNE/CP2/2015], prevê no Capítulo V, Artigo 13, Parágrafo Primeiro, Inciso IV, 200 horas 
destinadas ao cumprimento de Atividades Teórico-Práticas de aprofundamento em áreas 
específicas de interesse dos estudantes, anteriormente denominadas, no Curso de Licenciatura em 
Artes Visuais, de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACCs). 

 Contudo, de acordo com a Resolução número 002/2019 do Curso de Licenciatura em Artes 
Visuais, aprovado pelo colegiado do curso em 10/04/2019, o estudante deve cumprir um mínimo 
                                                 
�D 9O artigo em questão atende o parágrafo 8º da Resolução nº 1 de 2009 do CNE, que aprova as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Artes Visuais. 
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de 200 horas de ATPs, para a integralização curricular do discente e a obtenção do diploma de 
Licenciado em Artes Visuais pela UFRN. 

 A carga horária das ATPs de cada estudante é comprovada através de documentos que 
são conferidos e contabilizados pela Comissão de ATPs, composta por três docentes do corpo 
permanente do curso, e atualizada ao fim de cada semestre letivo. 

 Os comprovantes são organizados em quatro grandes categorias, cada qual comportando 
uma carga horária máxima, a fim de que o estudante tenha experiências em, pelo menos, duas 
delas, de acordo com seus interesses. São elas: 

I. Atividades de Ensino: Máximo de 180 horas; 

II. Atividades de Pesquisa e Produção: Máximo de 180 horas; 

III. Atividades de Extensão: Máximo de 180 horas; 

IV. Atividades de Representação Estudantil: Máximo de 60 horas; 

 Cada categoria citada acima apresenta seus devidos itens com carga horária máxima 
devidamente estipulada. A Resolução completa pode ser vista no Anexo (002/2019) do presente 
PPC. 

 É através das ATPs que o estudante não apenas articula a teoria e prática, mas, 
principalmente, consegue fazer com que o curso atinja os seus interesses pessoais e suas 
motivações, principalmente em uma área de conhecimento tão ampla quanto as Artes Visuais. 

 

4.6 INTEGRAÇÃO DO CURSO COM PÓS-GRADUAÇÃO, AÇÕES DE EXTENSÃO 
E PESQUISA 

 

4.6.1 CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO �² PROF-ARTES 

 O item XI do parágrafo 5° da Resolução CNE/CP n°2/2015, diz que os profissionais do 
�u���P�]�•�š� �Œ�]�}�� �•���}�� �^�€�Y�•�� ���}�u�}�� ���P���v�š���•�� �(�}�Œ�u���š�]�À�}�•�� ������ ���µ�o�š�µ�Œ���� ���� ������ �v����essidade de seu acesso 
�‰���Œ�u���v���v�š���� ���•�� �]�v�(�}�Œ�u�����•���•�U�� �À�]�À�!�v���]���� ���� ���š�µ���o�]�Ì�������}�� ���µ�o�š�µ�Œ���]�•�_�U�� ���� �����•�•���� �u�}���}�U�� �(�µ�v�����u���v�š���]�•�� �‰���Œ����
�^���� ���}�u�‰�Œ�����v�•���}�� ������ �(�}�Œ�u�������}�� ���}�v�š�]�v�µ�������� ���}�u�}�� ���}�u�‰�}�v���v�š���� ���•�•���v���]���o�� ������ �‰�Œ�}�(�]�•�•�]�}�v���o�]�Ì�������}��
inspirado nos diferentes saberes e na experiência docente, integrando-a ao cotidiano da 
�]�v�•�š�]�š�µ�]�����}�������µ�����š�]�À���_���~���Z���^�/�>�U���î�ì�í�ñ�U���‰�X���ñ�•�X���/�•�•�}���•�µ�P���Œ�����‹�µ�������o� �u�����������š�µ���o�]�Ì�������}�����}�v�•�š���v�š�����‹�µ���v�š�}��
aos aspectos culturais e trocas de saberes, os professores precisam se manter atualizados com as 
práticas de ensino em formação continuada, que podem ser cursos, com carga horária mínima de 
vinte horas e máxima de oitenta horas, atividades formativas diversas como extensão, 
especialização e pós-graduação, com o intuito de melhoria do exercício docente. 

 Nesse sentido, o Programa de Mestrado Profissional em Artes �t PROF-ARTES, 
desenvolvido pela Universidade do Estado de Santa Catarina �t UDESC e oferecido em parceria com 
outras universidades brasileiras, entre elas a UFRN e estabelecida no DEART, propõe um curso de 
mestrado profissional a professores da rede pública, com o objetivo principal voltado à 
capacitação de recursos humanos para o exercício da docência de Artes na Educação Básica. O 
PROF-ARTES propõe discussões sobre o papel da arte no ensino e a relação com a comunidade. 
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Possui duas áreas de concentração: (1) Processos de Ensino, Aprendizagem e Criação em Artes; (2) 
Abordagens Teórico-Metodológicas das Práticas Docentes. Em termos de estrutura curricular, o 
curso é semipresencial com oferta de duas disciplinas de fundamentação à distância, três 
disciplinas obrigatórias e três optativas, além de solicitar a realização de Trabalho de Conclusão 
orientado na forma presencial. 

 O processo seletivo do PROF-���Z�d���^�� ���Æ�]�P���� �‹�µ���� �}�•�� �����v���]�����š�}�•�� �•���i���u�� �^�€�Y�•�� ���}�����v�š���•�� ������
Educação Básica pública (Ensino Fundamental e Ensino Médio), portadores de diploma de nível 
superior reconhecido pelo MEC, e devem estar ministrando aulas de artes (Artes Cênicas, Artes 
�s�]�•�µ���]�•�� ���� �D�·�•�]�����•�� ���u�� �/�v�•�š�]�š�µ�]���•���•�� ���•���}�o���Œ���•�� ���l�}�µ�� ���µ�o�š�µ�Œ���]�•�� �W�·���o�]�����•�_�� �~�h�&�Z�E�U�� �î�ì�í�ò�U�� �‰�X�� �í�í�•�� �� não 
podem interromper suas atividades docentes na escola durante a pós-graduação. Esclarecemos 
que no polo PROF-ARTES da UFRN não são oferecidas vagas na área de música. 

 

4.6.2 PESQUISA E EXTENSÃO VINCULADOS AO ENSINO 

 Como já observado, é importante notar que muitas das práticas de ensino do CLAV 
acabam por se engendrarem em diversas ações de pesquisa e extensão. De acordo com as 
diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional, 

�€�Y�•�� �}�� �}���i���š�]�À�}�� �P���Œ���o�� ������ �W�}�o�_�š�]������ ������ ���Æ�š���v�•���}�� � �� �(�}�Œ�š���o�������Œ�� �}�� ���}�u�‰�Œ�}�u�]�•�•�}��
social da UFRN, mediante a ampliação e a qualificação de suas ações. 
Estas ações intensificam o diálogo e o intercâmbio de saberes entre a 
comunidade acadêmica e os diversos segmentos sociais implicados, na 
perspectiva de proporcionar um processo de formação profissional 
cidadã, como fator intrínseco aos projetos pedagógicos dos cursos, com o 
envolvimento e a problematização da realidade social das comunidades 
participantes (UFRN, 2010b, p. 60). 

 

 As ações de extensão do Curso de Licenciatura em Artes Visuais se configuram de modo a 
serem incorporadas ao processo de formação acadêmica integrada à realidade social, 
estruturando-se como: 

�€�Y�•�����š�]�À�]�����������}�Œ�]���v�š���������‰���Œ�����‰�Œ�}�u�}�À���Œ�������]�v�š���Œ�������}���š�Œ���v�•�(�}�Œ�u�����}�Œ�������v�š�Œ����
a instituição universitária e as demais instituições e movimentos sociais, 
mediada por processos científicos, culturais, educativos e artísticos. Com 
base nesse pressuposto, ela deve se pautar na articulação 
intrainstitucional com os processos de ensino e pesquisa, bem como 
nortear-se pelo intercâmbio com o conjunto complexo de saberes e 
práticas produzidas em outros universos sociais. (UFRN, 2010b, p. 60-61) 

 

 Por outro lado, as ações de extensão visam contribuir com 

�€�Y�•�������(�}�Œ�u�������}���]�v�š���P�Œ���o�����������}�u�µ�v�]�����������µ�v�]�À���Œ�•�]�š���Œ�]���������š�Œ�����µ�Ì�]�Œ���]�v�š���Œ�(�������•��
e parcerias com segmentos e movimentos sociais do campo da arte e da 
cultura, com vistas à preservação, fruição, divulgação e inovação de bens 
culturais e artísticos que possam concorrer para o desenvolvimento social 
do Estado e do País. (UFRN, 2010b, p. 60-61) 
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 Também a relação da extensão, enquanto instância universitária e acadêmica como locus 
privilegiado, abriga manifestações culturais e artísticas em seu momento de apresentação como 
trabalhos oriundos de projetos de pesquisa em artes, integrando todas as dimensões que a arte 
possibilita na universidade. Esta também possibilita a experiência do ensino de arte através da 
mediação com diferentes públicos, articulando arte e sociedade: 

�€�Y�•�� ���� �‰�Œ�}���µ�����}�� ���}�� ���}�v�Z�����]�u���v�š�}�U�� �À�]���� ���Æ�š���v�•���}�U�� �•���� �(���Œ�]���� �v���� �š�Œ�}������ ������
saberes sistematizados, acadêmico e popular, tendo como consequência 
a democratização do conhecimento, a participação efetiva da 
comunidade na atuação da universidade e uma produção resultante do 
confronto com a realidade. Esta nova concepção de extensão pretende 
superar a compreensão tradicional de disseminação de conhecimentos 
produzidos pela universidade, a ciência, a técnica e a arte. (SANGENIS, 
2012, p. 33-34) 

 

 Em virtude de novas atualizações das Diretrizes Curriculares Nacionais �t DCN quanto à 
regulamentação de carga horária dedicada à extensão, a coordenação do curso está atenta e 
compromete-se a realizar as alterações necessárias na estrutura curricular dentro do prazo que for 
estabelecido pelo MEC. 

A produção e a implementação de projetos de pesquisa busca ativamente a inserção da 
pesquisa qualificada e identificada com os interesses culturais do Estado e do País. Ao mesmo 
tempo, se estrutura para proteger sua produção intelectual e avançar na interação universidade e 
setores culturalmente relevantes. Nesse sentido é interessante comentar, que atualmente o CLAV 
possui os seguintes grupos permanentes de pesquisa e extensão: (1) Grupo Matizes, Grupo de 
Pesquisa em Cultura Visual, certificado pelo CNPq, com as linhas de pesquisa: Ensino de artes; 
História, Teoria e Crítica da Arte; Jogo & Arte; Poéticas e processos de criação em arte; (2) GUAP �t 
Grupo Universitário de Aquarela e Pastel e (3) 10 Dimensões, sediado no Laboratório 10 
Dimensões/RNP10. 

 As ações de pesquisa relacionadas a seguir, conduzidas no período antecedente pelos 
docentes do CLAV, atestam para a busca continuada de uma inserção da pesquisa qualificada e 
identificada com os interesses culturais regionais e nacionais, organizadas aqui por docente: 

EVERARDO ARAUJO RAMOS: Projeto Vernáculo: novas abordagens sobre a arte e o artefato 
popular do RN (2016); Vernáculo: a criação popular no Rio Grande do Norte (2013); Gravura 
Popular: a Vez dos Esquecidos e Desprezados (2008-2010); Metodologias de pesquisas 
interdisciplinares em e sobre artes (2010); Gravura Popular Brasileira (2008-2009); 

LAURITA RICARDO DE SALLES: Paredão eletrônico (2016-2018); Ventos/luzes uivantes (2015); As 
águas, o mar e o oceano (2013-14); Imagens situadas (2010-2012); projeto externo: 10 Dimensões: 
diálogos em rede, corpo, arte e tecnologia ciclo 2 AUXPE 1940/2009 Capes/Minc Programa Pró-
Cultura Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa Científica em Cultura (2011-12); 

MARIA HELENA BRAGA E VAZ DA COSTA: O Cinema Pernambucano e o Olhar sobre a Paisagem 
Urbana: Recife em Imagem, Som e Movimento (2016); Geografias Cinemáticas: Um estudo 

                                                 
�D 10Maiores informações sobre o Projeto, disponíveis no site: http://www.10dimensoes.com/ 
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interdisciplinar sobre a paisagem (2015); Geografias Fílmicas e Espacialidades da Cena 
Contemporânea (2016); Geografia Cultural e Cinema: Um estudo teórico-interdisciplinar sobre o 
espaço urbano (2012-2013); Matrizes Estéticas e Arquétipos da Cidade Cinemática na Pós-
modernidade: Imagens da Metrópole no Cinema Brasileiro da Pós-Retomada (2013); 

REGINA HELENA PEREIRA JOHAS: Imagem e espaço: aproximações e intersecções entre as artes 
visuais e o cinema experimental (2017); 

ROGÉRIO JUNIOR CORREIA TAVARES: Núcleo de Games (2013). 

�d���^�^�K�^�� �>�z���h�Z�'�K�� �'���>�s���K�� �E�h�E���^�W�� �K�� ���]�Œ���]�š�}�� ���}�� �d�Œ�������o�Z�}�� ���� ���� ���Œ�š���� �'�Œ���(�]������ ���u���Œ�]�����v���� ���}�� �^�t�}�Œ�l��
�W�Œ�}�i�����š�•�������u�]�v�]�•�š�Œ���š�]�}�v�_�W���•���Œ�]�������•�š�����µ�u���u�}�����o�}�������•���Œ���•���P�µ�]���}�M���~�î�ì�ì�õ�•�V 

VICENTE VITORIANO MARQUES CARVALHO: História da Arte do Rio Grande do Norte: construção 
da memória artística potiguar (2009-2012); Aprendizagem artística: da solidão auto didática ao 
estudo em academias (2009); Aprendizagem artística: da solidão auto didática aos grupos em 
academias �t Natal, 1950 a 2007 (2008). 

Os espaços dedicados à extensão identificam o compromisso da indissociabilidade entre 
ensino e extensão, assim como a teoria e a prática. 

 Mencionamos aqui os dois Grupos Permanentes de extensão na área de Artes Visuais 
(vinculados ao NAC-Núcleo de Arte e Cultura da UFRN e Proex) mantidos pelo curso: o Projeto 10 
Dimensões e o Projeto GUAP �t Grupo de aquarela e pastel. 

1 �t O Projeto 10 Dimensões iniciou-�•���� ���}�u�}�� �µ�u�� �‰�Œ�}�i���š�}�� ������ �‰���•�‹�µ�]�•���� ���Æ�š���Œ�v�}�U�� �}�� �W�Œ�}�i���š�}�� �^�í�ì��
Dimensões: Diálogos em re�����U�� ���}�Œ�‰�}�U�� ���Œ�š���� ���� �š�����v�}�o�}�P�]���_�U�� �‹�µ���� �(�}�]�� ���}�v�š���u�‰�o�����}�� �v�}�� �����]�š���o��
CAPES/MINC Programa Pró-Cultura �t Edital 07/2008 �t Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa 
Científica em Cultura. Tratava-se de um projeto das instituições: UFRN, UFPB, IFRN e FAPERN, com 
o apoio da CAPES e Ministério da Cultura/MINC. Por ser um projeto integrado, manteve ações nas 
áreas de ensino, pesquisa e extensão. Em 2012, dadas suas também relevantes iniciativas na área 
de extensão, torna-se grupo permanente na área de Arte e Cultura (extensão), mantendo média 
de cinco alunos bolsistas de extensão e vários alunos colaboradores, proporcionando a experiência 
de atuação na criação, mediação e experiência com públicos variados nas apresentações. 

 O projeto parte da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, e tem caráter 
interdisciplinar, concebendo a realização e criação artística conexa a sua apresentação para um 
público, já que arte e poética manifestam-se como experiência. Envolve projetos de pesquisa e 
extensão entendidos como ações integradas do Laboratório 10 Dimensões sediado no 
DEART/Departamento de Artes, propondo-se melhor integrar através deste PPC as atividades de 
ensino, associando, assim, as três dimensões acadêmicas universitárias, por considerar que estas 
operam de maneira dialógica e integrada. Conta com equipe multidisciplinar envolvendo criadores 
com formação de diferentes áreas do conhecimento e backgrounds, voltados para a criação de 
obras artísticas, sua exibição e a pesquisa articulada a um mesmo objeto, assim como alunos 
bolsistas do curso de Artes Visuais, da ECT e do IMD, entre outras possibilidades. O Projeto oferece 
anualmente bolsas de extensão aos alunos, assim como a possibilidade de ações colaborativas, 
incentivando, assim, a relação entre universidade e sociedade. Atualmente é coordenado pela 
Profa. Dra. Laurita Salles, e o Prof. Dr. Rogério Tavares como  coordenador adjunto. 
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2 �t O Projeto GUAP �t Grupo de aquarela e pastel é o mais antigo projeto de extensão vinculado ao 
CLAV. Atualmente é um Projeto de Extensão Permanente da UFRN, realizado pelos 
Departamentos de Arquitetura e de Arte, com apoio do Núcleo de Arte e Cultura, e financiado 
pelo Edital UFRN/PROEX/NAC Nº 009/2014 (GRUPOS DE ARTE E CULTURA 2015). Caracteriza-se 
por reunir artistas para a produção de arte visual em grupo, realizar exposições e ofertar oficinas e 
cursos de extensão. Atua desde 2001, congregando professores e estudantes da UFRN, bem como 
artistas membros da comunidade externa. A inclusão de estudantes dos cursos de graduação em 
Artes Visuais, Arquitetura, Design e Engenharia, inclusive como bolsistas, cria a relação do Projeto 
com ensino, pesquisa e extensão e se justifica pela importância de desenvolver atividades 
sistemáticas relacionadas à produção artística, mediação cultural, curadoria de exposições e 
pesquisas em arte e sobre arte. O GUAP tem como meta a produção, divulgação e interiorização 
de Arte e Cultura, realizando encontros, oficinas e exposições na região metropolitana de Natal, 
no interior do estado do Rio Grande do Norte e em outros estados. O grupo reúne-se uma vez por 
semana no DEART e realiza oficinas semanais no Atelier do NAC, no Centro de convivência da 
UFRN. 

 Também salientamos os projetos Arte na Escola e Cursos de Pintura e Desenho do Atelier 
de Artes do NAC. O Atelier do NAC é um local destinado à prática e à produção artística, por meio 
de cursos de desenho e de pintura abertos a toda sociedade (comunidade interna e externa), 
havendo turmas para crianças (dos 7 aos 10 anos) e para pessoas a partir dos 16 anos, incluindo 
adolescentes, adultos e idosos. É também destinado às práticas orientadas de ensino realizadas 
pelos alunos do curso de Licenciatura em Artes Visuais (2017-2018), salientando a importância da 
atividade de ensino como propulsora também do pensar artístico e criativo. Através de editais, são 
selecionados(as) alunos(as) bolsistas, prioritariamente do CLAV, assim como discentes do curso 
que buscam no exercício ensino-aprendizagem uma possibilidade de estágio supervisionado em 
práticas de desenho e pintura em técnicas que utilizam tintas acrílica e aquarela. 

 Relacionamos abaixo o conjunto das ações de extensão promovidas pelo corpo docente 
do CLAV: 

ARLETE DOS SANTOS PETRY: Jogos digitais para o ensino de arte: o caso da mansão de Quelícera 
(2017); Arte na Escola (2015-2016); Cursos de Pintura e Desenho do Atelier de Artes do NAC 
(2017-2018); 

BETTINA RUPP: Exposição e debate: A saia vai girar (2018); Exposição: Dar forma às cores (2017); 
Exposição e Projeto Design de Cartazes �t Uma ferramenta para a discussão sobre a diversidade e a 
igualdade de gêneros (2018), atividade interdisciplinar entre os cursos de Design (coordenação), 
Artes Visuais e Teatro; 

EVERARDO ARAUJO RAMOS: Trabalhando com arquivos em arte e curadoria (2018); Encontros 
com Numo Rama em torno da exposição Póstumos - Arqueologia do Descaso �t Museu Câmara 
Cascudo (2017); Mãos poéticas e criativas: o cordel e a xilogravura de José Costa Leite (2017); 
Projeto Vernáculo: memória e documentação da arte e do artefato popular do Rio Grande do 
Norte (2015-2017); 

�>���/�^�� �'�h���Z���>���K�W�� �W���Œ�š�]���]�‰�������}�� �v�}�� �‰�Œ�}�i���š�}�� �^�D���u�µ�o���v�P���v���}�� �v�}�� �D�µ�•���µ�_�� �~�î�ì�í�ó�•�U�� ���}�}�Œ�����v�������}�� ���}��
PIBID Artes Visuais (2015-�î�ì�í�ò�•�U�� �:�}�Œ�v�������•�� ������ ���Œ�š���•�� �s�]�•�µ���]�•�� �~�î�ì�í�ò�•�U�� ���}�}�Œ�����v�������}�� ���}�� �W�Œ�}�i���š�}�� �^�K��
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�����•���v�Z�}�����}���d���š�}�_���~�‰���Œ�����Œ�]�������}�u���������v���•���~�î�ì�í�ò�•�U�� VI Semana de Artes Visuais: A pesquisa em Artes 
Visuais (2015); Arte na Escola (2015); 

LAURITA RICARDO DE SALLES: Projeto 10 Dimensões (2018); Projeto 10 Dimensões (2017); Circuito 
Música Eletroacústica, Eletrônica e popular/Trocas e mediações (UFRN UFRB UFBA); Projeto 10 
Dimensões (2016); Seminário Poéticas Tecnológicas e interdisciplinaridade/parcerias (2016); 
Projeto 10 Dimensões �t Grupo Permanente �t 2015; 10 Dimensões 2014 Grupo Permanente; 
Projeto Beiju Tronic/Pau dos Ferros 2014; Projeto 10 Dimensões 2013; Mídias locativas e suas 
�‰�}�•�•�]���]�o�]���������•�� ���Œ�š�_�•�š�]�����•�� �^���u�]�v���Œ�]�}�l�K�(�]���]�v���� �t���o�l�]�v�P�š�}�}�o�•�� �~�î�ì�í�î�•�V�� �����•���•�� ���•�•�}���]�������•�W�� �W�Œ�}�i���š�}�� �^�í�ì��
���]�u���v�•�•���•�W�� ���]���o�}�P�}�•�� ���u�� �Œ�������U�� ���}�Œ�‰�}�U�� ���Œ�š���� ���� �š�����v�}�o�}�P�]���_�� �~�h�&�Z�E�l�h�&�W���l�/�&�Z�E�l�&���W���Z�E�•��- Ciclo 2 
(2012); Intervenções Midiáticas e Gráficas em trajetos da cidade (2011); 

REGINA HELENA PEREIRA JOHAS:  Exposição Cascata (2018); Laçaço, uma ação no espaço público 
(2018); Zeitgeist - estudos sobre arte em contexto (2017-2018); Ciclo de Estudos em Arte 
Contemporânea: espaço ativado (2017); VII Semana de Artes Visuais (2017); Exposição Radicante 
(2016); Movências uma exposição /intervenção site-specific (2016); Estudos Curatoriais curadoria 
e mediação cultural crítica (2016); Memórias da Fazenda Bom Jardim em Turista Aprendiz: resgate 
da passagem de Mário de Andrade pela região de Natal (2016); Mário de Andrade em Turista 
Aprendiz: entre o coco e a ópera (2016); 

RODRIGO MONTANDON BORN: Clube Universitário de Quadrinhos: Produção de histórias em 
quadrinhos e suas conexões com as Artes Visuais. (2018), Clube Universitário de Análise e Criação 
de Histórias em Quadrinhos (CUCA HQ): Produção de revista científica sobre a temática da 
articulação entre texto e imagem. (2019); 

ROGÉRIO JUNIOR CORREIA TAVARES: A UFRN e a criação de um mercado de animação no RN 
(2018); VI Semana de Artes Visuais: A pesquisa em Artes Visuais (2015); Mostra de Cinema 
Grindhouse: A Experiência (2014);  e 3d_art �t grupo de arte 3d (2018); 

VICENTE VITORIANO MARQUES CARVALHO: Grupo Universitário de Aquarela e Pastel (2011-2018); 
Atelier ao ar livre �t oficina de pintura (2014); Projeto Vertentes da Crítica (2012). 

 Os programas e projetos de ensino constituem apoio pedagógico fundamental e 
imprescindível para a dinamização e otimização das ações de ensino e aprendizagem do Curso de 
Licenciatura em Arte Visuais, oferecendo ao aluno oportunidade fundamental para iniciar-se na 
prática da docência. Professores do curso têm oferecido Projetos de monitoria, com foco na 
preparação docente de nossos discentes junto às disciplinas do curso, Projetos de Melhoria e 
Qualidade de Ensino, para a compra de equipamentos de auxílio à prática docente e o Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID, cujo objetivo é a integração 
Universidade/escola por meio da iniciação à docência ainda na primeira metade do curso, 
formação continuada dos professores da Educação Básica e articulação da Educação Superior com 
a Educação Básica do sistema público em proveito de uma sólida formação docente. 

Abaixo os relacionamos, organizados por docente: 

ARLETE DOS SANTOS PETRY: O Professor/Pesquisador no Ensino de Artes Visuais (2016); Monitoria 
em Arte/Educação: aprimorando a formação docente (2017-2018-2019); PIBID (2018-2020) 
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BETTINA RUPP: Projeto de monitoria �t Pintura: entre metodologias e práticas (2018) associado às 
disciplinas de Pintura I e II (DAT0109 e DAT0128); Projeto de monitoria �t Pintura: entre 
metodologias e práticas #2 (2019) associado às disciplinas de Pintura I, II e III  (DAT0109, DAT0128, 
ART0245) e Teoria da Cor e Pintura (DAT0239); Melhoria do Ensino na Organização de Exposições 
da Galeria Laboratório do Deart (PAMQEG 219); 

EVERARDO ARAUJO RAMOS: Incremento das atividades de ensino e aprendizagem de modelagem, 
escultura e cerâmica na UFRN (2009-2014); Incremento das atividades de ensino e aprendizagem 
da gravura na UFRN (2009); 

LAIS GUARALDO: Atelier Aberto de Artes Visuais �t espaço de práticas e reflexões sobre produção e 
ensino de Artes Visuais (2017); Estúdio de Linguagem Visual e suas práxis (Pamqeg 2016); 
Infraestrutura para práticas de expressão visual I e II (Pamqeg 2015-2016); 

LAURITA RICARDO DE SALLES: Projeto Interdisciplinaridade entre área Gráfica e Midiáticas 
Equipamentos (2017); Projeto Interdisciplinaridade entre área Gráfica e Midiáticas (2017); 
Equipamentos alternativos Laboratório de Gravura e Central Multimídia para área Gráfica e CLAV 
(2016); Projeto Criação, Poética e Ensino na área Gráfica (2016); Projeto de Ensino Aprendizagem 
e de Melhoria da Qualidade de Ensino da Graduação na área de Gravura e Gráfica (2014); Auxílio à 
Criação da Imagem Gráfica (2013); Abordagem Interdisciplinar na área Gráfica (2011); 10 
Dimensões: Diálogos em Rede, Corpo, Arte e Tecnologia (2011); 

REGINA HELENA PEREIRA JOHAS: Projeto Interdisciplinar Imagem & Espaço (2018) - projeto que 
foca o entrecruzamento da linguagem tridimensional com as poéticas da imagem e aborda o 
processo ensino/aprendizagem de modo propício para a emergência de questões poéticas em sala 
de aula que atravessam esses dois campos. 

ROGÉRIO JUNIOR CORREIA TAVARES: Pamqeg 2016 Monitoria para Desenho em Computador I e II 
(2016); Adequação técnica às disciplinas de TV e Vídeo DAT0131 e Desenho de Computador 
(DAT0110 e DAT0111) 2014-2015; Desenvolvimento Discente em Arte e Tecnologia (2013); 
Adequação técnica à disciplina TV e Vídeo DAT0131 (2013). 

 Por último, citamos a participação de professores do curso envolvidos em Projetos e 
Programas de ensino elaborados e coordenados por outros Departamentos, Centros ou Escolas da 
UFRN e que tinham o objetivo de propor atividades didático-artísticas inseridas em comunidades 
tanto para público infanto-juvenil quanto para capacitar jovens e adultas:   

ARLETE DOS SANTOS PETRY: PROJETO NOVO HORIZONTE (2017-2018), proposta interdisciplinar 
realizada e coordenada pela Escola de Música (UFRN) e ocorrido na Escola Estadual Ângela de 
Moura �t Natal, e que contava com a participação discente de alunos(as) do curso de Artes Visuais 
coordenados pela docente; 

BETTINA RUPP: PRONATEC (2017), proposta interdisciplinar realizada e coordenada pela Escola de 
Música (UFRN), com duração de cinco meses de atividades de ensino na Escola Estadual Maria Ilka 
de Moura �t Natal, com participação da discente do curso Joselita de Souza Silva, bem como de 
professores do curso de Teatro, para ministrarem cursos extensivos de Pintura em tecido e 
Maquiagem cênica. 
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 O trinômio ensino, pesquisa e extensão é basilar ao Curso de Licenciatura em Artes 
Visuais, como pode ser observado na extensa lista de projetos de extensão e pesquisa dos últimos 
dez anos listados neste projeto. Além disso, há também a articulação entre graduação e pós-
graduação através do Mestrado Profissional de Ensino de Artes, Prof-Artes, assim como, a 
colaboração de alguns de nossos professores em programas de mestrado de outros 
departamentos, como no Mestrado Profissional em Inovação em Tecnologias Educacionais, do 
Instituto Metrópole Digital. Como apresentado em nosso Plano de Ação Trienal de Curso de 
Graduação (PATCG), a nossa semana de curso, Semana de Artes, e a recepção aos calouros 
prevem mesas de atuação sobre a integração da graduação com a pós. A integração em disciplinas 
e projetos são temas que estão sendo trabalhados, mas demandam uma série de ajustes, como a 
matrícula via Sigaa. 

 

4.7 ESTRUTURAÇÃO DA MATRIZ CURRICULAR 

 Como resultado das reuniões do NDE e após análise do perfil de atuação dos estudantes 
no curso, estabeleceu-se a necessidade de ampliar em mais um semestre a matriz curricular 
ofertada, passando de oito para nove períodos. Essa ampliação possibilitará o docente integralizar 
o curso e contemplar os conteúdos solicitados na Resolução CNE/CP n° 2/2015, que estabelece no 
parágrafo 2°, entre outras exigências, os seguintes termos: 

Os cursos de formação deverão garantir nos currículos conteúdos 
específicos da respectiva área de conhecimento ou interdisciplinares, 
seus fundamentos e metodologias, bem como conteúdos relacionados 
aos fundamentos da educação, formação na área de políticas públicas e 
gestão da educação, seus fundamentos e metodologias, direitos 
humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa 
geracional, Língua Brasileira de Sinais (Libras), educação especial e 
direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de 
medidas socioeducativas. (BRASIL, 2015b, p. 11)   
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4.7.1 CARACTERIZAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE(S) DE VINCULAÇÃO: CCHLA / DEART 

MUNICÍPIO-SEDE: NATAL 
MODALIDADE:       ( X ) Presencial   (    ) A Distância  
GRAU CONCEDIDO:   (   ) Bacharelado  ( X ) Licenciatura   (   ) Tecnologia  

 

TURNO(S) DE FUNCIONAMENTO: (   ) M     (   ) T     (   ) N     ( X ) MT   (   ) MN   (   ) TN    (   ) MTN 
HABILITAÇÃO (caso exista):  
ÊNFASE (caso exista):  
CARGA HORÁRIA ELETIVA MÁXIMA: 180h 
CARGA HORÁRIA POR PERÍODO LETIVO:    
Mínima: 50                 Média: 270               Máxima: 480  

TEMPO PARA CONCLUSÃO (prazo em semestres):  
Mínimo: 9                     Padrão: 9                   Máximo: 13  
PERÍODO LETIVO DE INGRESSO: 1º ( X ) Número de vagas: 40                    2º (   ) Número de vagas:  �² 

 
CARGA HORÁRIA EM COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS DA ESTRUTURA 

CURRICULAR 
 

 

 
 

 Disciplinas  Módulos  Blocos 

Atividades Acadêmicas  

Atividades de Orientação 
Individual  

Atividades Coletivas  

Estágios 
com 

Orientação 
Individual  

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso  

Atividades 
Integradora

s de 
Formação  

Estágios 
com 

Orientação 
Coletiva  

Atividades 
Integradora

s de 
Formação  

CARGA 
HORÁRIA 
PRESENCIAL 
TEÓRICA 

630 600 - - - - 180 88 

CARGA 
HORÁRIA 
PRESENCIAL 
PRÁTICA 

30 300 - - - - - 58 

CARGA 
HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - 

CARGA 
HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - 

CARGA 
HORÁRIA 
DE 
ORIENTAÇÃO 

- - - - 100 - 225 134 

SUBTOTAIS 
DAS 
CARGAS 
HORÁRIAS 

660 900 -  -  100 -  405 280 660 200 3205 

PERCENTUAL 
DA CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL (%) 

20,5 

% 

28,0 

% -  -  
3,2 

% -  
12,7 

% 

8,7 

% 

20,5 

% 

6,4 

% 
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ESTRUTURA CURRICULAR 

 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

ANO E PERÍODO DE INÍCIO DO FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 2020.1 

 

Observação para o preenchimento dos quadros a seguir:  

Quando se tratar de um Componente Curricular já existente, os pré -requisitos, os correquisitos e as equivalências 
devem corresponder ao cadastrado no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas �² SIGAA. 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DAT0351 DESENHO III �t TÓPICOS ESPECIAIS EM DESENHO 60 DAT0346   DAT0251 

DAT0252 
DESENHO IV �t PROJETO INDIVIDUAL EM 
DESENHO 

60 DAT0346    

DAT0350 PROCESSOS DE CRIAÇÃO NAS ARTES VISUAIS 60   DAT0250 

DAT0245 PINTURA III 60   ART0245 

DAT0239 TEORIA DAS CORES 60   ART0244 

DAT0226 SISTEMA DA ARTE 60    

DAT0248 DESENHO EM PERSPECTIVA 60    

DAT0249 
REPRESENTAÇÃO NO PROJETO 
TRIDIMENSIONAL 

60    

DAT0265 

 

INTRODUÇÃO À PRÁTICA DE OFICINAS PARA 
ARTES VISUAIS 

60    

DAT0358 CORPO E ESPAÇO 60   DAT0158 

DAT0227 TÓPICOS EM ARTE CONTEMPORÂNEA I 60   DAT0156 

DAT0228 TÓPICOS EM ARTE CONTEMPORÂNEA II 60    

DAT0229 TÓPICOS EM ARTE CONTEMPORÂNEA III 60    

DAT0210 ILUSTRAÇÃO DIGITAL 60   DAT0110 

DAT0211 ANIMAÇÃO DIGITAL 2D 60   DAT0111 

DAT0231 VIDEOARTE 60   DAT0131 

DAT0233 HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 60   COM0330 

DAT0253 ARTE, INOVAÇÃO E ECONOMIA CRIATIVA 60 

DAT0346 
DAT0146 
DAT0104 

  

DAT0222 IMAGEM E MÍDIAS II 60    

DAT0132 FOTOGRAFIA 60   ART0059 

DAT0254 IMAGEM, PAISAGEM E MEIO AMBIENTE 60    

DAT0255 
FOTOGRAFIA, RETRATOS E IDENTIDADES 
CULTURAIS 

60    
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DAT0256 
EDIÇÃO DA IMAGEM FOTOGRÁFICA FIXA E EM 
MOVIMENTO 

60    

DAT0141 CRÍTICA DE ARTE 60    

DAT0160 HISTÓRIA DA ARTE NO RN 60    

DAT0247 PESQUISA EM CULTURA VISUAL 60    

DAT0129 CINEMA I 60   
ART0063 

ART0183 

DAT0130 CINEMA II 60   ART0183 

DAT0142 PSICOLOGIA DAS ARTES 60    

DAT0143 REDAÇÃO CRIATIVA 60    

DAT0232 LABORATÓRIO DE REDAÇÃO ACADÊMICA 60    

DAT0257 A ARTE COMO REPRESENTAÇÃO DO SAGRADO 60    

DAT0258 
O SAGRADO E SUA EXPRESSÃO ARTÍSTICA 
ATRAVÉS DAS CIVILIZAÇÕES 

60    

DAT0264 ARGUMENTAÇÃO 60    

DAT0261 TÉCNICAS DE ILUSTRAÇÃO E STORYBOARD 60    

DAT0262 PERSONAGENS E NARRATIVAS PARA JOGOS 60    

DAT0263 ANIMAÇÃO DE MODELOS PARA JOGOS 60    

DGN0926 CRIAÇÃO DE MODELOS PARA JOGOS 60    

DGN0927 DESIGN DE INTERFACES PARA JOGOS 60    

DAN0020 ANTROPOLOGIA DA ARTE 60    

DAN0024 
DIREITOS HUMANOS, DIVERSIDADE CULTURAL 
E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

60    

DAN0029 ANTROPOLOGIA E IMAGEM 60    

DAN0103 ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DA CULTURA 60   
DAN0011 
DAN0001 
DHG0001 

DAN0114 CULTURA POPULAR 60   
DAT0140 
ART0006 

ICE1013 NEUROCINEMA 30    

ICE1039 NEUROBIOLOGIA DOS SENTIDOS 60   ICE1014 

ARQ0256 ECOLOGIA URBANA 45    

ARQ0258 ARTE NO EXTREMO ORIENTE 30   ARQ0160 

ARQ0276 ARTE NA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA 45    

HIS0024 MEMÓRIA E PATRIMÔNIO HISTÓRICO 60    

HIS0029 ARQUEOLOGIA 60   DEH0022 

HIS0030 MUSEOLOGIA 60   DEH0027 

HIS0032 HISTÓRIA DA CULTURA 60   DEH0029 

HIS0100 
TURISMO E PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 
ARTÍSTICO E CULTURAL BRASILEIRO 

60   DEH0063 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 3150    
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GRUPOS DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

LABORATÓRIO DE EXPERIMENTAÇÃO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DAT0357 DESENHO II 60   DAT0126 

DAT0328 PINTURA II 60   DAT0128 

DAT0327 GRAVURA II 60   DAT0127 

DAT0355 PRODUÇÃO TRIDIMENSIONAL II 60   DAT0155 

DAT0230 CONCEITO DE PERSONAGENS 3D 60    

DAT0240 PROJETO GRÁFICO II 60   DAT0108 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 360h    

  CARGA HORÁRIA MÍNIMA 180h    

 

1º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DAT0212 HISTÓRIA DA ARTE I 60   DAT0112 

LET0001 LÍNGUA PORTUGUESA I 60   

LET0301 
CSH0201 
LET0084 
LET0475 

DED0405 
LET0418 

DAT0346 DESENHO I 60   DAT0146 

DAT0201 FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM VISUAL 60   DAT0101 

PEC3000 TECNOLOGIAS E MATERIAIS DIDÁTICOS 60   PEC0501 

FPE0680 
FUNDAMENTOS SÓCIO-FILOSÓFICOS DA 
EDUCAÇÃO  

60   
EDU0680 

EDU0001 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 360    
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2º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DAT0213 HISTÓRIA DA ARTE II 60   DAT0113 

DAT0238 PINTURA I 60   DAT0109 

DAT0205 GRAVURA I 60   DAT0105 

DAT0206 GEOMETRIA GRÁFICA 60   DAT0106 

DAT0202 
LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO VISUAL E 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS I 

60   DAT0102 

FPE0681 
FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA 
EDUCACIONAL  

60   

EDU0401 
EDU0009 
EDU0584 
FPE0584 
EDU0681 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 360    

 

3º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DAT0214 HISTÓRIA DA ARTE III 60   DAT0114 

DAT0347 PRODUÇÃO TRIDIMENSIONAL I 60   DAT0147 

DAT0220 ARTE E TECNOLOGIA 60   
DAT0110 

DAT0111 

DAT0234 PROJETO GRÁFICO I 60   
DAT0107 

DAT0108 

DAT0224 
IMAGEM , MÍDIAS E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS 

60    

PEC2000 DIDÁTICA 60   

PEC0683  
PEC0688 
EDU0683 
EDU0688  

  CARGA HORÁRIA TOTAL 360    
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4.8 COMPARATIVO ENTRE AS ESTRUTURAS CURRICULARES 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

ESTRUTURA 
ANTIGA 

 ESTRUTURA NOVA 

CH %  CH % 

Componentes Obrigatórios e Optativos �² Núcleo de Formação Geral*  1560 52,5%  1080 33,0% 

Componentes Obrigatórios e Optativos �² Núcleo Específico e 
Pedagógico*  

705 23,7%  1020 32,0% 

Total em Componentes  2265 76,3%  2100 65,0% 

Prática Pedagógica como Componente Curricular  - -  400 12,7% 

Atividade Teórico -Prática  210 7,1%  200 6,4% 

Estágio Curricular Supervisionado  405 13,6%  405 12,7% 

Trabalho de Conclusão de  Curso 90 3,0%  100 3,20% 

Total em Atividades Acadêmicas Específicas  705 23,7%  1105 35,0% 

Total Geral  2970 100%  3205 100% 

 

�
�&�R�Q�V�L�G�H�U�R�X-�V�H���F�R�P�R���³�1�~�F�O�H�R���G�H���)�R�U�P�D�o�m�R���*�H�U�D�O�´���R�V���F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H�V���G�R�V���H�L�[�R�V���³�5�H�I�O�H�[�m�R�����7�H�R�U�L�D���H���3�H�V�T�X�L�V�D�´��
�H���³�(�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�D�o�m�R���H���3�U�R�G�X�o�m�R�´�����H�[�F�O�X�L�Q�G�R-�V�H���R���7�U�D�E�D�O�K�R���G�H���&�R�Q�F�O�X�V�m�R���G�H���&�X�U�V�R�����H���F�R�P�R���³�1�~�F�O�H�R���(�V�S�H�F�t�I�L�F�R��
�H�� �3�H�G�D�J�y�J�L�F�R�´�� �R�V�� �F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H�V�� �G�R�� �H�L�[�R�� �³�7�H�R�U�L�D�� �H�� �3�U�i�W�L�F�D�� �3�H�G�D�J�y�J�L�F�D�´���� �H�[�F�O�X�L�Q�G�R-�V�H�� �R�V�� �H�V�W�i�J�L�R�V�� �H�� �S�U�i�W�L�F�D�V��
�S�H�G�D�J�y�J�L�F�D�V�� �F�R�P�R�� �F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H�V�� �F�X�U�U�L�F�X�O�D�U�H�V�����$�� �F�D�U�J�D�� �K�R�U�i�U�L�D�� �G�H�� �R�S�W�D�W�L�Y�D�� ���������K�� �S�D�U�D�� �D�V�� �G�X�D�V�� �H�V�W�U�X�W�X�U�D�V���� �I�R�L��
�G�L�Y�L�G�L�G�D���L�J�X�D�O�P�H�Q�W�H���H�Q�W�U�H���R�V���G�R�L�V���Q�~�F�O�H�R�V���V�X�S�U�D�F�L�W�D�G�R�V�� 

 

 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período  Código  Componente Curricular  CH  Código  Componente Curricular  CH 

�í�Ñ 

�����d�ì�í�ì�í ���y�W�Z���^�^���K���s�/�^�h���>���/ �ò�ì �����d�ì�î�í�î �,�/�^�d�M�Z�/�������������Z�d�����/ �ò�ì 

�����d�ì�í�í�î �,�/�^�d�M�Z�/���������^�����Z�d���^���/ �ò�ì �>���d�ì�ì�ì�í �>�1�E�'�h�����W�K�Z�d�h�'�h���^�����/ �ò�ì 

�����d�ì�í�ð�ò �����^���E�,�K���/ �ò�ì �����d�ì�ï�ð�ò �����^���E�,�K���/ �ò�ì 

�&�W���ì�ò�ô�ì �&�h�E�����D���E�d�K�^���^�M���/�K-
�&�/�>�K�^�M�&�/���K�^�������������h���������K 

�ò�ì �����d�ì�î�ì�í �&�h�E�����D���E�d�K�^��������
�>�/�E�'�h���'���D���s�/�^�h���> 

�ò�ì 

�&�W���ì�ò�ô�î �K�Z�'���E�/�•�������K��������
�����h���������K�����Z���^�/�>���/�Z�� 

�ò�ì �W�����ï�ì�ì�ì �d�����E�K�>�K�'�/���^�������D���d���Z�/���/�^��
���/�����d�/���K�^ 

�ò�ì 

�>���d�ì�ì�ì�í �>�1�E�'�h�����W�K�Z�d�h�'�h���^�����/ �ò�ì  �&�W���ì�ò�ô�ì �&�h�E�����D���E�d�K�^���^�M���/�K-
�&�/�>�K�^�M�&�/���K�^�������������h���������K 

�ò�ì 
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 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período  Código  Componente Curricular  CH  Código  Componente Curricular  CH 

2º 

DAT0102 EXPRESSÃO VISUAL II 60 DAT0213 HISTÓRIA DA ARTE II 60 

DAT0105 GRAVURA I 60 DAT0238 PINTURA I 60 

DAT0113 HISTÓRIA DAS ARTES II 60 DAT0205 GRAVURA I 60 

DAT0115 FUNDAMENTOS DA 
LINGUAGEM VISUAL 

60 DAT0206 GEOMETRIA GRÁFICA 60 

DAT0148 MÉTODOS E TÉCNICAS DE 
PESQUISA 

60 DAT0202 LABORATÓRIO DE 
EXPRESSÃO VISUAL E 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS I 

60 

EDU0584 FUNDAMENTOS DA 
PSICOLOGIA 
EDUCACIONAL  

45  FPE0681 FUNDAMENTOS DA 
PSICOLOGIA 
EDUCACIONAL  

 60 

 

 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período  Código  Componente Curricular  CH  Código  Componente Curricular  CH 

�ï�Ñ 

DAT0109 PINTURA I 60 DAT0214 HISTÓRIA DA ARTE III 60 

DAT0110 DESENHO EM COMPUTADOR I 60 DAT0347 PRODUÇÃO 
TRIDIMENSIONAL I 

60 

DAT0114 HISTÓRIA DAS ARTES III 60 DAT0220 ARTE E TECNOLOGIA 60 

DAT0147 PRODUÇÃO TRIDIMENSIONAL 
I 

60 DAT0234 PROJETO GRÁFICO I 60 

PEC0683 DIDÁTICA 60 DAT0224 IMAGENS, MÍDIAS E 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

 

 OPTATIVA 60 PEC2000 DIDÁTICA 60 
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 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período  Código  Componente Curricular  CH  Código  Componente Curricular  CH 

8º 

DAT0144 ATIVIDADES ACADÊMICO-
CIENTÍFICO-CULTURAIS 

210 DAT0235 TRABALHO DE CONCLUSÃO 
DE CURSO I 

50 

DAT0151 TRABALHO DE CONCLUSÃO 
DE CURSO II 

45  OPTATIVA 60 

 OPTATIVA 60  OPTATIVA 60 

    OPTATIVA 60 

 

 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período  Código  Componente Curricular  CH  Código  Componente Curricular  CH 

9º 

  DAT0236 TRABALHO DE 
CONCLUSÃO DE CURSO II 

50 

 DAT0241 PESQUISA, EXTENSÃO E 
ENSINO DE ARTE 

100 

  OPTATIVA 60 
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4.9 PLANO DE MIGRAÇÃO 

 Considerando que este Plano Pedagógico de Curso apresenta diferenças estruturais muito 
significativas em relação ao anterior, como a inclusão de mais um semestre, mais 400 horas de 
prática pedagógica como componente curricular, inclusão de dois novos eixos de componentes 
curriculares, disciplinas novas ainda sem professor, reajustes em várias ementas e distribuição de 
cargas horárias, transformação de disciplinas em módulos, e diversas outras diferenças, 
consideramos que uma migração de estrutura seria mais prejudicial do que benéfica, tanto ao 
corpo discente quanto docente. Outro importante agravante para a migração se estabelecerá com 
a adequação da Portaria 07/208 do MEC, segundo a qual (parágrafo 4o�•���^���•�����š�]�À�]���������• de extensão 
�����À���u�� ���}�u�‰�}�Œ�U�� �v�}�� �u�_�v�]�u�}�U�� �í�ì�9�� �~�����Ì�� �‰�}�Œ�� �����v�š�}�•�� ���}�� �š�}�š���o�� ������ �����Œ�P���� �Z�}�Œ���Œ�]���_�U11 o que poderia 
inviabilizar a formatura para alunos que porventura optassem pela migração ao fim de seu curso. 

 Com todas essas diferenças, concluiu-se não ser possível um plano de migração 
satisfatório, livre de problemas para o curso, assim como para os alunos já matriculados, ao passo 
que os novos alunos entram diretamente para a nova estrutura oferecida, ou seja, a Matriz 
Curricular 02. Os alunos atualmente em curso, na Matriz Curricular 01, que se interessarem por 
alguma das novas componentes curriculares oferecidas a partir da implementação desse novo 
PPC, poderão cursá-las como componentes optativas. Nos próximos anos, conforme os alunos em 
curso forem se formando, as matrizes D, E e F, que atualmente são oferecidas (F) ou constam nos 
históricos escolares através de equivalências (D e E), serão gradualmente removidas de modo que 
a estrutura curricular 02, apresentada neste PPC, será ofertada exclusivamente. 

 

 

 

 

 

                                                 
�D 11Resolução 07/2018 MEC CNE: http://www.proec.ufpr.br/download/extensao/2018/rces007_18%20-

%20MEC%20CNE.pdf Acesso em 09/04/2019. 
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5 INFRAESTRUTURA FÍSICA E DE PESSOAL 

 Este capítulo tem como finalidade apresentar a infraestrutura física que servirá de suporte 
ao funcionamento do Curso de Licenciatura em Artes Visuais após a atual reforma curricular, bem 
como o seu corpo Docente e de servidores Técnico-Administrativos. Os itens de infraestrutura, a 
seguir descritos, foram divididos em ambientes existentes e propostos, especificando as condições 
atuais de funcionamento do Curso de Licenciatura em Artes Visuais antes da atual reforma e de 
seu antecedente, o Curso de Educação Artística �t nas Habilitações em Desenho e Artes Plásticas, e 
as condições que serão necessárias para o funcionamento do Curso pós-reforma. O critério 
adotado para definição dos ambientes propostos foi a observância das exigências para o bom 
funcionamento do novo Projeto Pedagógico desta reforma curricular, assim como manter os 
ambientes herdados da Licenciatura em Artes Visuais anterior e aquelas relativas ao 
reconhecimento de cursos de graduação determinadas pelo Ministério da Educação �t MEC e 
legislação pertinente. 

 O NDE/Núcleo Docente Estruturante do curso, responsável pela reforma curricular da 
Licenciatura em Artes Visuais e os demais docentes envolvidos consideram que a atual 
infraestrutura física, seu corpo docente e de técnico-administrativos são suficientes, embora não 
ideais, para a implantação da mesma, nos seus primeiros semestres. Como já referido 
anteriormente, o curso herdou espaços e infraestrutura do curso de Licenciatura para os quais 
fazemos neste capítulo breve histórico. Anota-se que algumas reivindicações relacionadas ao 
Plano Reuni �t 2009 e outras foram atendidas, estando hoje vinculadas ao curso. As demais ainda 
requerem serem efetivadas; por fim, algumas atendem a novas demandas do curso. Considera-se, 
porém, que a implementação da infraestrutura proposta, bem como a contratação de demais 
docentes em caráter efetivo, são pré-requisitos fundamentais para o funcionamento do curso em 
novos moldes, mas não imprescindíveis para o início da oferta para o período de 2020.1. 

 Entende-se que, com a aprovação da reforma curricular do curso de Licenciatura em Artes 
Visuais e sua consequente implantação, o Departamento de Artes terá fortes argumentos para 
solicitar junto à Administração Central da UFRN e junto ao MEC, recursos para melhorias nas 
condições gerais de infraestrutura e contratação de novos docentes efetivos e substitutos. 
Portanto, embora tenhamos ainda deficiências estruturais, não as consideramos obstáculos para a 
implantação da atual reforma, bem como uma atualização necessária de seu Projeto Pedagógico. 

 O curso conta com laboratórios específicos listados, a seguir no texto, voltados para o 
ensino das Artes Visuais, assim como tem vinculado como espaço designativo do curso uma 
Galeria expositiva de Artes Visuais. Conta, ainda, com acesso à infraestrutura geral do 
Departamento de Artes e da UFRN, incluindo órgãos de apoio ao aluno e centro de convivência, 
dentre outros. É interessante destacar que o DEART abriga o funcionamento de quatro cursos de 
graduação, um Bacharelado em Design e três licenciaturas, Artes Visuais, Dança e Teatro, e quatro 
cursos de Pós-Graduação, mestrado profissional em Artes Visuais (PROF-ARTES), mestrado 
profissional em Design (MPD), Artes Cênicas (PPGArC), todos na modalidade stricto sensu, e Pós-
Graduação em Cinema, na modalidade lato sensu.   
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5.1 INFRAESTRUTURA FÍSICA �² LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CLAV 

 O Curso de Licenciatura em Artes Visuais conta com dependências vinculadas ao curso e 
dependências administradas pelo Departamento de Artes, utilizando-se de equipamentos, salas, 
oficinas e laboratórios existentes e, ainda, com alguns novos espaços físicos para o seu adequado 
funcionamento, dentro dos novos padrões de qualidade definidos pelo MEC para avaliação dos 
cursos ministrados nas IES. O prédio do Departamento de Artes tem atualmente área de 6 mil m2. 
Os quadros a seguir são descritivos das edificações, instalações e equipamentos existentes no 
Curso de Licenciatura em Artes Visuais e dos espaços físicos propostos para a Reforma Curricular 
do Curso de Licenciatura em Artes Visuais de 2020. 

 

5.1.1 SOBRE LABORATÓRIOS NA UFRN 

 Existem na UFRN, atualmente, basicamente dois modelos de Laboratório, vinculados a 
diferentes instâncias, com características e conformações diversas: 

 

1. Laboratórios de Pesquisa (PROPESQ): 

 Para a Propesq são locais com infraestrutura de pesquisa e uso predominante para 
pesquisa. Pode ter outros usos concomitantes. Até o momento, a Propesq está organizando esta 
normatização e realizando levantamento sobre os Laboratórios de Pesquisa na UFRN. A Propesq 
indica dois modelos de Laboratório: 

1a. Laboratório de Pesquisa de uso Restrito. É vinculado a áreas do conhecimento ou pesquisas 
específicas. 

1b. Laboratório de Pesquisa Multiusuário. Trata-se de um laboratório de pesquisa amplo, aberto à 
comunidade, com gestão mais complexa. 

 

2. Laboratório de Ensino 

 O CCHLA, possui a Resolução n. 002/2006-CONSEC/CCHLA, de 18 de janeiro de 2006. que 
aprova normas para os laboratórios de ensino do CCHLA. Em seu item 1, estabelece que: 

O Laboratório de Ensino é estrutura física organizada com o objetivo 
principal de dar suporte às atividades de ensino, previstas nos Projetos-
Politico Pedagógicos, com vistas à melhoria da qualidade dos cursos de 
graduação. Estas atividades podem também estar vinculadas a projetos 
de extensão e pesquisa coordenados pelos cursos de graduação e, 
eventualmente, de pós-graduação, na área de conhecimento de 
abrangência do Laboratório. Nesses casos, o Laboratório cumprirá a 
função de integrar as atividades essencialmente acadêmicas de ensino, 
pesquisa e extensão e, por último, contribuirá para promover a 
integração da graduação com a pós-graduação. 

 

 Neste documento aparecem os laboratórios de artes, de forma genérica, especialmente os 
laboratórios de informática e os laboratórios de Artes Visuais. Uma vez que laboratórios de Artes 
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Visuais são por demais genéricos, no curso estes aparecem como Laboratório de Pintura, 
Laboratório de Gravura, e o futuro Laboratório de Arte Tecnologia. Salas especiais com aparatos e 
ergonomias diferenciados para a função de ensino são quase sempre necessários em aulas 
práticas, e uma vez que o curso de Artes Visuais tem uma forte característica prática, são espaços 
necessários ao curso. 

 Por fim, temos as Bases de Pesquisa: são espaços onde estão sediados grupos de Pesquisa, 
nos quais os professores-pesquisadores participantes fazem a nucleação de alunos de iniciação 
científica, mestrado e doutorado. Além disso, promovem discussões teóricas, conceituais e 
metodológicas que subsidiam as pesquisas realizadas. 

 

5.1.2 LABORATÓRIOS E INFRAESTRUTURA FÍSICA UTILIZADA PELO CLAV 

Quadro Geral: 

 

Ambiente  Qtd.  

Capacidade 
de 

Atendimento 
Discente  

Descrição do Ambiente  

LABORATÓRIOS EXISTENTES  
VINCULADOS AO CURSO: 

   

1) LABORATÓRIOS DE ENSINO 
VINCULADOS à resolução n.002/2006 
CCHLA: 

   

LABORATÓRIO DE ARTES VISUAIS I: 
GRAVURA 

Antigo LABORATÓRIO DE ARTES VISUAIS 
I : Mosaico, Gravura  e Desenho  

 

Laboratório de Ensino  

Resol. CCHLA. 

 

1 Instalações para 
25 alunos  80 m

2
. Sala 13 Prédio Anexo.  

 

2 prensas de gravura em metal, 1 
mesa gravadora de serigrafia 
(sala fechada), 1 capela de 
exaustão de mesa, sistema de 
exaustão de parede, caixa de 
breu, fogão elétrico, furadeira, 
cortadeira de papel, 2 
mapotecas de aço, 2 
mapotecas de m adeira,  6 
armários, 9 rolos de borracha 
para xilogravura, bancadas, 
mesas e bancos. 1 computador, 
microfones, 1 projetor, tela para 
projeção, estabilizador, 1 Wi -fi. 
Pia e acesso à água.  
 

LABORATÓRIO DE ARTES VISUAIS II : 
TRIDIMENSIONAL  (ANTIGO 
LABORATÓRIO DE ARTES VISUAIS II : 
Tridimensional (Escultura, Laboratório 
de Ensino modelagem e cerâmica)  

1 Instalações para 
25 alunos  52,44m

2
. SALA D Prédio 

Anexo  
 

Forno a gás; forno elétrico; tornos 
elétricos  mesas, cadeiras, 
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Laboratório de Ensino  

Resol. CCHLA. 

bancadas, armários, pequena 
sala para guardar materiais, 1 
computador, microfones, 1 
projetor, tela para projeção, 
estabilizador, Wi -fi. Pia e acesso à 
água.  

 

LABORATÓRIO DE ARTES VISUAIS III : 
EXPRESSÃO VISUAL 

(ANTIGO LABORATÓRIO DE ARTES 
VISUAIS III : Expressão Visual - Oficina 
de papel reciclado)  

 

Laboratório de Ensino  

Resol. CCHLA. 

1 Instalações para 
25 alunos  Aprox. 94 m

2
. SALA L Prédio 

Anexo  
 

Mesas, cadeiras, sala com 
armário, Oficina de papel 
reciclado: 2 liquidificadores 
industriais, 1 fogão industrial, 
tanque para lavar papel. 1 
computador, microfones, 1 
projetor, tela para projeção, 
estabilizador, Wi -fi. Pia e acesso à 
água.  

2) LABORATÓRIOS DE ENSINO (segundo 
a orientação da Prograd) Existentes de 
fato com especificidad es  de 
infraestrutura :  

   

ATELIÊ DE PINTURA: 

Laboratório de Ensino (segundo a 
orientação da Prograd) (Reconhecido 
no Plano Trienal 2016 -18) 

1 Instalações para 
25 alunos  

Sala 15 Prédio antigo. Atual 

SALA DE PINTURA, 71,67 m
2

 
(incluindo anexo)  
 

4 mesas de uso coletivo, mesa 
para professor, 27 cadeiras, 
cavaletes, projetor multimídia, 
computador, caixas de som, 
estabilizador, 2 ventiladores de 
parede, condicionador de ar, 
Lousa de vidro, 2 estantes, 3 
mesas de desenho, pia e acesso 
à água.  

 

LABORATÓRIOS DE PESQUISA segundo 
normas da PROPESQ 

coordenados por docente vinculado 
ao CLAV:  

   

LABORATÓRIO 10 DIMENSÕES 

(Aprovado no Plano Trienal 2016 -18, 
item : Laboratórios do DEART -Incluído como 

Laboratório 10 Dimensões. Na parte de AV: 
�´�&�R�Q�W�L�Q�X�L�G�D�G�H�� �G�D�� �L�P�S�O�D�Q�W�D�o�m�R��do 
Laboratório 10 Dimensões/Arte e 
Tecnologia e Laboratório  
RNP/Rede Nacional de Pesquisa - 

1 Instalações para 
10 bolsistas 

35,92 m2. Sala E Prédio Anexo.  
 

3 bancadas, 8 cadeiras de 
palha, 1 mesa redonda, 3 
armários, 1 arquivo. 3 cadeiras 
estofadas (2 são giratória �² 1 tem 
braços outra não, 1 é cadeira 
estofada poltrona fixa) 1 
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coordenado pela professora Laurita 
Ricardo de Salles.  

Conjugado a espaço para apresentações 
artísticas na área de Arte e Tecnologia, ao 
lado da  

Galeria de Artes Visu �D�L�V�����3�U�p�G�L�R���D�Q�H�[�R�����µ 

 

Em fase de discussão: Laboratório de 
Pesquisa Restrita, com atividades 
integradas em extensão e ensino (extensão 
integrada ao PPC)  

 

computador, microfones, 1 
projetor, tela para projeção, 
estabilizador, Wi -fi. 

Labo ratório de Pesquisa e 
extensão  

 

BASES DE PESQUISA (coordenador 
VINCULADO AO CLAV):  

   

BASE DE PESQUISA do GRUPO DE 
PESQUISA MATIZES-GRUPO DE 
PESQUISA EM CULTURA VISUAL 

1 Instalações para 
10 bolsistas Aprox. 32 m

2
. Sala 41 

Prédio antigo  

 

3 computadores, 3  bancadas, 3 
armários, mesa para reuniões, 
cadeiras.  

ESPAÇO DESIGNATIVO DO CLAV-ARTES 
VISUAIS 

   

GALERIA DE ARTES VISUAIS 

(Neste espaço também são exercidas 
atividades dos LABORATÓRIO DE 
MEDIAÇÃO e LABORATÓRIO DE 
CURADORIA do CLAV ) Previstos no 
Plano Trienal 16-18 

1 Trata-se de 
espaço 
expositivo aberto 
ao conjunto dos 
alunos do curso  

110,44 m
2

. Galeria Prédio 
Anexo  
Previsto no Projeto Arquitetônico 
Prédio Anexo DEART 2009  

 

1 mesa e 1 cadeira  

AMBIENTES ESPECÍFICOS EXISTENTES 
QUE ATENDEM AO CLAV: 

   

SALA DE DESENHO 1 Instalações para 
25 alunos  Aprox. 89 m

2
. Sala Q  

(Projeto Arquitetônico Prédio 
Anexo DEART) 2009 

 

AMBIENTES DE USO GERAL do DEART 
QUE ATENDEM O CURSO 

   

SALA DE INFORMATICA  I 

(Antiga sala de Audiovisual I)  

1 Instalações para 
25 alunos  

 

 

57,31m
2

. SALA 16 
Prédio antigo  

25 computadores, nobreaks , 
Projetor, mesa professor, cadeira 
professor. Lousa de vidro.  
 

rede cabeada e Wi -Fi, hardware 
e software  
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SALA DE INFORMÁTICA II 

(Antiga sala de Audiovisual II)  

1 Instalações para 
25 alunos  54,47m

2
. SALA 18 

Prédio antigo  

25 computadores, nobreaks , 
Projetor, mesa professor, cadeira 
professor. Lousa de vidro.  
 

rede cabeada e Wi -Fi, hardware 
e software  

SALA DE INFORMÁTICA III 

(Antiga sala de Audiovisual III)  

 

1 Instalações para 
25 alunos  56.44 m

2
. SALA M 

Prédio Anexo  

25 computadores, nobreaks , 
cadeiras para discentes. Projetor, 
mesa professor, cadeira 
professor. Lousa de vidro.  
 

rede cabeada e Wi -Fi, hardware 
e software  

AULAS TEÓRICAS I 

 

(Antiga Desenho até 2015 aprox.)  

1 Instalações para 
40 alunos  Aprox. 74 m

2
. Sala 26 Prédio 

antigo  

 

Carteiras para discentes. Projetor, 
mesa professor, cadeira 
professor. Lousa de vidro.  

AULAS TEÓRICAS II 1 Instalações para 
40 alunos  73,54 m

2
. Sala 27 Prédio 

antigo  
 

Carteiras para discentes. Projetor, 
mesa professor,  cadeira 
professor. Lousa de vidro.  

AULAS TEÓRICAS III 1 Instalações para 
40 alunos  Aprox. 52 m

2
. Sala 28 Prédio 

antigo  
 

Carteiras para discentes. Projetor, 
mesa professor, cadeira 
professor. Lousa de vidro.  

 

AULAS TEÓRICAS IV 1 Instalações para 
40 alunos  Aprox. 52 m

2
. Sala 30 Prédio 

antigo  
 

Carteiras para discentes. Projetor, 
mesa professor, cadeira 
professor. Lousa de vidro.  
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AULAS TEÓRICAS V 1 Instalações para 
40 alunos  32,02 m

2
. Sala P Prédio Anexo  

 

Carteiras para discentes. Projetor, 
mesa professor, cadeira 
professor. Lousa de vidro.  

Biblioteca setorial do DEART  1 Instalações para  
6 alunos (uso de 

computadores) 
mais 10 alunos em 
mesas de leitura 
aprox.  

Aprox. 80 m
2

. Sala 10 Prédio 
antigo  
Bancadas para uso interno, 
bancadas para discentes,  
cadeiras, 2 mesas para reunião, 
estantes. Armários para guarda 
de bolsas, estantes, mostruários 
de livros, arquivos, recepção 
(mesa para bolsista, 
computador)  

 

SALA DE APOIO PARA ALUNOS 

INFORMÁTICA (Pesquisa)  

 

1 Instalações para 
12 alunos  Aprox. 37 A m

2
. Sala 17 

Prédio antigo. 12 Bancadas, 12 

computadores, 14 cadeiras, 2 
mesas 

ÁREA EXTERNA DE CONVIVÊNCIA 1 Espaço do 
DEART aberto ao 
conjunto dos 
alunos incluindo 
os do curso  

Área externa aos dois prédios 
do DEART. 2 cantinas, mesas 
circulares, bancos, Anfiteatro 
aberto.  

SALAS ADMINISTRATIVAS DIRETAMENTE 
VINCULADAS AO CURSO OU A PÓS-
GRADUAÇÃO (Prof -Artes �² Mestrado 
Profissional em Ensino de Artes)  

   

SALA DA COORDENAÇÃO DO CURSO 
de AV  (dividida com Design)  
 

1 Uma mesa e 
computador para 
uso do secretário. 

Aprox. 30 m
2

 conjunto salas. 
Sala 44. 
3 bancadas, 2 computadores, 2 
cadeiras para secretários. 1 
impressora.  

Poltronas de espera  

Sala de Reuniões da COORDENAÇÃO 
DO CURSO DE AV (dividida com 
Design)  

1 Mesa de reunião 
para 8 pessoas. Aprox. 30 m

2
 conjunto salas. 

Sala 44. 
1 mesa para reuniões, cadeiras, 
bancada, 1 computador, 2 
armários  

Secretaria da Pós -Graduação em 
Artes  

1 Espaço do 
DEART aberto ao 
conjunto dos 
alunos incluindo 
os do curso  

Aprox. 89 m
2

 conjunto salas 
Pós-Graduação. Sala 38 
Prédio antigo  
1 mesa para reuniões, 10 
cadeiras, 1 computador,  
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1 armário  

 

Sala de reuniões da Pós -Graduação  
(dividida entre Mestrado Profissional 
em Ensino de Artes, Design e Artes 
Cênicas)  

1 Espaço do 
DEART aberto a o 
conjunto dos 
alunos incluindo 
os do curso  

Aprox. 89 m
2

 conjunto salas 
Pós-Graduação. Sala 38  
Prédio antigo  
1 armário aberto de aço, 1 
geladeira, 1 frigobar, 1 filtro  

Mesa de reuniões, cadeiras  

Sala para defesas Acadêmicas  1 Espaço do 
DEART aberto ao 
conjunto dos 
alunos incluindo 
os do curso  

Aprox. 89 m
2

 conjunto salas 
Pós-Graduação. Sala 38 
Prédio antigo  
Mesa de bancada, computador, 
projetor, cadeiras  

Secretaria do Departamento  1 Espaço do 
DEART aberto ao 
conjunto dos 
alunos incluindo 
os do curso  

Aprox. 55 m² sala para 
atendimento com balcão e três 
mesas e computadores para 
secretários, mais uma sala anexa 
com duas mesas e computador 
para a chefia. 

Assessoria  1 Espaço do 
DEART aberto ao 
conjunto dos 
alunos incluindo 
os do curso  

Aprox. 36 m² sala para 
atendimento com mesa e 
computador 

Supervisão Acadêmica  1 Espaço do 
DEART aberto ao 
conjunto dos 
alunos incluindo 
os do curso  

Aprox. 36 m² sala para 
atendimento com balcão e  duas 
mesas e computadores para 
secretários, mais uma estante com 
computador para consulta pública 

Gerência de Redes  1 Espaço do 
DEART aberto ao 
conjunto dos 
alunos incluindo 
os do curso  

Aprox. 50 m² sala para 
atendimento com estantes, 
armários e equipamentos para 
empréstimo e utilização. Mesa e 
computador para atendimento 
mais uma sala anexa para gerencia. 

Instalações da UFRN que atendem 
alunos do curso  

   

Biblioteca Zila Mamede (UFRN)  1 Instalações com 
acesso via 
computadores 
acervo. Também 
espaços de 
estudo em 
grupo.  

O prédio base da BCZM, com uma 
área de 4.937,32 m² compreende: 
Videoteca ( 30 lugares ), Auditório ( 138 
lugares ), Salas de estudo individual 6 
salas de estudo em grupo, 
Reprografia, Balcão de guarda -
volumes, áreas para leitura, 
instalações sanitárias e outras. Acervo.  
O prédio anexo possui uma área de 
3.649,17m², distribuídas em três 
pavimentos. Térreo compreende o 
Miniauditório ( 50 lugares ), Laboratório 
de Informática ( 20 lugares ), 



78 

 

Laboratório de Acessibilidade (Setor 
da Coordenadoria de Apoio ao 
Usuário da Biblioteca Central Zila 
Mamede, responsável p or produzir 
material informacional em diferentes 
formatos acessíveis e orientar e 
capacitar os usuários na utilização 
das tecnologias assistivas) e Sala para 
Serviços Internos. Salão para Estudo 
Individual, além de Hall. Áreas de 
Acervos incluindo Sala de Obras 
Raras; em todos os pavimentos 
existem áreas para estudo em grupo 
e instalações sanitárias.  

Gabinetes de Docentes:     

Gabinete Prof. Arlete Petry  1 Sala para atividades 
docentes, pesquisa, 

extensão e 
atendimento aos 

alunos.. 

Anexo à base de Pesquisa  do 
Grupo de Pesquisa Matizes �² 
Grupo de Pesquisa em Cultura 
Visual. 1 mesa bancada, 1 
computador, 1 cadeira.  

 Gabinete Prof. Laís Guaraldo  1 Sala para atividades 
docentes, pesquisa, 

extensão e 
atendimento aos 

alunos.. 

Sala 37 B Prédio antigo. 2 
armários,  1 mesa bureau, mesa 
auxiliar, 3 cadeiras, 1 gaveteiro, 1 
computador e estabilizador.  

Gabinete Prof. Laurita Ricardo de 
Salles 

1 Sala para atividades 
docentes, pesquisa, 

extensão e 
atendimento aos 

alunos. 

Sala E Prédio Anexo (junto do 
Laboratório 10 Dimensões. 1 
mesa bancada, 1 cadeira, 1 
computador, nobreak . 

Gabinete Prof. Maria Helena Braga e 
Vaz da Costa  

1 Sala para atividades 
docentes, pesquisa, 

extensão e 
atendimento aos 

alunos. 

Na base de Pesquisa do  Grupo 
de Pesquisa Linguagens da 
Cena: Imagem, Cultura e 
Representação, Sala 29 Prédio 
Antigo. 3 computadores, mesas e 
cadeiras.  

Gabinete Prof. Rogério Junior Correia 
Tavares. 

1 Sala para atividades 
docentes, pesquisa, 

extensão e 
atendimento aos 

alunos. 

Sala 37 A Prédio antigo. Aprox. 36 
m². 2 mesas, 2 computadores, 4 

cadeiras. Espaço equipado pelo 
próprio docente.  

 

AVALIAÇÃO  

 A avaliação da infraestrutura física quanto à sua adequação, qualidade e pertinência, é 
realizada periodicamente, notadamente por ocasião do Plano Trienal do Curso e do 
Departamento. Os resultados são utilizados pela gestão acadêmica para planejar o incremento da 
qualidade do atendimento, da demanda existente e futura e das aulas ministradas. A coordenação 
e docentes também realizam reavaliações constantes e seguidas. Estas reivindicações são levadas 
a chefia do DEART e Assessoria. 

 Salienta-se que os docentes têm realizado Projetos de Qualidade de Ensino junto a 
PROGRAD, resultando no incremento de soluções e de compras de dispositivos, máquinas e vários 
itens fundamentais para a infraestrutura do curso. 
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ACESSIBILIDADE 

 O Prédio antigo do DEART conta com um elevador para dar acessibilidade a pessoas com 
deficiência ou com mobilidade reduzida. O Prédio Anexo ainda não conta com elevador. 

 A Comissão Permanente de Apoio a Estudantes com Necessidades Educacionais Especiais 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte �t CAENE/UFRN, criado pela Portaria nº. 203/10 �t 
R, de 15 de março de 2010, vinculada ao Gabinete da Reitoria tem por finalidade apoiar, orientar e 
acompanhar a política de inclusão de estudantes com necessidades educacionais especiais no 
âmbito da UFRN. Os alunos que necessitam têm acesso a estes espaços e serviços. 

 

5.1.3 ESTRUTURA DE LABORATÓRIOS DO CURSO 

 O curso possui em sua estrutura: 

Laboratórios de Ensino vinculados ao CLAV votados em plenária Departamental: 

Plano de Atividades do Departamento de Artes (2016-18) 

Laboratórios Acadêmicos de Artes Visuais previstos para o Triênio 

(Laboratórios existentes e Laboratórios pleiteados) 

 

Existentes: 

a) Laboratório de Gravura: coordenado pela Professora Laurita Ricardo de Salles 

b) Laboratório de Produção Artística Tridimensional: coordenado pela Professora Regina Helena 
Pereira Johas 

c) Laboratório de Expressão Visual: coordenado pela Professora Laís Guaraldo 

d) Laboratório de Desenho/ OFICINA PERMANENTE DE DESENHO: então coordenado pela Prof.ª 
Luiza Maria Nóbrega que deve ser retomado pelo novo professor de Desenho, recém contratado.  

e) Laboratório de Pintura: coordenado pela Prof.ª Bettina Rupp 

f) Laboratório de Mediação: coordenado pelo Prof. Vicente Vitoriano Marques Carvalho 

g) Laboratório de Curadoria: coordenado pela Prof.ª Regina Helena Pereira Johas 

h) Laboratório de Práticas Pedagógicas em Artes Visuais: coordenado pela Prof.ª Arlete dos Santos 
Petry. 

 

A serem criados: 
i) Laboratório de Prática de Atelier orientado pela Profª Lais Guaraldo 

j) Laboratório de Projeto Gráfico para Artes Visuais: coordenado pela Prof.ª Laurita Ricardo de 
Salles 
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Laboratórios com projeto de melhoria ou implantação de infraestrutura:  

 

LABORATÓRIOS 

COM PROJETO DE 
MELHORIA DE 
INFRAESTRUTURA: 

Situação:  Metragem:  Localização:  

LABORATÓRIO 10 
DIMENSÕES 

Tem projeto de melhoria na 
Infraestrutura   35,92 m

2
 

Sala E 

Prédio Anexo  

GALERIA DE ARTES 
VISUAIS 

Tem projeto de melhoria na 
Infraestrutura; Laboratório 
integrado: Ensino, Pesquisa e 
extensão  

110,44 m
2
 

 

Galeria  

Prédio Anexo  

ANEXO GALERIA Tem projeto de melhoria na 
Infraestrutura; Laboratório 
integrado: Ensino, Pesquisa e 
extensão  

35,92 m
2
 

Anexo Galeria 
Prédio Anexo  

LABORATÓRIOS 

COM PROJETO DE 
IMPLANTAÇÃO DE 
INFRAESTRUTURA: 

   

LABORATÓRIO 
TECNOLOGIA DIGITAL 

Projeto para criação de 
Laboratório em ambiente 
digital  

�² Plano de 
Atividades do 
DEART (2016-18) 

 

LABORATÓRIO DIFERENCIADO �² GALERIA DE ARTE 

 A Galeria Laboratório do DEART (GL/DEART) é um núcleo artístico-cultural, de caráter 
expositivo, do Departamento de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte-UFRN. A 
GL/DEART está vinculada ao Curso de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (CLAV), enquanto espaço designativo do curso. A GL/DEART caracteriza-se como 
um espaço destinado prioritariamente ao desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e 
extensão relacionadas às áreas de curadoria, expografia e mediação cultural. 

 Trata-se de uma galeria experimental, de um espaço multifacetado a ser experienciado 
pela comunidade universitária e exterior a ela, por meio de atividades expositivas e artísticas que 
possibilitem a produção de conhecimento e estimulem a reflexão, o debate, o questionamento e a 
transformação de cada um e da sociedade como um todo. A GL/DEART acolhe manifestações 
propostas pela comunidade acadêmica ou pela sociedade em geral, desde que devidamente 
aprovadas pelas instâncias administrativas da mesma. 
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5.1.4 HISTÓRICO DA INFRAESTRUTURA  

 Segue breve histórico das instalações da Infraestrutura na área de Artes Visuais no DEART 
UFRN. 

 RESOLUÇÃO LABORATÓRIOS DE ENSINO DO CCHLA DE 2006: 

 Em 2006, quando da aprovação da Resolução No. 002/2006 CONSEC/CCHLA, de 18 de 
janeiro de 2006, que aprova normas para os Laboratórios de Ensino do CCHLA, observamos que já 
figuram em seu Anexo I, os seguintes Laboratórios de Ensino do CCHLA na área de Artes (sem es-
pecificações): 

LABORATÓRIOS DO CCHLA 
Artes 
Laboratório de Informática  
Laboratório de Teatro  
Laboratório de Artes Visuais  
Laboratório de Gravura e Mosaico  
 

PORTARIA No. 004/06 DO DEART, DE 27 DE ABRIL DE 2006 NOMEANDO COORDENADORES DOS 
LABORATÓRIOS DO DEPARTAMENTO DE ARTES 

 O Chefe do Departamento de Artes do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes nomeia 
através da PORTARIA No. 004/06 DO DEART, DE 27 DE ABRIL DE 2006 os seguintes docentes do 
Departamento como coordenadores dos laboratórios existentes: 

Coordenadore s Laboratórios DEART Professores Coordenadores  
Laboratório de Informática  Juarez Alves Torres 
Laboratório de Encenação Teatral  José Savio Oliveira de Araújo  
Laboratório de Artes Visuais I (Mosa i-
co, Gravura e Desenho)  

Pedro Roberto P. de Souza  

Laboratório de Artes Visuais II (Escu l-
tura, modelagem e cerâmica)  

Pedro Roberto P. de Souza  

Laboratório de Artes Visuais III (Papel 
reciclado)  

Maria do Socorro de Oliveira Evang e-
lista 

Laboratório de Técnicas Audiovisuais  Laércio Marinho de Figueiredo  
 

Docentes do curso de Educação Artística, Artes Plásticas e Desenho: 

Pedro Roberto P. de Souza, Maria do Socorro de Oliveira Evangelista e Juarez Alves Torres. 

Compreende-se que sejam os Laboratórios de Ensino cadastrados segundo a Resolução No. 
002/2006 CONSEC/CCHLA, de 18 de janeiro de 2006. 
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PLANO TRIENAL 2007-2009 Departamento de Artes  

 Inicialmente existente como Curso de Educação Artística, nas habilitações Artes Plásticas e 
Desenho, o curso contava, em 2007, segundo o Plano Trienal de 2007-2009 do Departamento de 
Artes com os mesmos Laboratórios listados na Nº. 004/06 DO DEART, DE 27 DE ABRIL DE 2006: 

Sem descritivo de metragem e equipamentos    

PLANO TRIENAL 2007-2009 Departamento de Artes  
Laboratórios dirigidos por professores de AV:  
Laboratóri o de Informática coordenado pelo professor Juarez Alves Torres (AV)  

Laboratório de Artes Visuais I coordenado pelo Prof. Pedro Roberto Pinheiro de 
Souza (AV) Gravura  
Laboratório de Artes Visuais II (Escultura, modelagem e cerâmica) coord. Prof. 
Pedro Roberto Pinheiro de Souza (AV)  
Laboratório de Artes Visuais III (papel Reciclado) coord. Prof.ª Maria do Socorro 
de O. Evangelista (AV)  
 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DE 2008 DO CLAV: 

Quando da criação do Curso de Licenciatura em Artes Visuais, o Projeto Político Pedagógico, de 
2008, listava os Laboratórios vinculados ao curso existentes: 

E propunha a criação de novos ambientes:   

Quadro de ambientes propostos quando da criação do Curso de Licenciatura em Artes Visuais 
em 2008: 
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Projeto REUNI 2009 

 O curso de Licenciatura em Artes Visuais fez as seguintes demandas no Projeto REUNI de 
2009: 

PROGRAMA DE NECESSIDADES PARA PROJETO ARQUITETÔNICO DO NOVO PRÉDIO E/OU REFOR-
MA E AMPLIAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE ARTES DA UFRN 2009 

DEMANDAS CLAV 

Salas herdadas do curso de Educação Artística HABILITAÇÃO Artes Plásticas e Desenho 

AMBIENTES EXISTENTES 
QUE ATENDEM O CLAV 

EQUIPAMENTOS ÁREAS M2 
ESTIMATIVAS 

OFICINAS EXISTENTES   
OFICINA DE PINTURA Cavaletes, bancadas de apoio, 

armários  
75 m2 

OFICINA DE GRAVURA Bancadas; mesas  baixas; cadeiras fixas; 
mesa com torno e outros 
equipamentos para manuseio das 
peças  

75 m2 

OFICINA DE 
MODELAGEM E 
CERÂMICA 

Mesas, bancadas, estantes, tornos, 
forno a gás etc  

75 m2 

OFICINA DE PAPEL 
RECICLADO 

Bancadas, tanques, área para 
secagem, liquid. Industrial  

75 m2 

ESTÚDIO DE 
GRAVAÇÃO EM VÍDEO  
 

Câmera filmadora dv/cam; refletores 
para estúdio de 1000w; ilha de edição 
dvc pro; câmera fotográfica digital; 
tripés 

35 m2 

DEMAIS NECESSIDADES   
AULAS TEÓRICAS 
/PRÁTICA DE ATELIER 

25 pranchetas; cadeiras giratórias 
baixas com rodízios; armários  

75 m2 

AULAS TEÓRICAS 
/PRÁTICA DE ATELIER 

25 mesas baixas; cadeiras giratórias 
baixas com rodízios; armários; 
bancadas  

75 m2 

LABORATÓRIO DE 
EXPRESSÃO VISUAL 
(oficinas de artes 
plásticas)  

Mesas, cadeiras, bancadas, estantes  75 m2 

OFICINA DE MAQUETE Bancada; instalações elétricas  75 m2 
OFICINA DE ESCULTURA Mesas, bancadas, estantes, mesas e 

outros equipamentos para o manuseio 
de peças  

75 m2 

 

Obs.: Em um Formulário de demandas para o REUNI, possivelmente de 2008, encontramos as se-
guintes demandas de Artes Visuais: 
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 Demanda de espaços específicos: 

 Laboratório de Informática; Pintura; Escultura, Modelagem; Cerâmica; Gravura e Desenho 
de Observação; Oficinas de Artes Plásticas (papel Reciclado, Expressão Visual); Maque-
tes/Marcenaria. 

 

PLANO TRIENAL 2010 �t 2012 

 Já em 2010, o curso contava, segundo o Plano Trienal de 2010-2012 do Departamento de 
Artes: 

AMBIENTES EXISTENTES QUE ATENDEM O CLAV 
Laboratório de Informática coordenado pelo professor Marcos Alberto Andru-
chak (AV) 
Ateliê de Gravura, coordenado temporariamente pelo professor Everardo Araú-
jo Ramos (AV) 
Ateliê de Produção artística tridimensional (Escultura, Modelagem e Cerâmica) 
sem coordenador; 
Ateliê de Expressão Visual: coordenado pela professora Maria do Socorro de O. 
Evangelista(AV). 
 

 Observa-se que haviam cavaletes, mapoteca, bancos, cubos e materiais de desenho de 
observação, figuras de gesso, etc. na sala de Desenho, antigamente lotada na atual sala 30 do Pré-
dio antigo do DEART. 

Obs: O Professor Marcos Alberto Andruchak era então vinculado ao curso de Artes Visuais.  

  

PROJETO EXECUTIVO ARQUITETÔNICO PRÉDIO NOVO DEART 

Junho/2009 

São previstos no Prédio novo (AV): 

AMBIENTES PARA   

ATELIÊ 86,08 m2 
(Projeto Arquitetônico Prédio 
Anexo DEART) 2009 
Antigo  

Sala R 

GALERIA 110,44 m2 
(Projeto Arquitetônico Prédio 
Anexo DEART) 2009 
Antigo  

GALERIA DO DEART 

CERÂMICA/  
ESCULTURA 

52,44m2 
(Projeto Arquitetônico Prédio 
Anexo DEART) 2009 
Antigo  
Com retirada banheiros tinha 
94m2 

Sala D 
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PINTURA Aprox. 94m 2 (Projeto 
Arquitetônico Prédio Anexo 
DEART) 2009 
Antigo  

Sala L 

DESENHO Aprox. 89 m 2 (Projeto 
Arquitetônico Prédio Anexo 
DEART) 2009 
Antigo  

Sala Q  

SALA MULTIMÍDIA 71,85m2 Sala E e Anexo  Galeria  

Ateliê    Sala R 
 

PLANTA PRÉDIO NOVO DEART 

Térreo 
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Andar 1 

 

  

5.2 RECURSOS HUMANOS �² CLAV 

 O curso de Licenciatura em Artes Visuais tem hoje onze docentes efetivos contratados e 
diretamente vinculados ao curso. São docentes com perfil multidisciplinar, vinculados às áreas de 
Artes Visuais, Arte Educação, Arte e Tecnologia e Cinema, entre outras. Conta, ainda com a 
colaboração de docentes da área de Filosofia e Estética (DFIL), Antropologia (DAN), Língua 
Portuguesa (DLET) e Libras (DFPE); Didática (DPEC); Fundamentos Sócio-Filosóficos da Educação, 
Organização da Educação Brasileira e Fundamentos da Psicologia Educacional (DFPE). O curso 
pleiteia, ainda, vagas relacionadas a Imagens e Mídias e demais áreas correlatas: Fotografia e 
Vídeo, Arte Sequencial e Novas Mídias. 

 Desta forma, o curso mantém e pleiteia um perfil de docentes abrangente, oriundo de 
vários pontos do país e de acordo com as necessidades de um curso sobre o ensino das Artes 
Visuais. Mantém um corpo docente com experiência nacional e fincado na realidade regional e 
local proporcionando, assim, ao aluno um viés multifacetado no que se refere a experiência e 
perspectivas na área de Artes Visuais. É relevante citar que o curso conta com duas docentes com 
Bolsa em Produtividade em Pesquisa CNPq �t nível 2. Três docentes do curso atuam no Mestrado 
Profissional no Ensino de Artes, vinculado a UDESC12 

                                                 
�D 12Mais informações disponíveis no site: <http://www.udesc.br/ceart/profartes , 

http://www.udesc.br/ceart/profartes/docentes/ufrn> 



87 

 

 É importante sublinhar que o curso tem hoje docentes na área das linguagens artísticas 
com formação na área e artistas de renome nacional, como Laurita Salles13, uma das mais 
importantes gravadoras de sua geração, e hoje, considerada artista emergente na área de Arte e 
Tecnologia; tem experiência na área de Artes Visuais, com ênfase na área da gravura e da imagem 
e mais recentemente em novas mídias, atuando principalmente nos seguintes temas: imagem 
contemporânea, imagem numérica, gravura e mídias gráficas, arte e tecnologia. É parecerista da 
FAPESP/Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo desde 2009, e foi Membro do 
Comitê de Poéticas Visuais da ANPAP/Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas 
2012/13. Foi convidada em 2018 a integrar rede internacional de artistas pesquisadores Rede de 
Observatórios de Arte Eletrônica e Digital, da Rede Internacional de Educação Patrimonial e a Rede 
de Observatórios do Patrimoniável [Colombia] e do Laboratório do Caos [Barcelona/UB], 
participando de residências e seminários internacionais e nacionais, assim como de exposições em 
todo o país. Ganhou a Bolsa Vitae de Artes de 1998, sendo também experiente formadora de 
recursos humanos na área de Artes Visuais e parecerista da FAPESP na área. Regina Johas14, artista 
da área de escultura e instalações em novas mídias também com relevância nacional; seu campo 
de pesquisa tem como foco a produção tridimensional com ênfase no campo ampliado da 
escultura (instalações, esculturas, performances, vídeos, fotografias, intervenções artísticas) e em 
práticas voltadas a contextos específicos. Orientou e formou quatro mestres e um doutor, três 
iniciações científicas e 35 Trabalhos de Conclusão de Curso de Graduação, com bolsas PIBIC e 
FAPESP; foi Membro da Comissão Assessora de Avaliação (CAA) do Exame Nacional do 
Desempenho dos Estudantes �t ENADE 2017, pelo INEP. Jovens artistas e pesquisadores 
emergentes como Bettina Rupp15, com experiência em arte contemporânea, curadoria e pintura. É 
associada da ABCA e foi editora da Revista-Valise, publicação direcionada à pós-graduação.  

Professor Doutor Rodrigo Born é professor adjunto no curso de Artes Visuais da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) desde 2018. Possui graduação em 
Licenciatura em Artes Visuais (2012) e Mestrado em Artes Visuais (2014) na linha de Processos 
Artísticos Contemporâneos pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Desenvolveu 
pesquisa sobre a interface falsa nos trabalhos de arte e tecnologias, orientado pela professora Dra. 
Yara Rondon Guasque Araujo e sobre os Livros Didáticos como espaço expositivo e site-specific, 
orientado pela professora Dra. Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva. Atua nas áreas de 
Desenho, Computação Gráfica e Espaços expositivos. 

                                                 
�D 13Mais informações disponíveis no site:  

<http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4780237U1> 

�D 14Mais informações disponíveis no site: 
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4781833P6 

�D 15Maiores informações, disponível em: 
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4215375D2 

�D Rodrigo Born 
https://www.escavador.com/sobre/8724737/rodrigo-montandon-born 
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 Mantém pesquisadora na área de Linguagem Visual e critica genética, a Prof.ª Laís 
Guaraldo16, com investigações que abrangem o campo da linguagem e expressão visual e 
processos de criação; tem, ainda, experiência em Arte educação e de prática em sala aula na área 
de Artes Visuais de 1988 a 2000. Desenvolveu estágio de pós-doutorado sobre a práxis da 
expressão plástica e gráfica no departamento de comunicação e arte da Universidade de Aveiro �t 
Instituto ID+ (Portugal) �t programa de criação artística contemporânea e Design (bolsa Fapesp). 
Foi Coordenadora do PIBID em Artes Visuais e é parecerista da Fapesp. 

 Conta ainda com a relevante pesquisadora na área de ensino e jogos digitais, a Prof.ª 
Arlete Petry17, professora permanente do Programa de Pós-Graduação em Inovação em 
Tecnologias Educacionais no Instituto Metrópole Digital / UFRN. Tem pesquisado os temas Jogo, 
Autoria, Produção de Conhecimento e Jogos Digitais. Em 2014 esteve na Universidade de Toronto 
na condição de Visiting Scholar, pesquisando a apropriação dos Jogos Digitais pelas crianças. Sua 
pesquisa de Pós-doutorado sobre Jogos Digitais foi realizada na ECA (USP) e na Universidade de 
Toronto, tendo apoio da FAPESP. Parecerista científica de diversas revistas, como Informática na 
Educação (UFRGS), Contracampo (UFF); e de eventos, como SBGames: Simpósio Brasileiro de 
Desenvolvimento de Jogos e Entretenimento Digital, SBIE: Simpósio Brasileiro de Informática na 
Educação e Iberian Conference on Information Systems and Technologies. Autora de Jogo, Autoria 
e Conhecimento: fundamentos para uma compreensão dos Games (Paco Ed.). Co-autora de Jogo, 
Arte e Educação (Ed. UDESC). 

 Na área de História da Arte conta com alguns dos mais importantes pesquisadores das 
Artes Visuais no estado do RN: professor Everardo Ramos18, importante pesquisador na área de 
Arte popular que, desde fevereiro de 2017, dirige o Museu Câmara Cascudo da UFRN. Desenvolve 
pesquisas, publica trabalhos e faz curadoria de exposições, no Brasil e no exterior, na área de 
História da Arte, com ênfase em Arte Popular, tendo realizado exposição e livro sobre a obra do 
artista escultor popular Chico Santeiro. Em 2018, participou do programa de intercâmbio do 
British Council, por intermédio do qual fez uma residência na Whitechapel Gallery (Inglaterra), 
iniciando um diálogo sobre as relações entre arte popular e contemporaneidade nas duas 
instituições e trazendo para a UFRN a curadora Nayia Yakoumaki, da mesma instituição, uma das 
mais importantes galerias de arte moderna e contemporânea de Londres. 

 Na área de Audiovisual (Cinema) conta com a Pesquisadora Bolsista de Produtividade em 
Pesquisa do CNPq Nível 2 Maria Helena Braga e Vaz da Costa19 com Pós-doutorado em Cinema 
pelo International Institute �t University of California at Los Angeles (UCLA) �t USA; Coordenadora 

                                                 
�D 16Maiores informações, disponível em: 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771151P4 

�D 17Maiores informações, disponível em:  
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130372T8 

�D 18Maiores informações, disponível em: 
<http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4766670Y>   

�D 19Maiores informações, disponível em: 
<http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4793596J3> 
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do Grupo de Pesquisa Linguagens da Cena: Imagem, Cultura e Representação; Professora 
permanente dos Programas de Pós-Graduação em Estudos de Mídia (PPGEM) e em Geografia 
(PPGE) da UFRN. Atualmente é Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 
UFRN (2017-2019). Atua como pesquisadora na área de Cinema no contexto dos seguintes temas: 
estudos sobre a imagem fílmica e o espaço; olhares imagéticos sobre a cidade, a arquitetura e o 
espaço urbano; cultura visual; culturas moderna e pós-moderna. 

 Na área de Arte e Tecnologia conta com o Prof. Rogério Junior Correa Tavares20 com 
experiência na área de Videogame, atuando principalmente nos seguintes temas: videogame, 
artes, software, computação gráfica e interfaces. O docente é um nome nacional na área com 
atividade reconhecida internacionalmente e atuação em Portugal, no Instituto Politécnico de 
Bragança, IPB, Portugal, como docente colaborador. Fez recentemente Pós-Doutorado na 
Universidade de Coimbra em Ciência da Computação / Subárea: Metodologia e Técnicas da 
Computação / Especialidade: Engenharia de Software também na área de Games. Mantém ativo 
núcleo de Games na instituição, colaborando com o IMD (Instituto Metrópole Digital), com 
disciplinas envolvendo o CLAV e o IMD.   

 Conta ainda com o Prof. Dr. Tassos Lycurgo Galvão Nunes21, com formação em Filosofia 
atuando na área de interpretação de textos, para, assim, oferecer uma resposta à  uma dificuldade 
permanente entre os alunos da graduação em geral e de nosso curso. 

 Por fim, temos a valorosa contribuição do Prof. Juarez Alves Torres22, com larga 
experiência em geometria gráfica, tendo iniciado sua carreira acadêmica na UFRN na habilitação 
Desenho, do antigo curso de Educação Artística. Oferece aos nossos alunos o embasamento na 
construção de figuras geométricas em 2 e 3D, assim como na introdução do software Solid Works, 
para escultura. 

 Os docentes externos oferecem ao curso contribuições em suas diversas especialidades, 
oferecendo, assim, uma matriz interdisciplinar: Eduardo Aníbal Pellejero23, estética e filosofia 
política da arte. Julie Antoinette Cavignac24 na área de Antropologia cultural. Bolsista de 
Produtividade em Pesquisa do CNPq �t Nível 2. João Maria Paiva Pallano25 atua na área de Língua 

                                                 
�D 20Maiores informações, disponível em: < 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737788E6> 

�D 21Maiores informações, disponível em: 
<(http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4790926Y2 > 

�D 22Maiores informações, disponível em: 
<http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4364702Z9 > 

�D 23Maiores informações, disponível em:  
<http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4426527H6> 

�D 24Maiores informações, disponível em < 
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4768171A6> 

�D 25Maiores informações, disponível em: 
<(http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744053T3 > 
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Portuguesa. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Leitura e Produção de Textos e em 
Estilística. 

 Na área da educação, de fundamental contribuição para nosso curso contamos com a 
Prof.ª Eloisa Lima Perrales26, na área de Libras. Karyne Dias Coutinho27, seus interesses atuais de 
investigação referem-se às relações entre arte e educação, com ênfase para elaboração de 
poéticas do aprender. Renata Viana de Barros Thomé28 tem experiência na área de Sociologia, 
com ênfase em Sociologia Geral e Sociologia da Educação e da Cultura, atuando principalmente 
nos seguintes temas: ensino superior, cultura e educação, sociologia da arte, ciências sociais, 
ensino de sociologia e metodologia da pesquisa com orientação de trabalhos de conclusão de 
curso, sobretudo no curso de Pedagogia. Rute Regis de Oliveira da Silva29 tem experiência na área 
da gestão educação com atuação como chefe de gabinete �t Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura do RN e como Secretária Executiva da UNDIME/RN. 

 A equipe de servidores técnicos administrativos tem graduação completa: Taylor Hans 
Ferreira dos Santos, secretário do curso é formado em Engenharia de Petróleo pela UFRN. Glêdson 
Luiz Bezerra Oliveira, secretário da Galeria de Artes Visuais, tem formação em Matemática. Ambos 
são assistentes administrativos. O DEART possui um servidor Técnico em Assuntos Educacionais 
Jorge Kleiton de Medeiros Nascimento. 

 

5.2.1 BREVE DESCRITIVO DO CURSO 

 

O quadro de servidores do corpo técnico -administrativo do DEART compõe -se de:  

 

SETOR QUANTIDADE VINCULAÇÃO  CARGO 

Coordenação do Curso  1 CLAV Secretário do Curso de 
Licenciatura em Artes Visuais  

Galeria de Artes Visuais  1 CLAV Secretário da Galeria do DEART 
(vinculado ao Curso de 
Licenciatura em Artes Visuais)  

Secretaria do 
Departamento  

3 DEART Técnico -administrativos  

Assessoria 1 DEART Técnico administrativo  

                                                 
�D 26Maiores informações, disponível em: < 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4206189D3> 

�D 27Maiores informações, disponível em: 
<http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774625D8> 

�D 28Maiores informações, disponível em: < 
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4755293A3 > 

�D 29Maiores informações, disponível em: 
<http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4297984H6 > 
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Supervisão Acadêmica  2 DEART Bolsistas 

Gerência de redes  1, 2 DEART Técnico -administrativo, bolsistas  

Biblioteca Setorial  2 DEART Bolsistas (Bibliotecária em 
afastamento)  

Pós-Graduação  

Prof-Artes Mestrado  

1 Prof-Artes Secretário da Pós -Graduação  

Limpeza e Manutenção  Terceirizada  UFRN  

Segurança  Terceirizada  UFRN  

 O curso conta ainda com toda a infraestrutura e servidores vinculados a PROGRAD, PROEX 
e PROPESQ, na Reitoria da UFRN. 

 

TÉCNICOS DE LABORATÓRIO �² EXPECTATIVA 
 

 O Curso pleiteia os seguintes técnicos de Laboratório para: 

 �t Laboratórios de Gravura e Impressão Gráfica (um); 

 �t Laboratório de Tridimensional (um); 

 �t Laboratório de Prática de Atelier (um); 

 �t Laboratórios de Mediação e Curadoria (um); 

 �t Futuro Laboratório de Tecnologias Digitais (um). 

 

5.2.2 CORPO DOCENTE DO QUADRO PERMANENTE �² CLAV 

 É formado por docentes do quadro permanente do Departamento de Artes vinculados às 
áreas de conhecimento específicas do Curso de Licenciatura em Artes Visuais: 

 

Quantidade  

Todos 1 por 
área  

ÁREA DE FORMAÇÃO E ATUAÇÃO 
Regime 
de 
Trabalho  

Vínculo 
Institucional  

Docente  Titulação  Pós-Doutorado  
Área de 
conhecimento  

  

ARLETE DOS 
SANTOS PETRY   

Doutorado em 
Comunicação e 
Semiótica pela 
PUC-SP 

Pós-Doutorado em 
Ciências da 
Comunicação Eca �² 
USP 

Arte Educação  DE 

40 H 

Quadro 
permanente  

BETTINA RUPP Doutorado em 
Artes Visuais pela 
UFRGS 

 Pintura  DE 

40 H 

Quadro 
permanente  

EVERARDO 
ARAUJO 
RAMOS   

Doutorado em 
Estudos Brasileiros 
pela Universidade 
Paris X - Nanterre  

Pós Doutorado em  

Estudos Brasileiros 
pela Universidade 
Paris X �² Nanterre  

História da Arte  DE 

40 H 

Quadro 
permanente  
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JUAREZ ALVES 
TORRES   

Especialista em 
Engenharia 
sanitária pela UFRN  

 Imagem técnica 
e uso de oficinas  

(Representação 
gráfica)  

40 H Quadro 
permanente  

LAÍS 
GUARALDO   

Doutorado em 
Comunicação e 
Semiótica PUC -SP 

Pós-Doutor ado  em 
Linguagem 
Visual/Universidade 
de Aveiro  

Fundamentos 
da  

Linguagem e 
expressão 
visual 

DE 

40 H 

Quadro 
permanente  

LAURITA 
RICARDO DE 
SALLES   

Doutorado em 
Artes, Linha de 
Pesquisa Poéticas 
Visuais ECA-USP 

Pós-Doutoranda Em 
Mídias Interativas/ 
Media Lab/UFG  

Gráfica  DE 

40 H 

Quadro 
permanente  

MARIA HELENA 
BRAGA E VAZ 
DA 

COSTA 

Doutorado em 
Estudos de Mídia  

Pós-Doutorado em 
Cinema pelo 
Instituto 
Internacional �² 
Universidade da 
California - Los 
Angeles (UCLA) - 
USA 

Cinema  DE 

40 H 

Quadro 
permanente  

REGINA 
HELENA 
PEREIRA 
JOHAS   

Doutorado em 
Artes, Linha de 
Pesquisa Poéticas 
Visuais ECA-USP 

 Tridimensional  DE 

40 H 

Quadro 
permanente  

ROGÉRIO 
JUNIOR 
CORREIA 
TAVARES   

Doutorado em 
Comunicação e 
Semiótica PUC -SP 

Pós Doutorado em 
Videogames na 
Universidade de 
Coimbra, Portugal  

Arte e 
Tecnologia  

DE 

40 H 

Quadro 
permanente  

TASSOS 
LYCURGO 
GALVÃO 
NUNES   

Doutorado em 
Educação, 
Matemática/  

Lógica pela UFRN  

Pós Doutorado em 
Apologética Cristã 
pela Universidade 
Oral Roberts, EUA e 
em Sociologia 
Jurídica pela UFPB  

Metodologia e  

Hermenêutica  

DE 

40 H 

Quadro 
permanente  

RODRIGO 
MONTANDON 
BORN 

Doutorado em 
Artes Visuais pela 
UDESC 

 Desenho  DE 

40 H 

Quadro 
permanente  

  

 Há, ainda, a necessidade de contratação de novos docentes para cobrir áreas  carentes e 
previstas na reforma curricular presente do Curso de Licenciatura em Artes Visuais, vagas 
sinalizadas no Plano de Atividades do Departamento de Artes (2016-2018), a seguir citadas: 
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Titulação  No Plano Trienal 
2016-18 

Vagas estratégicas 
solicitadas à chefia do 
DEART (dada a  
perspectiva pelo chefe 
aventada de concessão 
de vagas estratégicas:  
em 2017. 2 pela PROGESP)  

Área de conhecimento 
requeridas por este PPC  

 

Doutorado  Fotografia  Fotografia e vídeo  Imagens e mídias  

Doutorado  �´�0�L�F�U�R�H�O�H�W�U�{�Q�L�F�D�� �H��
programação para 
�$�U�W�H�V���´ 

(* parcerias com o 
IMD resolvem esta 
carência)  

Novas Mídias  

(curadoria )  

�² 

 

 

5.2.3 CORPO DOCENTE DO QUADRO PERMANENTE �² DEMAIS 
 DEPARTAMENTOS 

 O curso conta com docentes de outros Departamentos da UFRN: 

 

Quantidade  

Todos 1 por 
área  

ÁREA DE FORMAÇÃO E ATUAÇÃO Regime de 
Trabalho  

Vínculo 
Institucional  

Docente  Titulação  Pós- Doutorado  Área de 
conhecimento*  

  

EDUARDO 
ANÍBAL 
PELLEJERO 

Doutorado em 
Filosofia 
Contemporânea.  

Faculdade de 
Letras da 
Universidade de 
Lisboa, FLUL, 
Portugal.  

Pós-doutorado 
pela Universidad 
Complutense de 
Madrid, UCM, 
Espanha, pelo 
Centro de História 
das Ciências e da 
Tecnologia, 
CIUHCT, Portugal, 
e pelo Centro de 
Filosofia das 
Ciências da 
Universidade de 
Lisboa, CFCUL, 
Portugal.  

Estética 
Filosófica 
(FIL0701) 

DE 

40 H 

Efetivo  

HELOISA 
LIMA 
PERALES 

Especialista   LIBRAS (DFPE)  Efetivo  
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JOÃO 
MARIA 
PAIVA 
PALHANO 

Doutorado no 
Programa de 
Pós-graduação 
em Estudos da 
Linguagem.  

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do 
Norte, UFRN, 
Brasil. 

 Língua 
Portuguesa 
(DELET) 

DE 

40 H 

Efetivo  

JULIE 
ANTOINETTE 
CAVIGNAC  

Doutorado em 
Antropologia e 
Sociologia 
Comparativa.  

Université de 
Paris X, Nanterre, 
Paris X, França.  

Pós-Doutorado 
no  

Laboratoire 
�G�·�$�Q�W�K�U�R�S�R�O�R�J�L�H��
�H�W�� �G�·�+�L�V�W�R�L�U�H�� �V�X�U��
�/�·�,�Q���� �/�$�+�,�&����
França, e na 
Universidade 
Federal do Rio 
Grande do 
Norte, UFRN, 
Brasil.   

Cultura 
Brasileira 
(DAN0134)  

DE 

40 H 

Efetivo  

KARYNE 
DIAS 
COUTINHO 

Doutorado  em 
Educação.  

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul, 
UFRGS, Brasil. 

 Didática 
(DPEC) 

DE 40 H Efetivo  

RENATA 
VIANA DE 
BARROS 
THOMÉ 

Doutorado em 
Educação.  

Universidade de 
São Paulo, USP, 
Brasil. 

 Fundamentos 
Sócio -
Filosóficos da 
Educação 
(DFPE) 

DE 40 H Efetivo  

RUTE REGIS 
DE OLIVEIRA 
DA SILVA 

Doutorado em 
Educação.  

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do 
Norte, UFRN, 
Brasil. 

 Organização 
da Educação 
Brasileira 
(DFPE) 

DE 40 H Efetivo  

RENATA 
VIANA DE 
BARROS 

Doutorado em 
Educação pela 
USP, e, 

. Fundamentos 
da Psicologia 
Educacional 

DE 40 H Efetivo  
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THOME, e, 
MARLUCIA 
MENEZES DE 
PAIVA 

Doutorado em 
Educação pela 
PUC-SP. 

(DFPE) 

*Disciplina ministrada (Departamento)   



96 

 

6. AVALIAÇÃO  

 Consideramos neste tópico a avaliação como um dispositivo que proporciona indicadores 
para a superação das deficiências do processo ensino-aprendizagem. Desta maneira a avaliação é 
um processo de análise sobre os conhecimentos, as habilidades, os valores e atitudes dos corpos 
docente e discente. Diferentes técnicas ou instrumentos de avaliação, sobretudo as práticas de 
autoavaliação e avaliação coletiva, desempenham um importante papel para o currículo e para a 
formação dos professores, proporcionando informações sobre o processo de modo contínuo, 
dialógico e aberto de aprendizagem (HOFFMANN, 1993). 

 Neste Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Artes Visuais, utilizamos este 
conceito de avaliação tanto para avaliar o próprio Projeto Pedagógico como para o processo 
ensino-aprendizagem. Esta avaliação tem como referência os seguintes documentos: Diretrizes 
curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, e a Resolução 
103/2006 que institui o Regulamento dos Cursos de Graduação, incluindo o rendimento escolar 
(Capítulo I do Título VIII). 

 

6.1 AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 Como referência avaliativa do processo ensino-aprendizagem, reafirma-se a concepção 
processual de avaliação, a proposta de Diretrizes Curriculares que especificam competências para 
a formação do Licenciado em Artes Visuais e as resoluções da UFRN sobre a verificação do 
rendimento escolar. 

 Espera-se com estas referências que o processo de avaliação não se torne para o aluno 
apenas um exercício tradicional da memorização, ou ainda sinônimo de ansiedade, medo e 
punição. Mas, sobretudo, que a avaliação seja um exercício de autoavaliação e mediador da 
qualificação profissional. A avaliação do processo ensino-aprendizagem precisa estar em 
consonância com a concepção de currículo integrativo, de projeto coletivo e transdisciplinar 
através da reflexão sobre o que avaliar, como e quando avaliar, quem são os sujeitos avaliadores e 
���À���o�]�����}�•�������‰�}�Œ�‹�µ�������À���o�]���Œ�X�����•�š�������À���o�]�������}���^�����À�����š���Œ�����}�u�}���(�]�v���o�]���������������}�Œ�]���v�š�������}�����}���š�Œ�������o�Z�}�����}�•��
formadores, a autonomia dos futuros professores em relação ao seu processo ensino-
���‰�Œ���v���]�Ì���P���u�����������‹�µ���o�]�(�]���������}�����}�•���‰�Œ�}�(�]�•�•�]�}�v���]�•�����}�u�����}�v���]���•���•���������]�v�]���]���Œ�����������Œ�Œ���]�Œ���_���~���E���U���î�ì�ì�î�•�X 

 Avalia-se a área de conhecimento, habilidades, competências e atitudes, e os valores 
emergentes do processo de formação de futuros professores, bem como, a capacidade de 
comunicação, de resolução de problemas e a habilidade para ensinar. 

 Avalia-se através de testes escritos com formatações variadas (múltipla escolha, questões 
dissertativas), apresentação de seminários, realização de pesquisas, aulas, relatórios de ensino, 
pesquisa e extensão, entrevistas com artistas ou docentes e redações de artigos, entre outras 
atividades. Além dessas maneiras tradicionais de avaliação, o discente deve ser avaliado também 
por suas habilidades e competências em conseguir se expressar visualmente. Tal avaliação deve 
considerar as capacidades técnicas, mas além disso sua percepção, criatividade, organização, e 
demais características de um profissional em Artes Visuais, e de um futuro docente nesse meio. 
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 Avalia-se mutuamente o aluno, o professor e o objeto de conhecimento, de modo 
individual e coletivo, inclusive por outros fóruns externos à Universidade de forma permanente, 
contínua, de acordo com as necessidades de cada área de conhecimento e de acordo ainda com as 
resoluções administrativas da UFRN. Avalia-se para refletir sobre o processo, as lacunas, os 
avanços, também para classificar e para a promoção escolar, de acordo com as resoluções em 
vigor. 

 Os diferentes métodos de avaliação devem garantir a reflexão e o redimensionamento do 
processo ensino-aprendizagem, o desenvolvimento e a flexibilização do currículo, a sólida formação 
do Licenciado em Artes Visuais, observando-se os princípios de inovação, coerência com os 
princípios da UFRN e a natureza do Projeto Pedagógico do Curso, de modo a contribuir para a 
formação de profissionais competentes, críticos, éticos e motivados com a escolha em tornar-se 
Professores de Artes Visuais. Para tanto, o curso além de conter uma grande proporção de 
disciplinas optativas, que permitem ao aluno escolher o seu percurso durante o curso, apresenta 
ainda carga horária de atividades complementares (ATP) na qual são pontuados as suas atuações 
extracurriculares, como o envolvimento em Centros Acadêmicos e eventos fora da Universidade. 

 O Curso de Licenciatura em Artes Visuais, faz parte do Departamento de Artes, que inclui 
outros três cursos, Departamento este subordinado a um Centro. Desta maneira, infraestrutura, 
equipamentos e pessoal são demandas de seu Centro ou Departamento. Problemas pontuais 
podem ser discutidos nas reuniões de colegiado. 

 Ainda como suporte ao processo avaliativo existe a figura do Orientador Acadêmico, que 
oferece suporte diretamente ao aluno, no tocante às dúvidas com questões acadêmicas. No início 
do semestre a secretaria acadêmica do curso distribui proporcionalmente o número de alunos 
regularmente matriculados pelo número de professores em exercício. Essa distribuição inicial é 
aleatória, embora qualquer aluno possa pedir alteração, uma vez acordada entre as partes 
envolvidas. Cabe ao discente procurar o seu Orientador Acadêmico nos horários em que este 
disponibiliza para atendimentos, ou marcar com antecedência. 

 Como as turmas do curso de licenciatura em Artes Visuais costumam ser pequenas, com 
uma oferta de 40 vagas por ano, não são necessários programas de apoio extraclasse, atividades 
de nivelamento, ou disciplinas extracurriculares. Tais atendimentos, quando necessários, podem 
ser realizados pelo próprio professor em seu horário alocado para atendimento extraclasse. Sobre 
o atendimento psicopedagógico, o departamento não conta com profissionais especializados 
nessa área, mas tem interesse que a instituição possa designar um, em caso de necessidade. 

 A participação nos Centros Acadêmicos é estimulada através de eventos de pesquisa e 
extensão, como a Semana de Artes Visuais ou a CIENTEC, atividades extracurriculares (ATP), e os 
intercâmbios em oportunidades disponibilizadas através do SRI, Secretaria de Relações 
Internacionais e Institucionais, da UFRN. 
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6.2 AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO 

 O Projeto Pedagógico do Curso também conta, desde a implantação da política de 
melhoria da qualidade dos cursos, com a realização anual da Semana de Avaliação e 
Planejamento, sendo este um momento de discussões para a melhoria do curso e de seu projeto 
pedagógico, bem como discussão e análise dos resultados do ENADE.  

De acordo com o anexo da Resolução nº 181/2017-CONSEPE, a Semana de Avaliação e 
Planejamento deverá incluir análise e discussão do Plano de Ação Trienal do Curso de Graduação 
(PATCG) e estratégias para enfrentamento das fragilidades e encaminhamentos de melhorias dos 
indicadores (Art. 5º; Art. 9º § 1º). Como previsto (Art. 9º § 2º) a participação dos docentes é 
obrigatória, aplicando-se a ela a mesma exigência estabelecida para reuniões dos colegiados 
deliberativos. 

 Esta avaliação refere-se aos princípios norteadores do Projeto Pedagógico estabelecidos 
no marco referencial, estendendo-se aos objetivos, perfil do egresso, competências, habilidades e 
atitudes, estrutura curricular e flexibilização, corpo docente, discentes e infraestrutura. 

 Nesse sentido, apresenta-se a realização de algumas medidas tais como:  

1. Capacitação do corpo docente, através de licenças de capacitação e pós-doutoramento, 
em consonância com as expectativas da UFRN na área de Artes e de Educação; 
2. Ampliação do fluxo com a comunidade, e envolvimento didático-pedagógico, através de 
cursos rápidos, palestras, semana de Artes e outras atividades compatíveis; 
3. Realização de parcerias com outras instituições de ensino superior e técnico, e com os 
sistemas educacionais para o desenvolvimento de uma política de integração entre as 
universidades e a sociedade; 
4. Realização de enquetes de avaliação, junto aos discentes, pró-reitorias, e demais órgãos 
competentes, assim como a discussão no NDE sobre os questionários de desempenho 
acadêmico, dos professores e alunos, através do sistema disponibilizado pela instituição. 
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7. APOIO AO DISCENTE 

A conclusão do curso e o ingresso na carreira profissional podem ser citados como o 
objetivo final e comum a todo(a) e qualquer aluno(a) universitário(a). No entanto, sabe-se que a 
permanência de um estudante na graduação envolve fatores objetivos e subjetivos, uma vez que 
as exigências acadêmicas são efetivas, continuadas e progressivamente tornam-se cada vez mais 
complexas a medida que o estudante se aproxima da conclusão do curso. O convívio entre pares e 
afinidade com o objeto de estudo, nem sempre são suficientes para manter a persistência e o foco 
nos estudos. Acrescido a isso, há o fato de que: 71% dos estudantes da UFRN trabalham, destes, 
65% de modo regular e 39% com carga horária igual ou superior a 40 horas semanais, conforme 
dados apresentados em questionário preenchido por estudantes no ENADE 201430. Isso 
demonstra que os casos de acumulação dos estudos com emprego, bolsa-auxílio ou trabalhos 
irregulares interferem na produção acadêmica e fazem parte da realidade da maioria dos 
estudantes da universidade. Aliado a outros fatores possíveis, como cuidado de familiares ou 
filhos de modo concomitantemente com os estudos. 

Pensando nessas situações reais e nem sempre ideais, a UFRN disponibiliza um setor de 
acompanhamento aos estudantes para auxiliá-los em duas linhas de atuação: na organização dos 
estudos, com o Programa de Extensão de Hábitos de Estudos (PHE), e na forma de apoio 
psicológico por meio do Programa de Atenção à Saúde Mental do Estudante e do Programa de 
Aconselhamento em Saúde (PAS). Estes serviços são oferecidos pela Pró-Reitoria de Atividades 
Estudantis �t PROAE, que durante todo ano letivo, lança programas específicos para melhorias na 
qualidade de vida dos estudantes, pensando em alternativas a curto e longo prazo, em que são 
tratados temas como ansiedade, cuidados à saúde e suicídio, entre outros. Há ainda o Serviço de 
Psicologia Aplicada �t SEPA, uma clínica escola vinculada ao curso de Psicologia, que presta 
atendimento psicológico não apenas a estudantes, mas também à comunidade, e que tem por 
�}���i���š�]�À�}�� �^�€�Y�•�� ���}nduzir o tratamento dos sujeitos que buscam o serviço, possibilitando um 
�Œ�����]�u���v�•�]�}�v���u���v�š�}�����}�•���•���µ�•���•�]�v�š�}�u���•�������������}�v�•���‹�µ���v�š�������]�u�]�v�µ�]�����}�����}���•���µ���•�}�(�Œ�]�u���v�š�}���‰�•�_�‹�µ�]���}�_�X��
(SEPA, 2018). Em muitas situações, cabe ao professor comunicar esses serviços e apoios de modo 
informativo e genérico, abrangente a todos e evitando possíveis constrangimentos, no sentido de 
ser um porta-voz dessas possibilidades. 

A PROAE tem como uma de suas diretrizes disponibilizar aos estudantes da UFRN, 
principalmente àqueles em vulnerabilidade socioeconômica, bolsas e auxílios. Podem ser citados: 
�^�€�Y�•�����}�o�•�����u�}�Œ�����]���U�����}�o�•�������o�]�u���v�š�������}�U�����µ�Æ�_�o�]�}�����o�]�u���v�š�������}�����u�����•�‰� ���]���U�����µ�Æ�_�o�]�}���š�Œ���v�•�‰�}�Œ�š���U�����µ�Æ�_�o�]�}��
���Œ�����Z���U�� ���µ�Æ�_�o�]�}�� �•���µ�o�}�•�_�U�� ���}�o�•���•�� ������ ���‰�}�]�}�� �š� ���v�]���}�U�� ���v�š�Œ���� �}�µ�š�Œ�}�•�U�� �����u�� ���}�u�}�U�� �^�€�Y�•�� �•���Œ�À�]���}�•�� ������
assistência social, de apoio pedagógico, de apoio psicológico, de assistência à saúde, além de 
���‰�}�]�}�� �‰���Œ���� �‰���Œ�š�]���]�‰�������}�� ���u�� ���À���v�š�}�•�� ���]���v�š�_�(�]���}�•�U�� ���µ�o�š�µ�Œ���]�•�U�� ���•�‰�}�Œ�š�]�À�}�•�_�� �~�W�Z�K�����U�� �î�ì�í�ô�•�X��
Especificamente a Coordenadoria de Apoio Pedagógico e Ações de Permanência �t CAPAP �t Bolsas, 
é responsável pela operacionalização dos serviços de Assistência Estudantil na universidade, 
visando a permanência do estudante e integralização de seus estudos. 

                                                 
�D 30Fonte: Questionário Socioeconômico do ENADE 2014 / DAES / INEP. Apresentação da Prof.ª Dra. 

Claudia Maffini Gribosky, DPO �t UnB. Seminário ENADE na UFRN: Análise dos resultados 2014.   
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Cabe a Pró-Reitoria de Graduação �t PROGRAD, pensar a vida do estudante durante sua 
passagem pela universidade. Nesse sentido, além de organizar a dimensão curricular dos cursos de 
graduação, são lançados programas e projetos vinculados ao MEC e que oferecem possibilidades 
de incrementar os processos de ensino-aprendizagem. Entre eles, pode-se citar o Programa de 
Educação Tutorial �t PET, que aborda temas relevantes em suas edições e o Programa de Apoio à 
Melhoria da Qualidade do Ensino de Graduação �t PAMQEG, que permite o financiamento de 
projetos inovadores para o ensino de graduação, inclusive daqueles componentes curriculares que 
possuem alta taxa de reprovação; além de outros como o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência �t PIBID, que durante os últimos anos funcionou como um importante 
programa de afirmações aos jovens estudantes na área de ensino-aprendizagem. 

Outra iniciativa relevante e que deve ser citada é o Programa de Monitoria, que busca 
complementar a melhoria do ensino de graduação com a elaboração/execução de Projetos de 
Ensino que envolvam monitores, podendo ser na modalidade remunerada ou voluntária, de modo 
processual e anual, pois trata-se de uma oportunidade efetiva de manter o estudante mais 
próximo aos estudos e à infraestrutura da universidade. O sistema de monitoria remunerada é 
ofertado por meio de editais organizados pela PROGRAD, em que, professores inscrevem projetos 
que podem concorrer a até três monitores bolsistas, no Programa de Monitoria, e que, após um 
processo classificatório distribui as bolsas-auxílio anuais (de março a dezembro) que são 
destinadas aos estudantes selecionados. Por sua vez, o(s) monitor(es) são escolhidos após 
transcorrer o processo seletivo interno. Cabe ressaltar que quando os programas de monitoria 
envolvem bolsas remuneradas, geralmente é estabelecido no processo seletivo o critério de 
prioridade socioeconômica a estudantes oriundos da rede pública de educação básica ou com 
renda familiar per capita de até um salário-mínimo e meio, conforme classificação automática do 
SIGAA e perfil definido no preenchimento do cadastro único pelo discente. Deve-se frisar que o 
curso de Artes Visuais tem participado anualmente dos editais de monitorias e os resultados têm 
sido bastante satisfatórios com a apresentação de comunicações em eventos e congressos, 
publicação de artigos, montagem de exposições e produção de material instrucional, como 
levantamento de informações e apresentações na plataforma Prezi.   

De qualquer forma, independente do apoio institucional da universidade, os professores 
do curso articulam-se de modo a comunicar aos alunos sobre os programas e projetos, 
divulgando-os e apresentando-os durante as aulas, e também, na abertura do semestre, na 
semana de Calourada, em orientações e via SIGAA, avisando-os sobre as oportunidades de editais 
e prazos, bem como, participando de forma ativa, ao inscrever projetos nos editais. 

Ainda em termos de apoio ao discente, cita-se ainda a Comissão Permanente de Apoio a 
Estudantes com Necessidades Educacionais Especiais �t CAENE, que promove ações de inclusão de 
estudantes com características individuais diferenciadas, entre elas, deficiências nas áreas 
auditiva, visual, física, intelectual ou múltipla; transtornos globais ou específicos que podem 
dificultar o desenvolvimento da aprendizagem (UFRN, 2010a). As questões que envolvem a 
inclusão e a acessibilidade, para estes casos, foi anteriormente tratada no item Metodologia �t 
Acessibilidade. 
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Cabe comentar ainda, que a utilização da plataforma online, SIGAA, unifica em rede 
professores, técnico-administrativos, setores institucionais e discentes. A plataforma abriga uma 
série de informações importantes para o andamento do curso e deve ser acessada com frequência 
pelos estudantes do curso. O SIGAA também disponibiliza acesso a outras informações mais 
abrangentes a respeito da UFRN, como ouvidoria, atendimento e apoio estudantil, dados do 
Restaurante Universitário, da Casa do Estudante, programação cultural, ações de saúde, 
vacinação, cursos de idiomas no Instituto Ágora, Idiomas Sem Fronteiras �t ISF e exame de 
nivelamento, TOEFL, atividades desportivas, processos seletivos diversos e notícias relacionadas 
aos Campi. 

Em relação ao apoio discente, ainda pode-se citar dois aspectos. O primeiro, é em relação 
a estrutura física no sentido de facilitar o acesso ao SIGAA e proporcionar acesso a computadores 
em seu laboratório de informática. O laboratório se encontra no DEART e está aberto das sete da 
manhã às 22 horas. O segundo aspecto, refere-se ao entendimento humano das relações entre 
corpo discente e corpo docente, centralizadas no Centro Acadêmico �t CA do curso de Artes 
Visuais, que possui um representante e um suplente, além de um espaço físico apropriado para 
uso discente. O CA faz a intermediação entre os estudantes e a equipe de professores e técnicos-
administrativos, no intuito de comunicar e concentrar os anseios, diagnósticos, necessidades, 
inadequações, sugestões e críticas do grupo de estudantes à Coordenação do Curso. 

Quanto à Secretaria de Educação a Distância �t SEDIS da UFRN, que tem o objetivo de 
fomentar a Educação na sua modalidade a d�]�•�š���v���]���� �~�������•�� �^���� ���•�š�]�u�µ�o���Œ���}�� �µ�•�}�������•�� �š�����v�}�o�}�P�]���•�� ������
�]�v�(�}�Œ�u�������}�� ���� ���}�u�µ�v�]���������}�� ���}�u�}�� �(���Œ�Œ���u���v�š���� ������ ���v�•�]�v�}�� ���� ���‰�Œ���v���]�Ì���P���u�_�� �~�^�����/�^�U�� �î�ì�í�ô�•�U�� �}�•��
docentes do curso de Artes Visuais, até o momento, possuem pouco contato com a secretaria no 
âmbito dos cursos de extensão, uma vez que, em termos de licenciaturas, artes não é um curso 
ofertado, devido as suas características intrínsecas de produção de materiais e experimentação de 
técnicas específicas da área. No entanto, o eixo de disciplinas relacionadas às Práticas Pedagógicas 
pretende ativar uma série de questões relacionadas à análise e produção de material didático 
voltado também à Educação a Distância e que dizem respeito às temáticas previstas para serem 
discutidas de forma transversal nas atividades acadêmicas, como Formação em Gênero e 
Diversidade na Escola e Educação para as Relações Étnico-raciais, de extrema importância para a 
formação curricular dos futuros professores. 

Por último, pode-se comentar a viabilidade de intercâmbio estudantil para instituições de 
ensino superior, que são comunicados aos estudantes através de editais divulgados pela Secretaria 
de Relações Internacionais e Interinstitucionais �t SRI / UFRN, e com as quais ela possui acordos 
operacionais em diversas instituições nacionais e de outros países. A secretaria ajuda a organizar a 
documentação necessária ao aluno(a) que quer estudar por determinado período, de seis meses a 
um ano, em outra instituição de ensino superior brasileira ou no exterior, conhecido como 
Programa de Mobilidade Out. Também são divulgados no site da SRI e repassados aos estudantes 
do curso, via SIGAA, os editais de mobilidade acadêmica oferecidos por instituições diversas, como 
o tradicional Santander Universidades. 

Além destes, há o programa de Mobilidade In, específico para estrangeiros que queiram 
estudar na UFRN. O curso de Artes Visuais possui reserva de uma vaga para jovem estrangeiro(a) 
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com ensino médio completo, entre 18 a 23 anos que queira realizar integralmente seus estudos no 
curso e que atenda as exigências do Programa Estudantes-Convênio de Graduação �t PEC-G. 
Este(a) estudante precisa ser proveniente de países com os quais o Ministério da Educação �t MEC 
tenha firmado acordo bilateral prévio, entre eles países da América Latina e da África31. Essa 
modalidade de ensino é regulada pela SRI e a concessão de vaga está em consonância ao incentivo 
da instituição em expandir a internacionalização conforme consta na análise situacional do PDI 
2010-2019 quanto: 

(1) à inserção da UFRN como instituição parceira no cenário 
internacional; (2) à organização e ao incremento da mobilidade 
estudantil, em especial em nível de graduação; (3) ao estabelecimento, 
acompanhamento e divulgação de acordos de cooperação internacional; 
(4) à divulgação de oportunidades para a comunidade universitária; [...] 
(UFRN, 2010b, p. 21). 

 

7.1 ORIENTAÇÃO ACADÊMICA 

���� �K�Œ�]���v�š�������}�� ���������!�u�]�����U�� ���µ�i�}�� �}���i���š�]�À�}�� � �� �^���}�v�š�Œ�]���µ�]�Œ�� �‰���Œ���� ���� �]�v�š���P�Œ�������}�� ���}�•��
estudantes à vida universitária, orientando-�}�•�� �‹�µ���v�š�}�� ���•�� ���š�]�À�]���������•�� ���������!�u�]�����•�_�� �~�Z���•�}�o�µ�����}�� �v�Ñ��
171/2013-CONSEPE/UFRN) ocorre no decorrer de todo o curso. No primeiro semestre, aos alunos 
calouros, oferece-se atividades de acolhimento e outras que visam informar a respeito da vida 
acadêmica e de seu funcionamento. Dentre as informações, cabe aos orientadores acadêmicos 
apresentar a estrutura geral da UFRN e o Projeto Pedagógico do CLAV, dando ênfase à estrutura 
curricular do Curso (Art. 4º v da Resolução nº 3/2011 �t CCLAV). 

Ainda, em atendimento à Resolução nº 171/2013, a cada discente será designado 
um Orientador Acadêmico, que oferece suporte tanto diretamente ao aluno quanto pelo sistema 
oficial de registro, no tocante às dúvidas com matrícula e outras questões acadêmicas. Como 
previsto na Resolução nº 3/2011 �t CCLAV (Art. 5º II), é atribuição do discente solicitar auxílio do 
orientador para resolver problemas que estejam prejudicando seu desempenho acadêmico, como 
dificuldades de aprendizado e de relacionamento. 

 Cabe ao Colegiado do Curso distribuir de forma igualitária o número de alunos 
ingressantes e regularmente matriculados pelo número de professores em exercício, considerando 

                                                 
�D 31O Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G) do Ministério da Educação (MEC) concede 

bolsas de estudo na UFRN para estrangeiros com idade entre 18 e 23 anos, com ensino médio completo. Os 
candidatos devem ser cidadãos de países em desenvolvimento com os quais o Brasil mantém acordos 
educacionais e culturais e não precisam ser aprovados em vestibulares ou Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). Países participantes do PEC-G: África: África do Sul, Angola, Argélia, Benin, Cabo Verde, 
Camarões, Costa do Marfim, Egito, Gabão, Gana, Mali, Marrocos, Moçambique, Namíbia, Nigéria, Quênia, 
República do Congo, República Democrática do Congo, São Tomé e Príncipe, Senegal, Tanzânia, Togo e 
Tunísia. América do Norte e Central: Antígua e Barbuda, Barbados, Costa Rica, Cuba, El Salvador, Guatemala, 
Haiti, Honduras, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, República Dominicana e Trinidad e Tobago. América 

do Sul: Argentina, Bolívia, Colômbia, Chile, Equador, Guiana, Paraguai, Peru, Suriname, Venezuela e 
Uruguai. Ásia: China, Índia, Líbano, Paquistão, Síria, Tailândia e Timor Leste. 
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um número máximo de 40 alunos por docente (Art. 3 § 4º da Resolução nº 3/2011 �t CCLAV). Essa 
distribuição inicial é aleatória, e embora considere-se salutar que o orientador acadêmico 
acompanhe o mesmo grupo de estudantes do ingresso à conclusão do curso (Art. 135 da resolução 
nº 171/2013 e Art.3 § 5º da resolução nº 3/2011 �t CCLAV), qualquer aluno ou professor pode 
pedir alteração, uma vez acordada entre as partes envolvidas e aprovado pela coordenação do 
Curso. 

 Cabe ao discente procurar o seu Orientador Acadêmico nos horários em que este 
���]�•�‰�}�v�]���]�o�]�Ì�����‰���Œ�������š���v���]�u���v�š�}�•�U���}�µ���u���Œ�����Œ�����}�u�����v�š���������!�v���]���X�����U���^�€�Y�•���������������}���}�Œ�]���v�š�����}�Œ�������(�]�v�]�Œ������
maneira de relacionar-se com seus orientandos acadêmicos, recomendando-se que haja pelo 
�u���v�}�•�� �ì�í�� �~�µ�u�•�� ���v���}�v�š�Œ�}�� �‰���•�•�}���o�� �‰�}�Œ�� �•���u���•�š�Œ���U�� �‰���Œ���� �µ�u�� �]�v�š���Œ�����u���]�}�� �u���]�•�� ���(���š�]�À�}�� ���� ���(�]�����Ì�_��
(CCLAV, 2011). Por fim, sugere-se que o orientador acadêmico entregue ao Colegiado de Curso, ao 
final de cada semestre letivo, relatório sucinto das atividades desenvolvidas. 

 É de fundamental importância que o orientador acadêmico tenha a visão total da matriz 
curricular do curso, pois sem isso, os alunos podem ser prejudicados ao esquecerem um 
componente obrigatório de determinado período ou não levar em consideração alguns pré-
requisitos importantes para o fluxo do curso. Um componente obrigatório não realizado em 
semestre ímpar, por exemplo, poderá ser realizado apenas no ano seguinte, podendo ainda ter 
seu horário colidido com outro componente obrigatório daquele nível. Isso acaba sendo um dos 
motivos mais usuais em adiamentos de curso ou atrasos na colação de grau. Cabe ao orientador 
acadêmico sempre questionar ao estudante a tomada de decisão em não realizar componentes 
obrigatórios. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 
CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0212 

NOME: HISTÓRIA DA ARTE I 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- 60 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 



110 

 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0112 HISTÓRIA DAS ARTES I 

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Da Pré-História à Idade Média. Arte, sociedade, culto e propaganda. Naturalismos e estilizações. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ARGAN, Giulio Carlo. História da Arte Italiana: Da Antiguidade a Duccio - vol 1. Tradução Vilma De Katinszky. São Paulo: Cosac 
Naify, 2013. 
GOMBRICH, Ernst H. A História da arte. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 
HAUSER, Arnaud. História Social da Literatura e da Arte. Tradução Álvaro Cabral.  São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
JASON, H. W. Iniciação à história da arte. 3.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CHENEY, Sheldon. História da arte. São Paulo: Rideel, 1995. 
FOCILLON, Henri. Arte do ocidente: a Idade Média românica e gótica. Lisboa: Estampa, 1980. 
JASON, H. W. História geral da arte. 3 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
OSTROWER, Fayga. Universos da arte. Rio de Janeiro: Campus, 1996. 
VERNANT, Jean-Pierre. As origens do pensamento grego. 20.ed. Tradução de Ísis Borges B. da Fonseca. Rio de Janeiro: Diefel, 
2011. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 
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PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 1 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 
CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DLET 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: LET0001 

NOME: LÍNGUA PORTUGUESA I 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( X ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

60 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 
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CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 
60 - - - - - - - - 

 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

(  LET0301  ) OU (  CSH0201  ) OU (  LET0084  ) OU (  LET0475  ) OU (  DED0405  ) OU (  LET0418  )  

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

LET0301  Prática de Leitura e Produção de Textos I 

CSH0201  Língua Portuguesa I 

LET0084  Leitura e Produção de Textos I 

LET0475  Leitura e Produção de Textos I 

DED0405  Leitura e Produção de Textos  

LET0418  Leitura e Produção de Textos  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Estudo da estrutura narrativa e das relações em nível macro e microestrutural; discurso direto e indireto. 
Níveis e funções de linguagem. Aspectos relativos à morfossintaxe; regência verbal e emprego do pronome 
relativo. Aspectos semânticos -ortográficos; homônimos e parônimos . Produção de textos narrativos. Os el e-
mentos constituintes do discurso.  

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANTUNES, Ireandé. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo, Parábola, 2005. 

KOCH, I.; ELIAS, V. Ler e escrever estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2010. 

KOCH, I.; ELIAS, V. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2011. 

MACHADO, Ana Raquel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Ullan Santos Abreu. Resenha. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2004. 

MACHADO, Ana Raquel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELL1, Lillan Santos Abreu. Resumo. São Paulo: Parábola 
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Editorial, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FARACO, C.A. TEZZA, C. Prática de texto para estudantes universitários. Petrópolis, RI: Vozes, 1992. 

GOLDSTEIN, Norma; LOUSADA, Maria Silvia; IVAMOTO, Regina. O texto sem mistério: leitura e escrita na universi-
dade. São Paulo: Ática, 2009. 

KOCH, 1. A Coesão Textual. São Paulo: Contexto, 1989. 

KOCH, I; TRAVAGLIA, L.C. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 1990. 

MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação. São Paulo: Cortez, 2001. 

MARCHUSCHI, Luiz António. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola editorial, 
2008. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 1 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de abril de 2019. 

 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 
CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0346 

NOME: DESENHO I 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(  x ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- 32 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- 28 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 
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CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0146 DESENHO I 

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0146 DESENHO I 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Iniciação à teoria e prática do desenho artístico: materiais, suportes, técnicas e categorias. Desenho de observação 
de objetos e da figura humana: estruturação, texturas, proporções, relações espaciais. Especificidades da lingua-
gem do desenho. Noções de composição. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
DONDIS, D. A; CAMARGO, Jefferson Luiz. Sintaxe da linguagem visual. 3. ed. São Paulo: M. Fontes, 2007. 236 p. (Coleção A) ISBN: 
9788533623828. 
OSTROWER, Fayga. Universos da arte. 32. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 371 p. ISBN: 8535212617. 
WONG, Wucius. Princípios de forma e desenho. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 352p. ISBN: 9788578272586. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual: uma psicologia da visão criadora, nova versão. São Paulo: Cengage Learning brasil, 
2014. 503 p. ISBN: 8522101485. 
BORN, Rodrigo. Quem tem medo de ensinar desenho?. 2012. 124 p. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - Universida-
de do Estado de Santa Catarina, Centro de Artes, Curso de Artes Plásticas, Florianópolis, 2012 Disponível em: 
<http://www.pergamumweb.udesc.br/dados-bu/000000/000000000015/000015EB.pdf> 
DERDYK, Edith. O desenho da figura humana. São Paulo, SP: Scipione, 1990. 174 p. (Série Pensamento e ação no magistério, 15) 
ISBN: 8526215914. 
KANDINSKY, Wassily. Ponto, linha e plano. Lisboa: Edições 70, c1970. 143 p. (Arte & Comunicação, 24) ISBN: 9724405664, 
9789724412856. 
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CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 1 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 
CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0201 

NOME: FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM VISUAL 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- 20 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- 40 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 
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CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0101 EXPRESSÃO VISUAL I 

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Compreensão dos fundamentos da organização plástica da linguagem visual bidimensional através da experimen-
tação prática e da análise crítica da produção artística, com ênfase na composição e na organização espacial, confi-
gurada pelos elementos que constituem a imagem visual bidimensional. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARNHEIM, Rudolf. (1954) Arte e Percepção Visual, São Paulo, Livraria Pioneira Editora, 1997. 

DONDIS, Donis A. (1973) Sintaxe da Linguagem Visual. Martins Fontes, São Paulo, 2000. 

MUNARI, Bruno. Design e comunicação visual: contribuição para uma metodologia. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

OSTROWER, Fayga (1983) Universos da Arte. Rio de Janeiro: Campus, 1984. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AUMONT, Jacques. (1990) A Imagem. Campinas, Papirus, 2009. 

GOMBRICH, E. H. Arte e ilusão: um estudo da psicologia da representação pictórica. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2007. 

KANDINKY, Wassily. Ponto, linha e plano / Wassily Kandinsky ; tradução José Eduardo Rodil. - Lisboa: Edições 70, c1970. 
MASSIRONI, Manfredo. Ver pelo desenho: aspectos técnicos, cognitivos. Lisboa: Edições 70, c1982. 
201 p. 

PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais São Paulo: Perspectiva, 1991. 

PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. Rio de Janeiro: Senac Editoras, 2009. 

TASSINARI, Alberto. O Espaço Moderno. São Paulo: Cosac&Naify, 2001. 
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CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 1 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Centro de Educação/Departamento de Práticas 
Educacionais e Currículo �t DPEC 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: PEC3000 

NOME: TECNOLOGIAS E MATERIAIS DIDÁTICOS  

MODALIDADE DE OFERTA:      ( x ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(  x ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(  ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 h 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

60   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

   - - -   - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 

DE NÃO AULA - - -       

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 
60         

 

Carga Horária de Orientação Docente à Não Aula 
(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 

     - 
 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

PEC0501 Tecnologias Educacionais e Elaboração de Materiais Didáticos 

  

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Tecnologias e materiais didáticos. Acervos, repositórios e bibliotecas digitais. Tipologias e modelos de materiais. 
Planejamento, Produção e Avaliação de Materiais. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou Módulo), 
Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 

BIBLIOGRAFIA 



 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
AMBROSE, G.; HARRIS, P.: Fundamentos de Design Criativo. Porto Alegre: Bookman, 2011. 
BALTAR,Marcos.RádioEscolar:umaexperiênciadeletramentomidiático.Campinas:EditoraCortez,2012 
BELISÁRIO, A. O material didático na educação a distância e a constituição de propostas interativas. In: SILVA, M. (Org.). 
Educação online. São Paulo: Loyola, 2003. p. 135-146. 
BRAGA,DeniseBértoli.AmbientesDigitais:reflexõesteóricasepráticas.Campinas:EditoraCortez,2013. 
FIORENTINI, L. M. R. A perspectiva dialógica nos textos educativos. In: FIORENTINI, L. M. R.; MORAES, R. A. (Org.). Linguagens e 
interatividade. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 
FILATRO, Andrea; CAIRO, Sabrina. Produção de conteúdos educacionais. São Paulo: Saraiva, 2015. 
FILATRO, A.: Design instrucional contextualizado: educação e tecnologia. São Paulo: Ed. Senac São Paulo, 2004. 
GUTIÉRREZ, F.; PRIETO, D. A mediação pedagógica: educação a distância alternativa. São Paulo: Cortez; Instituto Paulo Freire, 
1994. 
INSTITUTO EDUCADIGITAL: Design Thinking para Educadores. IDEO, 2010. Disponível em: 
http://www.dtparaeducadores.org.br/site/material/ 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
HAGUENAUER, C.J. et al. Portais de informação e comunidades virtuais de aprendizagem: o caso do Portal Dinos Virtuais. 
Revista EducaOnline. Rio de Janeiro, v. 1, n. 3, set./dez. 2007. 
KENSKI, Vani Moreira. Design Instrucional para cursos on-line. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2015. 
PINHEIRO, Marta de Araújo. A cultura dos links: conjunção e conexão nas redes. Revista FAMECOS, Porto Alegre, n. 32, p. 17-
22, abr. 2007. 
RECUERO, Raquel da Cunha. Redes sociais na internet. Porto Alegre: Sulina, 2009. 191 p. 
PRETTO, Nelson; Sandra Tosta (organizadores). Do MEB à WEB �t o rádio na educação. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2010. 
PORTUGAL, C. Design, Educação e Tecnologia. Rio de Janeiro, Rio Books, 2013. 
PREECE, J., ROGERS, Y., SHARP, H. Design de interação: além da interação homem-computador. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
SANTAELLA, Lucia. Redes sociais digitais, a cognição conectiva do Twitter. São Paulo: Paullus, 2010. 
SHAUN, Angela. Educomunicação: reflexões e princípios. Rio de Janeiro: Mauad, 2002. 128 p 
TEIVE, Gladys Mary Ghizoni. Currículo em rede: entre o global e o local. Congresso de Educação Básica: aprendizagem e 
currículo (COEB). Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópoles, 2012. 
 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 1 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

 

 

Natal, 04 de maio de 2018. 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Gilberto Ferreira Costa 

Chefe do Departamento de Práticas Educacionais e Currículo 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CE/DFPE 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: FPE0680 

NOME: FUNDAMENTOS SÓCIO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( X ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

60 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
- - - - - - - - - 



 

 

TEÓRICA 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 
60 - - - - - - - - 

 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

( EDU0680 ) OU ( EDU0001 ) 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

EDU0680 FUNDAMENTOS SÓCIO FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO 

EDU0001 INTRODUÇÃO A EDUCAÇÃO 

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

A relação Educação Sociedade numa perspectiva histórica, abordando as principais concepções teóricas. A política 
educacional brasileira com ênfase nas diretrizes para as últimas décadas. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
[1) BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que e educação. 26. ed. São Paulo: Brasiliense, 1991. 116p. (Coleção primeiros passos, 20) 
ISBN: 8511010203. 
[2] LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes de; VEIGA, Cynthia Greive. 500 anos de educação no Brasil: 5. 
ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 606 p. (Historial, 6) ISBN: 9788586853616. 
[3] CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: Ed. da UNESP, 1999. 701p. (Encyclopaideia) ISBN: 8571392609. 
[4) MORIN, Edgar; JACOBINA, Eloa. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, retornar o pensamento. 4.ed. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2001. 128 p. ISBN: 852860764. 
 



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
[1] BRANDÃO, Carlos Rodrigues O que e educação. 26 ed São Paulo: Brasiliense, 1991. 116p. (Coleção primeiros passos, 20) 
ISBN: 8511010203. 
[2] LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes de; VEIGA, Cynthia Greive. 500 anos de educação no Brasil. 5. 
ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 606 p. (Historial, 6) ISBN: 9788586853616. 
[3] CAMB1, Franco. História da pedagogia. São Paulo: Ed. da UNESP, 1999. 701p. (Encyclopaideia) ISBN: 8571392609. 
(4) MORIN, Edgar; JACOBINA, Eloa. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. 4.ed. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2001. 128 p. ISBN: 852860764. 
(5] MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários a educação do futuro. 4. ed. São Paulo: UNESCO, 2001 118 p. ISBN: 
9788524907418. 
(6) GADOTTI, Moacir. História das Idéias pedagógicas. 8. ed. São Paulo, SP: Ática, 2005. 319 p. (Série educação) ISBN: 
85080443649788508044368. (7) SAVIANI, Dermeval. História das idéias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores 
Associados, 2007. xviii, 472 p. (Memória da educação) ISBN: 9788574962009. 
 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 1 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de maio de 2018. 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0213 

NOME: HISTÓRIA DA ARTE II 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

- 60 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0113 HISTÓRIA DAS ARTES II 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Do Renascimento ao final do século XIX. Academia e gêneros artísticos. Continuidades e rupturas estético-formais. 
O coletivo e o individual na arte. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ARGAN, Giulio Carlo. História da Arte Italiana: De Giotto a Leonardo - vol 2. Tradução Vilma De Katinszky. São Paulo: Cosac Naify, 
2013. 
GOMBRICH, Ernst H. A História da arte. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 
HAUSER, Arnaud. História Social da Literatura e da Arte. Tradução Álvaro Cabral.  São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos fundamentais da história da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BAZIN, Germin. História da história da arte. Tradução Antônio de Paula Danesi. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
BLUNT, Anthony. Teorias artísticas na Itália 1450-1600. Tradução João Moura Jr. São Paulo: Cosac & Naify, 2001. 
CLARCK, T. J. A pintura da vida moderna: Paris na arte de Manet e de seus seguidores. São Paulo: Companhia das Letras, 2004 
GOMBRICH. Ernest. Arte e Ilusão: um estudo da psicologia da representação pictórica. 4 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
______. Norma e forma: estudos sobre a arte da Renascença. São Paulo: Martins Fontes, 1990. 
JASON, H. W. História geral da arte. 3 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001 
LICHTENSTEIN, Jacqueline (org.) A pintura �t vol 1: o mito da pintura. Coord. da tradução de Magnólia Costa. São Paulo: Ed. 34, 
2005. 
______. A pintura �t vol 7: o paralelo das artes. Coord. da trad. de Magnólia Costa. São Paulo: Ed. 34, 2005. 
WÖLFFLIN, Heinrich. Renascença e Barroco: estudo sobre a essência do estilo barroco e a sua origem na Itália. São Paulo: 



 

 

Perspectiva, 2012. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0238 

NOME: PINTURA I 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina      (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( x ) Módulo         (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco             (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)  

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

(   ) Atividade Autônoma 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 h 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmicas: 

Ativ. de Orientação Individual Ativ. Coletiva 
Ativ. 

Autônom
a 

Estágio 
com 

orient. 
Individua

l 

Trabalh
o de 

Concl. 
de 

Curso 

Ativ.  
Integrador

a de 
Formação 

Estágio 
com 

Orient. 
Coletiv

a 

Atividade 
Integrador

a de 
Formação 

Atividade 
Integrador

a de 
Formação 

CARGA 
HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

- 32 - - - - - - - 

CARGA 
HORÁRIA 

PRESENCIAL 

- 28 - - - - - - - 



 

 

PRÁTICA 

CARGA 
HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 

CARGA 
HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA 
HORÁRIA 

DE 
ORIENTAÇÃ
O 

- - - - - - - - - 

CARGA 
HORÁRIA 

TOTAL 

- 60 - - - - - - - 

 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0109 PINTURA I 

  

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Conhecimento de técnicas básicas e dos materiais empregados em pintura. Estudo das formas pictóricas e a 
relação com as cores em exercícios de experimentação com tintas guache e aquarela. Elaboração de práticas de 
pintura voltadas ao ensino. 



 

 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou Módulo), Carga Horária 
Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
[1] BIRCH, Helen. Aquarela: inspiração e técnicas de artistas contemporâneos. São Paulo: Gustavo Gili, 2015. 
[2] DICKERMAN, Leah. Inventing Abstraction 1910-1925: How a Radical Idea Changed Modern Art. New York: Museum of 
Modern Art, 2012. 
[3] OSTROWER, Fayga. Universos da arte. 32 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
[1] BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos (Org). Arte-educação contemporânea: consonâncias internacionais. São Paulo: Cortez, 
2006. 
[2] BOIS, Yve-Alain. A pintura como modelo. 1. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2009. 
[3] FERREIRA, G. Clement Greenberg e o debate crítico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 
[4] MAYER, Ralph; NAZARETH, Christine. Manual do artista: técnicas e materiais. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
[5] LICHTENSTEIN, J. (org.) A pintura: textos essenciais. Vol. 14: Vanguardas e rupturas. São Paulo: Editora 34, 2014. 
[6] PASTA, Paulo. A educação pela pintura. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
[7] SCHWABSKY, Barry. Vitamin P: New Perspectives in Painting. London: Phaidon, 2002. 
[8] TATE, Elizabeth; HAZEL, Harrison. Manual de técnicas de pintura. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2014. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: Licenciatura em Artes Visuais 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 

 

 

 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0205 

NOME: GRAVURA I  

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( x ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- 12 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- 48 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0105 GRAVURA I 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Iniciação à gráfica e à linguagem gráfica. Iniciação aos processos de gravação e impressão em relevo e encavo. 
Produção da gravura rupestre, carimbos dos índios latino americanos, e produção de matrizes em madeira para 
estamparia de tecido africano.  

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BEHR , Shulamith.expressionismo .São Paulo: Cosac & Naify,2001. 
COSTELLA, Antonio. Introdução a gravura e história da xilografia. Campos do Jordão: Mantiqueira, 1984. 
WELLER, Shane. German expressionist woodcuts . Nova Iorque: Dover, 1994. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
DAIBERT, Arlindo. Imagens do grande sertão.Belo Horizonte: UFMG, 1998. 
FAHR-BECKER, Gabriele.Japanese prints . Colonia: Taschen, 2012 
FAJARDO, Elias; SUSSEKIND, Felipe; VALE, Marcio do. Gravura. Rio de Janeiro: Ed. SENAC, 1999. 
RUFINONI, Priscila Rossinetti.Oswaldo Goeldi :iluminação, ilustração. Cosacnaify/FAPESP: São Paulo, 2006. 
SALAMAN, Malcolm C. Masterworks from the 1920s. Mineola, Nova Iorque: Dover, 2010. 
SCHEDEL, Hartmann. Medieval woodcut illustrations: city views and decorations from "The Nuremberg chronicle". Mineo-
la,Nova Iorque: Dover, 1999. 
SIQUEIRAS, Vera Beatriz.Cálculo da expressão. Porto Alegre, RS:Fundação Iberê Camargo, 2009. 

 



 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA / DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0206 

NOME: GEOMETRIA GRÁFICA 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H  

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- 30 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- 30 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
- - - - - - - - - 



 

 

TICA 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0106 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Relação entre geometria gráfica e artes visuais. Estudo da geometria gráfica bidimensional e tridimensional através 
dos meios convencionais e computacionais. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARBOSA, João Lucas Marques, Geometria euclidiana plana. 9. ed. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática. 2006. 
CASTRUCCI, Benedito. Fundamentos da geometria: estudo axiomático do plano euclidiano. . Livros Técnicos e Científicos. 1978. 
CARVALHO, Benjamin De Araújo. Desenho geométrico. 3. ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1973. 332 p. 
CATUNDA, Omar. As transformações geométricas e o ensino da geometria. Salvador: Centro Editorial e Didatico da UFBA, 1988. 
DIENES, Zoltan P; GOLDING, Edward William. A geometria pelas transformações. São Paulo: EPU, 1975. 3v. 
GIONGO, Affonso Rocha. Curso de desenho geométrico. 35.ed. São Paulo: Nobel, 1985?. 98p. 
MARCHESI JÚNIOR, Isaías. Curso de desenho geométrico. 8. ed. São Paulo SP: Ática, 2001. v2. ISBN: 8508070160. 
MONTENEGRO, Gildo A.. A perspectiva dos profissionais. São Paulo: Edgard Blucher, 1986. 155p. 
PUTNOKI, José Carlos. Elementos de geometria e desenho geométrico. São Paulo: Scipione, 4 vols., 1989. 95p. ISBN: 
8526214721. 
RIVERA, Felix O; Neves Juarenze; Goncalves Dinei N. Tracados Em Desenho Geometrico. Rio Grande: Furg, 1986. 
SILVA, Arlindo, RIBEIRO, Carlos Tavares, DIAS, João, SOUSA, Luís. Desenho Técnico Moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 



 

 

WAGNER, Eduardo; CARNEIRO, José Paulo Q. Construções geométricas. 5. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2005. 110p. (Coleção do 
professor de matemática) ISBN: 8524400846. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BALDIN, Yuriko Yamamoto; VILLAGRA, Guillermo Antônio Lobos. Atividades com cabri-géomètre II para cursos de licenciatura 
em matemática e professores do ensino fundamental e médio. São Carlos, SP: EdUFSCar, 2002. 239 p. ISBN: 858517384. 
CAVALLIN, José. Perspectiva: Linear Cônica. 2. ed. Curitiba: Ed. A. M. Cavalcante, 1976. 
COSTA, Mário Duarte, COSTA, Alcy P. de A. Vieira. Geometria Gráfica tridimensional: Transformações Projetivas. 2. ed. Recife: 
Editora Universitária da UFPE, 1994. 
COSTA, Mário Duarte; COSTA Alcy P. de A. Vieira. Geometria Gráfica Tridimensional: Sistemas de Representação. 2. ed. Recife: 
Editora Universitária da UFPE, 1992. 
COSTA, Mário Duarte; COSTA, Alcy P. de A. Vieira. Geometria Gráfica Tridimensional: Ponto, Reta e Plano. 2. ed. Recife: Editora 
Universitária da UFPE, 1992. 
MACHADO, Ardevan. Geometria descritiva: teoria e exercícios; 401 desenhos de épuras e explicações no espaço. 23. ed. São 
Paulo: McGraw-Hill, 1976. 
RÊGO, Rogéria Gaudêncio; RÊGO, Rômulo Marinho; GAUDENCIO JUNIOR, Severino. A geometria do origami: atividades de ensi-
no através de dobraduras. João Pessoa: Editora Universitária/UFPB, 2003. 148 p. ISBN: 8523703837. 
 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 

 

 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0202 

NOME: LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO VISUAL E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS I 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco ( X ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H  

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- - - - - - - 15 - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- - - - - - - 15 - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - 30 - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - - - - - - - 60 - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - 29 - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0102 EXPRESSÃO VISUAL II 

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Elaboração e prática de proposições pedagógicas para o ensino da arte, elaboradas a partir de reflexões sobre 
processos de criação artística, análise de acervos de arte e publicações sobre práticas artísticas para crianças e 
jovens. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARBOSA, Ana Mae T. Bastos. A imagem no ensino da Arte. Porto Alegre: Ed. Perspectiva /Fundação IOCHPE, 2002. 
BARBOSA, Ana Mae, CUNHA, Fernanda Pereira (Orgs). Abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. São Paulo: 
Cortez, 2010. 
BIENAL DO MERCOSUL. EDUCATIVO. Disponível em: http://www.fundacaobienal.art.br/projetos Acesso em 30/03/2019. 
FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO. Publicações da Bienal de São Paulo. Disponível em: http://bienal.org.br/publicacoes. Acesso 
em 30/03/2019. 
SALLES, Cecília A. Gesto Inacabado. São Paulo: Anablume, 1999. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular �t versão final. Brasília, DF, abr. 2017. Disponível em 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br Acesso em 30/03/2019. 
BRIONY FER (et alii). (1993) Realismo, Racionalismo, Surrealismo. A arte no entre guerras. São Paulo, Cosac & Naify, 1998. 



 

 

CHIPP, H. B. Teorias da Arte Moderna. (1968) São Paulo, Martins Fontes, 1988. 
COUTO, Mia et al. 32a Bienal de São Paulo: Incerteza Viva: Processos Artísticos e Pedagógicos. Disponível em: 
http://materialeducativo.32bienal.org.br Acesso em 30/03/2019. 
GOMBRICH, Ernst Hans. A história da arte. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 
LOWENFELD,V; BRITTAIN, W L. Desenvolvimento da capacidade criadora. São Paulo. Editora Mestre Jou. 1970. 
OSTROWER, Fayga. Acasos e criação artística. Rio de Janeiro: Campos, 1990. 
_______________.  Universos da Arte. Rio de Janeiro: Campus, 1984. 
READ, Herbert Edward. A educação pela arte . São Paulo: Martins Fontes, 2001.   
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais : arte. Brasília : MEC/SEF, 1997. 130p. 
ZABALA, Antoni. Como trabalhar os conteúdos procedimentais em aula. Ed - Porto Alegre: Artmed, 1999. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CE/DFPE 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: FPE0681 

NOME: FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( X ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

60 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
- - - - - - - - - 



 

 

TEÓRICA 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 
60 - - - - - - - - 

 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

( EDU0401 ) OU ( EDU0009 ) OU ( EDU0584 OU FPE0584 ) OU ( EDU0681 ) 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

EDU0401 PSICOLOGIA DA EDUCACAO IV 

EDU0009 PSICOLOGIA DA EDUCACAO III 

EDU0584 FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

FPE0584 FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

EDU0681 FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Principais abordagens históricas da psicologia e suas implicações na educação. Conceitos básicos da psicologia da 
aprendizagem e do desenvolvimento. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ANTUNES, Celso. A dimensão de uma mudança: atenção, criatividade, disciplina, distúrbios de aprendizagem, propostas e 
projetos. Campinas: Papirus, 2003. 191 p. (Papirus educação) ISBN: 8530805526. 
COLL, César. Psicologia e currículo: uma aproximação psicopedagógica à elaboração do currículo escolar. 5. ed. São Paulo: Ática, 
2006. 200 p. (Fundamentos, 123) ISBN: 850805954. 



 

 

FREIRE, Izabel Ribeiro. Raízes da psicologia. 12. ed. Petropolis, RJ: Vozes, 2010. 140 p. ISBN: 9788532619143. 
COLL, César; PALÁCIOS, Jesus; MARCHES', Alvaro (Org). Desenvolvimento psicológico e educação. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 
2004. 3 v. ISBN: 8420686867, 97685363022701, 97885363022872, 97885363020963. 
BOCK, Ana Mercês Bailia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. Psicologias: uma introdução ao estudo de 
Psicologia. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 368 p. ISBN: 9788502078512. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LEITE, Sérgio Antônio da Silva. Afetividade e práticas pedagógicas. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2006. 311 p ISBN: 8573964499. 
GARDNER, Howard. Estruturas da mente: a teoria das inteligências múltiplas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 340p. 
LURIA, A. R; YODOVICH, F. 1. Linguagem e desenvolvimento Intelectual na criança. 2. ed. Podo Alegre: Artes Médicas, 1987. 101 
p. (Biblioteca odes medicas) VIGOTSKY, 1. 5; 
LURIA, A. R. Estudos sobre a história do comportamento o macaco, o primitivo e a criança. Podo Alegre: Artes Medicas, 1996. 
252 p. ISBN: 8573071605. 
 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de maio de 2019. 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0214 

NOME: HISTÓRIA DA ARTE III 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

- 60 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0114 HISTÓRIA DAS ARTES III 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Do Modernismo à contemporaneidade. Transformações estético-formais e conceituais. Vanguardas e rupturas. 
Novos meios e processos artísticos. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa. Tradução Alexandre Krug, Valter Lellis Siqueira. São Paulo: Martins 
Fontes, 2001. Coleção a. 
ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna. Do Iluminismo aos movimentos contemporâneos. São Paulo, Companhia das Letras, 1992. 
CANTON, Katia. Do moderno ao contemporâneo. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2009. 
CHIPP, Herschel Browning. Teorias da arte moderna. 2ª ed.  São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
LUCIE-SMITH, Edward. Os movimentos artísticos a partir de 1945. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
SCHAPIRO, Meyer. A arte moderna. Séculos XIX e XX. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1996. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BELTING, Hans. O fim da História da Arte: uma revisão dez anos depois. São Paulo: Cosac & Naify, 2006. 
CANTON, Kátia. Temas de arte contemporânea. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2009. 
DEMPSEY, Amy. Estilos, escolas e movimentos: guia enciclopédico da arte moderna. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 
FRICKE, Johann (et al). Arte do século XX (2 vol.). Tashen, 2010. 
HARRISON, Charles. Modernismo. Trad. João Moura Jr. São Paulo: Cosac & Naify, 2001. 
KRAUSS, Rosalind E. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
STEINBERG, Leo. Outros critérios: confrontos com a arte do século XX. São Paulo: Cosac & Naify, 2008 



 

 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 3 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0347 

NOME: PRODUÇÃO TRIDIMENSIONAL I  

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X  ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- 32 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- 28 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

 (preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0147 PRODUÇÃO TRIDIMENSIONAL 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Iniciação teórica e prática em produção tridimensional: materiais, técnicas e categorias. Processos modeladores e 
por corte, aditivos e subtrativos. Especificidades do objeto tridimensional: volume, peso, densidade, textura, equi-
líbrio. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ARCHER, M. Arte Contemporânea: Uma História Concisa. SP: Martins Fontes, 2001. 
BRITO, R. Neoconcretismo, Vértice e Ruptura do Projeto Construtivo Brasileiro. R.Janeiro: FUNARTE, 1985. 
�<�Z���h�^�^�U���Z�}�•���o�]�v���X���^�������•���µ�o�š�µ�Œ�����v�}�������u�‰�}�����u�‰�o�]�����}�_�X���/�v�W���Z���À�]�•�š�����'���À�����U���v�·�u���Œ�}���í�X���Z�]�}���������:���v���]�Œ�}�W���W�h���l�Z�:�U���í�õ�ô�ð�U���‰�X���ô�ó-93. Dis-
ponível em: https://monoskop.org/images/b/bc/Krauss_Rosalind_1979_2008_A_escultura_no_campo_ampliado.pdf Acesso 
em: 23/03/2019. 
KRAUSS, Rosalind. Caminhos da Escultura Moderna. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 1998; The Originality of the Avantgarde and 
Other Modernist Myths. Cambridge, Massachusetts and London: MIT Press, 1993. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
AMARAL, Aracy (org.). Projeto Construtivo na Arte 1950 -1962. Rio de Janeiro, São Paulo: MAM- RJ/Pinacoteca do Estado-SP, 
1977. 
BATCHELOR, David. Minimalismo. Trad. Célia Euvaldo. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 1999. 
FAVARETTO, Celso. A Invenção de Hélio Oiticica. São Paulo: EDUSP, 1992. 



 

 

MILLIET, Maria Alice. Lygia Clark: Obra-Trajeto. São Paulo: Edusp, 1992. 
 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 3 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0220 

NOME: ARTE E TECNOLOGIA  

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- 60 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

(DAT0110 E DAT0111) 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0110 DESENHO EM COMPUTADOR I 

DAT0111 DESENHO EM COMPUTADOR II 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Apresentar e debater a relação da arte com as tecnologias digitais, sua história, desenvolvimento, cultura, estética 
e contemporaneidade.  

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
DOMINGUES, Diana. A arte no século XXI: a humanização das tecnologias. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1997. 374 p. 
(Prismas) ISBN: 8571391602. 
GRAU, Oliver. Arte virtual: da ilusão à imersão. São Paulo SP: UNESP/SENAC, 2007. 451 p. ISBN: 9788571397392, 
9788573595321. 
LEÃO, Lucia. O labirinto da hipermídia: arquitetura e navegação no ciberespaço. São Paulo: Iluminuras, c1999. 158 p. ISBN: 
8573210931. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ARAUJO, Denise Correa (org.).  Imagem (IR)realidade. Sulinas, Porto Alegre. 2006. 
MACHADO, Arlindo. A arte do vídeo. 3.ed. São Paulo: Brasiliense, 1995. 225p. (Comunicação & informática) ISBN: 8511220216. 
SANTAELLA, Lúcia; FEITOZA, Mirna. Mapa do jogo: a diversidade cultural dos games. São Paulo: Cengage Learning, 2009. xv, 
254p. (Profissional) ISBN: 9788522106790. 

 



 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 3 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 

 

 

 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 
CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CE / DPEC 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: PEC2000 

NOME: DIDÁTICA 

MODALIDADE DE OFERTA:     (X) Presencial      (   ) A Distância 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(X) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 horas 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

 

Carga 
Horária 

TEÓRICA 
60   - -    - 

Carga 
Horária 

PRÁTICA 
   - -    - 

Carga 
Horária À 

DISTÂNCIA 
   - -    - 

Carga 
Horária de 
NÃO AULA 

- - -       



 

 

Carga 
Horária 
TOTAL 

60         

 

Carga Horária de Orientação Docente à Não Aula 
(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 

     - 
 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

( PEC0683 ) OU ( PEC0688 ) OU ( EDU0683 ) OU ( EDU0688 ) 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

PEC0683 DIDÁTICA 

EDU0683 DIDÁTICA 

PEC0688 DIDÁTICA III 

EDU0688 DIDÁTICA III 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Análise dos elementos necessários à organização do ensino, considerando a perspectiva histórica do seu 
desenvolvimento, face às tendências pedagógicas e à estrutura social brasileira. Fundamentação teórico-
metodológica para a sistematização da prática docente, voltada para apropriação do conhecimento crítico. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou Módulo), 
Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CANDAU, Vera (org.). A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 1983. 
______. Rumo a uma nova didática. Petrópolis: Vozes, 1988. 
GERALDI, João Wanderley. A aula como acontecimento. São Carlos: Pedro & João Editores, 2010. 
GÓMEZ, Ángel I. Pérez. As funções sociais da escola: da reprodução à reconstrução crítica do conhecimento e da 
experiência. In: SACRISTÁN, José Gimeno; GÓMEZ, Ángel I. Pérez. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1998, p. 13-26. 
HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. 8. ed. São Paulo: Ática, 2006. 
KENSKI, Vani Moreira. O papel do professor na sociedade digital. In: CASTRO, Amelia Domingues de; CARVALHO, Anna Maria 
Pessoa (Orgs.). Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Thomson Learning, 2006. p. 95-106. 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 
______. Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educacionais e profissão docente. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2000. 
MIZUKAMI, Maria de Graça Nicoletti. Ensino. As abordagens do processo. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária, 1986. 



 

 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 2. ed. rev. São Paulo: Cortez, 2011. 
SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e interdisciplinaridade: o currículo integrado. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1998. 
SANTOS, Roberto Vatan dos. Abordagens do processo de ensino e aprendizagem. Integração, v.11, n.40, p. 19-31, 2005. 
SAVIANI, Demerval. Escola e democracia. 42. ed.Campinas, SP: autores associados, 2012. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed,1998. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da educação Nacional. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Disponível em 
<www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm>, Acesso em 21 de mai. 2017. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino 
fundamental: Introdução. Brasília: MEC/SEF, 1998a. 
BRASIL. Conselho Nacional de Educação (CNE). Resolução n. 3, de 26 de junho de 1998. Institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 5 ago. 1998b. 
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio. Brasília, 1999. 
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCNs+ Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 2002. 144 p 
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução no 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes 
Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diário Oficial da União, DF, 14 jul. 2010a. 
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução no 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, DF, 15 dez. 2010b. 
BRASIL. MEC. CNE. Define Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Resolução n. 2, de 30 de Janeiro 2012. 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular �t versão final. Brasília, DF, abr. 2017. Disponível em 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br> acesso em: 23 mai. 2017 
 
Outros documentos: 
COLL SALVADOR, Cesar. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Tradução Emília Dihel. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1994. 
CORTELLA, Mario Sergio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. 12 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 3 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

 

 

Natal, 04 de maio de 2018. 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Gilberto Ferreira Costa 

Chefe do Departamento de Práticas Educacionais e Currículo 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 
CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CE/DFPE 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: FPE0682 

NOME: ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( X ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

60 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 
60 - - - - - - - - 

 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

( EDU0682 ) OU ( EDU0314 ) OU ( EDU0597 ) OU ( FPE0597 ) OU ( FPE5002 ) OU ( FPE2013 ) 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

EDU0682 ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

EDU0314 ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENS. DE 1* E 2* GRAUS 

EDU0597 ESTRUTURA E FUNC. DO ENSINO DE 1* E 2* GRAUS 

FPE0597 ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO DE 1º E 2º GRAUS 

FPE5002 ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

FPE2013 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Análise da dimensão pedagógica e política dos princípios normativos da organização e práticas da educação escolar 
brasileira; perspectivas político-pedagógicas para reestruturação do ensino fundamental e médio. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL Congresso Nacional. Lei n. 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 
Diário Oficial da República Federativa do Brasil. Brasília, v. 135, n. 248. 
BRASIL. Constituição (1998). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado Federal, Centro Gráfico, 1988. 
BRZEZINSKI, Iria (Org.). LOB dez anos depois: reinterpretação sob diversos olhares. São Paulo; Cortez, 2008. 
BRZEZINSKI, Iria (Org.). LDB/1996 contemporânea: contradições, tensões e compromissos. São Paulo: Cortez, 2014. 



 

 

CARNEIRO, Moaci Alves. (.06 fácil: leitura critico-compreensiva artigo a artigo. 23. ed.Petrópolis, Ri; Vozes, 2015. 
FRANÇA, Magna; BEZERRA, Maura Costa (Orgs.). Politica Educacional: gestão e qualidade do ensino. Brasília- Liber Livro, 2009. 
HORA, Dinair Leal da. Gestão Educacional Democrática. Campinas: Alinea, 2007. 
HORA, Dinair leal da; SANTOS, Terezinha de Fátima A. Monteiro dos (Orgs.). Políticas educacionais e gestão Educacional 
Democrática. Campinas, SP: Alínea, 2014. 
LIBANEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. Goiânia: Alternativa, 2001. 
LIBANEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mina Seabra. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10. 
ed. São Paulo: Cortez, 2012. 
MENEZES. João G. de Carvalho et ai. Educação básica: políticas, legislação e gestão - leituras. São Paulo: Thompson, 2004. 
OLIVEIRA, Romualdo Portela de; ADRIÃO, Theresa (Orgs.). Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição 
Federal e na LOB. 2 ed São Paulo' Xamã, 2007. 
ROMANELLI, Otaíza, de Oliveira. História da Educação no Brasil. 31. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 
SAVIANI, Demerval. Da nova LDB ao FUNDEB. Campinas, SP: Associados, 2007. (Coleção educação contemporânea) 
SAVIANI. Demerval. História das idéias pedagógicas no Brasil. 2. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. (Coleção memória 
da educação) 
SAVIANI, Demerval. O legado educacional do "longo século XX" brasileiro. In:   et al. O legado educacional do século XX no Brasil 
Campinas, SP: Autores Associados, 2004. (Coleção Educação Comtemporânea) 
SILVA, Maria Vieira; MARQUES, Mara Rúbia Alves (Orgs.).LDB: balanço e perspectivas para a educação brasileira. Campinas, SP: 
Alínea, 2008. 
VEIGA, lima Passos Alencastro. Perspectiva para reflexão em torno do projeto político-pedagógico. In: Escola: espaço do projeto 
político-pedagógico. 10. ed. Campinas, SP: Papirus, 2006. 
VIEIRA, Sofia Lerche. Educação Básica: política e gestão da escola. Brasília: Liber Livro, 2009. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRZEZINSKI, Iria (Org.). 1D13/1996 contemporânea: contradições, tensões e compromissos. São Paulo: Cortez, 2014 CARNEIRO, 
Moaci Alves LDB f�����]�o�{�� �o���]�š�µ�Œ���� ���Œ�_�š�]���}-compreensiva artigo a artigo. 23. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. OLIVEIRA, Romualdo 
Portela de; ADRIÃO, Theresa (Orgs.). Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. 2. 
ed. São Paulo: Xamã, 2007. 
ROMANELLI, Otaiza, de Oliveira. História da Educação no Brasil. 31. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 
SAVIANI, Demerval Da nova LDB ao FUNDEB. Campinas, SP: Associados, 2007 (Coleção educação contemporânea). VIEIRA, Sofia 
Lerche. Educação Básica: política e gestão da escola. Brasília: Liber Livro, 2009. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 4 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de maio de 2018. 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DAN 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAN0134 

NOME: CULTURA BRASILEIRA 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( X ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

60 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 
60 - - - - - - - - 

 

Carga Horária de Orientação Docente à Não Aula (preen-
cher quando do tipo Atividade Acadêmica) - - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

( LET0209 ) OU ( COM0086 ) OU ( DAN0018 ) 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

LET0209 CULTURA BRASILEIRA 

COM0086 CULTURA BRASILEIRA 

DAN0018 CULTURA BRASILEIRA 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Formação da cultura brasileira: fatores socioeconômicos, étnicos e políticos; ideologia e cultura: movimento e 
formas de expressão da cultura brasileira: cultura popular. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

[1] �D�K�d���U�������Œ�o�}�•���'�µ�]�o�Z���Œ�u���X���^�/�v�š�Œ�}���µ�����}�_�X���/�v�W���D�}�š���U�����X���'�X���/�����}�o�}�P�]�������������µ�o�š�µ�Œ�������Œ���•�]�o���]�Œ���X���^�W�W�������]�š�}�Œ�������š�]�����U���í�õ�õ�ð�W�í�ó-51. 

[2] �Z�K�D���Z�K�U�� �^�]�o�À�]�}�X�� �^�/�v�š�Œ�}���µ�����}�_�� ���� �^�Z�}�u���v�����•�� ���� �y�������Œ���•�_�X�� �/�v�W�� �Z�}�u���Œ�}�U�� �^�]�o�À�]�}�X Cantos Populares do Brasil. BH: Itatiaia, 
1985:31-52. 

[3] ���h�E�,���U�����µ���o�]�����•�������X���^�����d���Œ�Œ���_�������^�K���,�}�u���u�_�X���/�v�W�����µ�v�Z���U�����µ���o�]�����•�������X���K�•���^���Œ�š�•���•�X�����������u�‰���v�Z���������������v�µ���}�•�X���Z�:�W���&�Œ���v���]�•���}��
Alves, 1989:1-145. 

[4] FREYRE,  Gilberto, 1979. Heróis e vilões no romance brasileiro, São Paulo, Cultrix, USP. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

[1] FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Introdução à História da Sociedade Patriarcal no Brasil 1. RJ: José Olympio, 1987. 



 

 

[2] FREYRE, Gilberto. Sobrados e Mucambos. Introdução à História da Sociedade Patriarcal no Brasil 2. RJ: Record, 1990. 

[3] JOFFILY, Geraldo Irineu. 1978. Notas sobre a Parahyba. Seleção das crônicas de Irineu Joffily ( 1892-1901), Brasília, Thesau-
rus, 2e ed. 

[4] KOSTER, Henri, 1978. Viagens ao Brasil , trad. Luís da Câmara Cascudo, 

[5] TERRA,  Rute Brito lemos. 1983. Memória de Lutas. Literatura de Folhetos no Nordeste 1893-1930, São Paulo, Global ed. 

[6] ZALUAR, Alba. 1983. Introdução. A prática religiosa do catolicismo popular e a mudança social, in: Os Homens de Deus, Rio 
de janeiro, Ed. Zahar. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 4 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0221 

NOME: IMAGEM E MÍDIAS I 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- 30 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- 30 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Pesquisa e estudos sobre a definição, conceito, características e práticas da imagem na contemporaneidade. Expe-
riências e experimentos relacionados à imagem fotográfica, com ênfase nos diálogos híbridos produzidos com o 
espaço. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ARANTES, P. Arte e mídia: perspectivas da estética digital. São Paulo: SENAC, 2005. 
BERGER, John. Modos de Ver. São Paulo: Martins Fontes, 1980. 
MACHADO, Arlindo. A arte do video. 3.ed. São Paulo: Brasiliense, 1995. 225p. (Comunicação & informática) ISBN: 8511220216. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CHIARELLI, Tadeu; FABRIS, Annateresa (org.). O Desafio do olhar �t Fotografia e Artes Visuais no período das vanguardas históri-
cas. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011. 
COTTON, Charlotte. A fotografia como arte contemporânea. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2010. 
DOMINGUES, Diana (org.). Arte e vida no século XXI: tecnologia, ciência, e criatividade. São Paulo: UNESP, 2003. 
DUBOIS, Phillippe. O ato fotográfico e outros ensaios. São Paulo: Papirus, 2013. 
FLUSSER, Vilém. Filosofia da caixa preta: Ensaios para uma futura filosofia da fotografia. São Paulo: Anablume, 2011. 
KUBRUSLY, Claudio. O que é fotografia. São Paulo: Brasiliense, 1991. 
LANGFORD, Michael. Fotografia Básica. Lisboa: Dinalivro, 1996. 
MAMMI, Lorenzo; SCHWARCZ, Lilia Moritz (org.). 8 X fotografia: ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 



 

 

SAMAIN, Etienne (org). O fotográfico. São Paulo: HUCITEC, CNPQ, 1998. 
 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 4 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0234 

NOME: PROJETO GRÁFICO I 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- 24 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- 36 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

-  - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

(DAT0107 OU DAT0108) 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0107 TÉCNICAS DE REPRODUÇÃO GRÁFICA 

DAT0108 PROJETO GRÁFICO 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Introdução ao design gráfico para Artes Visuais. Introdução as técnicas de reprodução gráfica e diagramação como 
possibilidades para a expressão poética. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BAER, Lorenzo. Produção gráfica. 6. ed. Sao Paulo: SENAC, 2005. 
BANN, David; FURMANKIEWICZ, Edson. Novo manual de produção gráfica. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
COLLARO, Antônio Celso. Projeto gráfico: teoria e prática da diagramação. 4. ed. São Paulo: Summus, 1996. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BANDEIRA, Pedro; NEGREIROS, Pedro. O mistério da fábrica de livros. 32. ed. São Paulo: Hamburg, 1994. 
CLAIR, Kate; BUSIC-SNYDER, Cynthia; FONSECA, Joaquim de. Manual de tipografia: a história, a técnica e a arte. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2009.   
FERLAUTO, Claudio; JAHN, Heloisa. A gráfica do livro, o livro da gráfica. 3. ed. São Paulo: Rosari, 2001. GOMEZ-PALACIO, Bryony; 
VIT, Armin. A referência no design gráfico: um guia visual para a linguagem, aplicações e história do design gráfico. São Paulo: 
Blucher, 2011. 



 

 

HOLLIS, Richard. Design gráfico: uma história concisa. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 248 p. (Coleção a) 
HORIE, Ricardo Minoru; PEREIRA, Ricardo Pagemaker. 300 superdicas de editoração, design e artes gráficas. 5. ed. São Paulo: 
SENAC São Paulo, 2005.  
POYNOR, Rick. Abaixo as regras: design gráfico e pós-modernismo. Porto Alegre: Editora Bookmam, 2010. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 3 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0219 

NOME: METODOLOGIA DO ENSINO EM ARTES VISUAIS 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

- 40 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

- 20 - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE 

ORIENTAÇÃO 
- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0119 HISTÓRIA E METODOLOGIA DO ENSINO EM ARTES VISUAIS 

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Estudo das metodologias predominantes e de seus desdobramentos no ensino das Artes Visuais, ao longo de sua 
história e na contemporaneidade. Experimentação de planejamentos aplicáveis em situações diversas de ensino 
das Artes Visuais, inclusive na educação especial e nos transtornos do espectro autista. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARBOSA, Ana Mae. A Imagem no Ensino da Arte: anos oitenta e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 2012. 
FERRAZ, Maria Heloísa Corrêa de Toledo; FUSARI, Maria de Resende. Metodologia do Ensino de Arte: fundamentos e 
proposições, 2. ed., São Paulo: Cortez, 2009. 
HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

 

BARBOSA, Ana Mae (Org.). Arte/educação Contemporânea: consonâncias internacionais. São Paulo: Cortez, 2010. 
FAZENDA, Ivani. Interdisciplinaridade: pensar, pesquisar, intervir. São Paulo, Cortez, 2013. 
FERRAZ, Maria Heloísa Corrêa de Toledo; FUSARI, Maria de Resende. Arte na Educação Escolar. São Paulo: Cortez, 4ª ed., 2010. 
MORIN, Edgar. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 
PILLAR, Analice Dutra (Org.). A Educação do Olhar no Ensino das Artes, 8ª ed., Porto Alegre: Editora Mediação, 2014. 
 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 4 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0148 

NOME: MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( X ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

60 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 
60 - - -  - - - - 

 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Conhecimento científico e procedimentos da investigação científica. Pesquisa em Artes Visuais. Técnicas e métodos 
de estudo, documentação e apresentação da pesquisa acadêmica. Normas de referência bibliográfica. Estrutura do 
projeto de pesquisa e monografia. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BAUER, Martin W. Pesquisa Qualitativa com Texto, Imagem e Som. São Paulo: Vozes, 2005. 
DENZIN, Norman K.; LINCOLN, Yvonna S. (Orgs.). O Planejamento da Pesquisa Qualitativa: Teorias e Abordagens. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. 
FONSECA, Regina C. V. Metodologia da Pesquisa Científica. Rio de Janeiro: IESDE, 2007. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 



 

 

FONSECA, Regina C. V. Metodologia da Pesquisa Científica. Rio de Janeiro: IESDE, 2007. 
RUDIO, Franz V. Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica. Petrópolis: Vozes, 2009. 
TOZINI-REIS, Marília F. de C. Metodologia da Pesquisa Científica. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2008. 
 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 5 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA / DFIL 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: FIL0701 

NOME: ESTÉTICA FILOSÓFICA 

MODALIDADE DE OFERTA:      (X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(X ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 H 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

60   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

-   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
-   - - -   - 



 

 

TEÓRICA 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

-   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 
60         

 

Carga Horária de Orientação Docente à Não Aula 
(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 

     - 
 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

 ART0005 ESTÉTICA 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

INTRODUÇÃO DAS QUESTÕES FUNDAMENTAIS DA ESTÉTICA. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

�x Aristóteles, A Poética, trad. de Eudoro de Souza, Coleção Os Pensadores, São Paulo, Ed. Abril Cultural, 1979. 

�x Aristóteles, Poética, tradução e notas de Ana Maria Valente, 2ª edição, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2007 

�x Bataille, Carta a René Char sobre as incompatibilidades do escritor, in: Gratuita, nº 1, Belo Horizonte, Chão da Feira, 
2012. 

�x Belting, Semejanza y presencia: una introducción a las imágenes antes de "la era del arte", in: Artes �t La revista, nº 3, 
Universidad de Antioquia, 2003. 

�x Benjamin, «A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica», in Obras Escolhidas �t Magia e técnica, arte e 
política: ensaios sobre literatura e história da cultura, trad. Sérgio Paulo Rouanet, São Paulo, Ed. Brasiliense, 1985. 

�x Danto, Após o fim da arte, trad. Saulo Krieger, São Paulo, Odysseus Ed., 2006. 

�x Freville (editor), Marx-Engels, Karl Marx �t F. Engel�•�W���^�µ�Œ���o�����>�]�š���Œ���š�µ�Œ�������š���o�[���Œ�š, Paris, Editions Sociales, 1954. 

�x Goodman, Modos de fazer mundos, Porto, Edições Asa, 1995 



 

 

�x Hegel, Cursos de estética, São Paulo, Edusp, 1999/2002. 

�x Heidegger, A origem da obra de arte, trad. de Maria da Conceição Costa, Lisboa, Edições 70, 2004 

�x Kant, Crítica da Faculdade do Juízo, trad. Valério Rohden e Antônio Marques, Rio de Janeiro, Ed. Forense Universitária, 
1993. 

�x Marcuse, A dimensão estética, Lisboa, Editora 70, 2007. 

�x Merleau-Ponty, O visível e o invisível, Perspectiva, 1971. 

�x Platão, A República, trad. de Maria Helena da Rocha Pereira, Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 10ª edição, 2007. 

�x Rancière, A partilha do sensível, São Paulo, Editora 34, 1996. 

�x Sartre, O que é a literatura, São Paulo, Editora Ática, 1993. 

�x Schiller, A educação estética do homem numa série de cartas, trad. de Roberto Schwarz e Marcio Suzuki, São Paulo, 
Ed. Iluminuras, 1990. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

�x Adorno, Teoria Estética, Lisboa, Edições 70, 1993. 

�x Alcaraz León, María José, «La historia del fin de la historia», in La balsa de Medusa, Nº 53-54, Madrid, Visor Ed., 2000; 
pp. 3-18. 

�x Alcaraz León, María José, La teoría del arte de Arthur Danto: de los objetos indiscernibles a los significados encarnados, 
Tese de doutorado, Murcia, Departamento de Filosifia da Universidade de Murcia, 2006. 

�x Aristóteles, Horácio, Longino, A poética clássica, São Paulo, Editora Cultrix, 2005. 

�x Bayer, Raymond, História da estética, Lisboa, Editorial Estampa, 1995. 

�x Bell, Clive, Arte, Lisboa, Edições Texto & Grafia, 2009. 

�x Cassirer, Kant, vida y doctrina, trad. de Wenceslao Roces, México D.F., Fondo de Cultura Económica, 1993; cap. IV: «La 
Crítica del Juicio». 

�x Castellanos, Pablo (editor), Educación estética, Nº1: Friedrich Schiller, Bogotá, Universidad Nacional de Colombia, 
2005. 

�x Crego, Charo, «El lugar de la belleza artística en la Crítica del Juicio» in La balsa de la Medusa, Nº 34, Madrid, 1990, pp. 
129-146. 

�x Danto, Arthur, «The end of art: A philosophical defense», in History and Theory, Vol. 37, Nº 4, Middletown, Wesleyan 
University, Dezembro de 1998; pp. 127-143. 

�x Derrida, Jacques, La vérité em peinture, Paris, Flammarion, 1978. 

�x Dickie, George, Introdução à estética, Lisboa, Editorial Bizâncio, 2008. 

�x D'Orey, Carmo, A exemplificacao na arte um estudo sobre Nelson Goodman, Lisboa, Fundacao Calouste Gubenkian - 
Fundacao para la Ciencia e a Tecnologia, 1999 

�x Duarte de Andrade, Pedro, «A arte como pedagogia para a liberdade: O exemplo de Schiller», in Existência e Arte - 
Revista Eletrônica do Grupo PET, Ano III - Número III, São João del-Rei, Universidade Federal de São João Del-Rei, 
Janeiro-Dezembro de 2007. 

�x Eagleton, Terry, A ideologia da Estética, Jorge Zahar Editor, 1993. 

�x Eagleton, Terry, Walter Benjamin o hacia una crítica revolucionaria, Madrid, Cátedra, 1981. 

�x Escudero Pérez, Alejandro, «Heidegger y la pregunta por el arte», in Revista Rastros, Madrid, Departamento de 
Filosofía de la Universidad Nacional de Educación a Distancia, 2005.Alejandro Escudero Pérez, «Heidegger: el arte del 
ser», in Revista Rastros, Madrid, Departamento de Filosofía de la Universidad Nacional de Educación a Distancia, 2004. 

�x Fernández, Carmen Neira, «Federico Schiller. La educación estética como condición para una buena política», in 
Educación estética, Nº1, Bogotá, Universidad Nacional de Colombia, 2005. 

�x Ferris, David (editor), The Cambridge Companion to Walter Benjamin, Cambridge, Cambridge University Press, 2004. 



 

 

�x Ferry, Luc, Homo Aestheticus. A invenção do gosto na era democrática, Trad. Eliana Maria de Melo Souza, São Paulo, 
Editora Ensaio, 1994. 

�x Gadamer, Los caminos de Heidegger, trad. de Angela Ackermann Pilári, Barcelona, Herder, 2002. 

�x Gasché, Rodolphe, «Digressões objetivas: sobre alguns temas kantianos em A obra de arte na época de sua 
reprodutibilidade técnica de Benjamin», in Andrew Benjamin e Peter Osborne (org.), A filosofia de Walter Benjamin, 
Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1997.Goodman, Nelson, Modos de fazer mundos, Porto, Edições Asa, 1995. 

�x Hauskeller, Michael, Qué es arte? Posiciones de la estética desde Platón a Danto, Valencia, Diálogo, 2008. 

�x Höffe, Otfried, Immanuel Kant, trad. de Diorki, Barcelona, Herder, 1986. 

�x Jimenez, Marc, O que é a estética?, São Leopoldo, Unisinos, 1999. 

�x Kaufmann, Walter Tragedy and philosophy, New Jersey, Princeton University Press, 1992 [1968]. 

�x Kivy, Peter (org.), Estética: Fundamentos e questões de filosofia da arte, São Paulo, Paulus, 2008. 

�x Lowy, Michel, Romantismo e messianismo: ensaios sobre Lukács e Benjamin, São Paulo, Perspectiva, 1990. 

�x Marcos de Pinotti, Graciela Elena, «La crítica platónica a oradores, poetas y sofistas. Hitos en la conceptualización de 
la mímesis», in Estudios de Filosofía, Nº 34, 2006 , pp. 9-28. 

�x Mateus, Paula, A natureza da arte: uma defesa da filosofia de Arthur Danto, Tese de mestrado em filosofia, Lisboa, 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 2009. 

�x Murray, Gilbert, «Preface», in Aristóteles, On the art of poetry, London, Clarendon Press, 1962 [1920]. 

�x Nussbaum, Martha, A República de Platão: A boa sociedade e a deformação do desejo [1995], trad. portuguesa de Ana 
Carolina Cosata e Fonseca, Porto Alegre, Bestiário, 2004. 

�x Oliveira Cruz Mendes, António José de, Do que falamos quando falamos de arte: definição, história e sentido da arte 
na filosofia de Arthur Danto, Tese de mestrado em teorias da arte, Lisboa, Faculdade de Belas Artes da Universidade 
de Lisboa, 2003. 

�x Perniola, Mario, Estética e política: Nietzsche e Heidegger, trad. de António Guerreiro, Lisboa, Ed. Sagres-Promontório, 
1991. 

�x Ramirez Cobián, Mario Teodoro, Cuerpo y arte: Para una estética merleaupontiana, Toluca, UAEM, 1996. 

�x Reicher, Maria, Introdução à estética filosófica, São Paulo, Edições Loyola, 2009. 

�x Ribeiro dos Santos, Leonel (coordenador), Educação estética e utopia política �t Actas do Colóquio Comemorativo dos 
200 anos de «Para a paz perpétua», de I. Kant, e de «Cartas sobre a educação estética do ser humano», de F. Schiller, 
Lisboa, Colibri, 1996. 

�x Ribeiro dos Santos, Leonel, «Sentimento do sublime e vivência moral em Kant», in Arquipielago, Nº 2-3, Universidade 
dos Açores, 1991/2; pp. 73-89. 

�x �Z�}���Z���� �W���Œ���]�Œ���U�� �D���Œ�]���� ���o���v���U�� �^���o�P�µ�v���•�� ���µ���•�š�]�}�v���•�� �]�v�•�}�o�µ���o���•�� ������ �o���� �—�W�}� �š�]�����—�� ������ ���Œ�]�•�š�•�š���o���•�_�U��in José Antonio Sánchez 
Marín e María Nieves Muñoz (editores), Retórica, poética y géneros literarios, Granada, Universidad de Granada, 2004, 
pp. 57-66 

�x Rochlitz, Rainer, O desencantamento da arte: a filosofia de Walter Benjamin, São Paulo, Edusc, 2003. 

�x Ruiz Zamora, Manuel, «Benjamin/Heidegger: un antagonismo ideológico a partir de la obra de arte», in Thémata - 
Revista De Filosofía, Nº 36, Sevilla, Universidad de Sevilla, 2006. 

�x Sadzik, Joseph, Esthétique de Martin Heidegger, Paris, Editions Universitaires, 1963. 

�x �^���v���Z���Ì���W���o���v���]���U�����v�P���o�U���^�h�����š���Œ�•�]�•�i�����v���o����Poética ���������Œ�]�•�š�•�š���o���•�_�U���]�v��Anales del seminario de historia de la filosofía, Nº 
13, 1996, pp. 127-148. 

�x Sanchez Vázquez, Adolfo, Las ideas estéticas de Marx, México, Siglo XXI editores, 2005. 

�x �^���v�š���v�����Œ�U�� �,�µ�P�}�U�� �^�>���� �D�}�Œ���o�]�������� ������ �o����Poética ������ ���Œ�]�•�š�•�š���o���•�_�U�� �]�v��Aparte Rei, Revista Trimensual de Filosofía, 
Universidad Complutense de Madrid, Julho 2002. 



 

 

�x Savile, Anthony, Aesthetic reconstructions: the seminal writings of Lessing, Kant and Schiller, Oxford, Basil Blackwell, 
1987. 

�x Tatarkiewicz, Historia de seis ideias. Arte, belleza, forma, creatividad, mímesis, experiencia estética, Madrid, Tecnos, 
1987. 

�x Valls, Alvaro L. M., Estudos de Estética e Filosofia da Arte / Adorno, UFRGS, 2002. 

�x Warburton, Nigel, O que é a arte?, Lisboa, Editorial Bizâncio, 2007. 

�x Werle, Marco Aurélio, A Poesia na Estética de Hegel, Humanitas, 2005. 

�x Wolin, Richard, Walter Benjamin: An aesthetic of redemption, Los Angeles, University of California Press, 1994. 

�x Woodruff, Paul, ���•�•���Ç�•���}�v�����Œ�]�•�š�}�š�o���[�•���‰�}���š�]���•, Princeton, Princeton University Press, 1992. 

 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 5 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: CCV0252  

NOME: ESTÁGIO CURRICULAR EM ARTES VISUAIS I 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

( X ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

- - - - - - 60 - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - 75 

 
- - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - - - - - - 135 - - 

 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - 74 - - 

 

PRÉ-REQUISITOS 

(PEC2000 E DAT0219) 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

PEC2000 DIDÁTICA 

DAT0219 METODOLOGIA DO ENSINO EM ARTES VISUAIS 

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0152 Estágio Curricular em Artes Visuais I 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Acompanhamento e co-regência em uma classe de educação básica: reconhecimento e ambientação na escola; 
observação da atividade pedagógica do professor; colaboração nas atividades de planejamento e regência; registro, 
discussão e avaliação das atividades desenvolvidas. A gestão escolar. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARBOSA, Ana Mae; CUNHA, Fernanda Pereira da. Abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. São Paulo: 
Cortez, 2010. 463 p. ISBN: 9788524916649. 
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 200 p. ISBN: 9788522451425. 
PIMENTA, Selma Garrido e LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência. 7 ed. São Paulo: Cortez, 2012. ISBN: 978-85-249-
1971-8 



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DERDYK, Edith. Formas de pensar o desenho: desenvolvimento do grafismo infantil. São Paulo: Scipione, 1989. 239 p. 
(Pensamento e Ação no Magistério Fundamentos para o Magistério, 6) ISBN: 8526214047.(1 BCZM, 1 DEART) 
FERRAZ, Maria Heloísa Corrêa de Toledo; FUSARI, Maria Felisminda de Rezende e. Arte na educação escolar. 4. ed. São Paulo: 
Cortez, 2010. 157 p. ISBN: 9788524915345.(17 BCZM/ 8 CERES Currais Novos, 8 CERES Caicó, 2 EMUFRN, 1 DEART, 1 NEI ) 
IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e formação de professores. Artmed. 2008. ISBN: 978-85-7307-999-
9. ( 1 NEI) 
PETRY, Arlete dos Santos e ESTÁCIO, Carolina de Santi. Ficha para Observação Estágio I: material didático. pdf, 2017. 9 p. 
PETRY, Arlete dos Santos e JANUÁRIO, Jéssica C. Ribeiro. Planejamento do Ensino em Artes Visuais: material didático, pdf, 2017. 
72 p. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 5 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0215 

NOME: LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO VISUAL E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS II 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco ( X ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

Atividade 
Integradora 
de Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL TEÓ-
RICA 

- - - - - - - 15 - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL PRÁ-
TICA 

- - - - - - - 15 - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA TEÓ-
RICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA PRÁ-
TICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - 30 - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - - - - - - - 60 - 

 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - 29 - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0115 FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM VISUAL 

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Análise de acervos de arte educação de instituições culturais, desenvolvimento de processos e projetos artísticos e 
elaboração de proposições pedagógicas para o ensino da arte. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARBOSA, Ana Mae T. Bastos (Org.). Arte/Educação Contemporânea: consonâncias internacionais. São Paulo: Cortez, 2005. 
BIENAL DO MERCOSUL. Educativo. Disponível em: http://www.fundacaobienal.art.br/projetos Acesso em 30/03/2019. 
DELORS, Jacques. Educação: um tesouro a descobrir, relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o 
Século XXI (destaques). Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000215631 Acesso em 30/03/2019. 
FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO. Publicações da Bienal de São Paulo. Disponível em: http://bienal.org.br/publicacoes Acesso 
em 30/03/2019. 





 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DAT0259 

NOME: HISTÓRIA DA ARTE NO BRASIL 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

( X ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

- 60 - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 



 

 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL - 60 - - - - - - - 
 

Carga Horária de Orientação Docente 

(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DAT0159 HISTÓRIA DA ARTE NO BRASIL 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Arte indígena. Arte no período colonial e no Império. Modernismo e arte contemporânea. Arte afro-brasileira. Arte 
e política: etnias, gêneros, meio ambiente. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
AMARAL, Aracy A. Artes plásticas na Semana de 22. 5ª ed., rev., aum. São Paulo: Editora 34, 1998. 
BRITO, Ronaldo. Neoconcretismo: vértice e ruptura do Projeto construtivo brasileiro. Rio de Janeiro: Funarte, 1985. 
COLI, Jorge. Como estudar a arte brasileira do século XIX? São Paulo: Editora Senac, 2005. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BURY, John. Arquitetura e arte no Brasil colonial. São Paulo: Nobel, 1991. 
CARDOSO, Rafael. A arte brasileira em 25 quadros (1790-1930). Rio de Janeiro: Record, 2008. 
FERREIRA, Glória e COTRIM, Cecília (Orgs.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro:  Jorge Zahar, 2006. 
FREIRE, Cristina. Arte conceitual. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 2006. 



 

 

GONÇALVES, Lisbeth Rebollo (Org.). Arte brasileira no século XX. São Paulo: ABCA; MAC USP; Imprensa Oficial do Estado de São 
Paulo: 2007. 
PEREIRA, Sonia Gomes. Arte Brasileira no século XIX. Belo Horizonte: C/Arte, 2008. 
SCHWARCZ, Lilia Moriz. O sol do Brasil: Nicolas-Antoine Taunay e as desventuras dos artistas franceses na corte de Dom  João. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
ZACCARA, Madalena. Pedro Américo: um artista brasileiro do século XIX. Recife: Ed. Universitária da UFPE, 2011. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ARTES VISUAIS 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 6 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR: 

( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

Natal/RN, ____ de março de 2019 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Unidade Acadêmica de Vinculação do Componente Curricular 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DEART 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: CCV0253  

NOME: ESTÁGIO CURRICULAR EM ARTES VISUAIS II 

MODALIDADE DE OFERTA:      ( X ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

(   ) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 

( X ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR: 

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

- - - - - - 60 - - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































